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BREVE HISTÓRICO 

O Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção (EGOEEP) está na sua 

quarta edição e será realizado por docentes e estudantes do Curso de Engenharia de Produção, 

da Universidade Federal de Goiás - Regional de Goiânia, no Campus Aparecida de Goiânia. 

O I EGEEP foi realizado no ano de 2016, na Universidade Federal de Goiás (UFG), em 

Aparecida de Goiânia-GO. Nesse contexto, verificou-se o crescimento de cursos de Engenharia 

de Produção e a necessidade de integração e discussão sobre o papel deste profissional. Nesse 

sentido, o tema do evento foi “O Contexto Atual da Engenharia de Produção e os Diferenciais 

para o Mercado de Trabalho”.  

O EGEEP 2016 contou com pouco menos de 100 participantes. Como atividades 

realizadas foram: seis palestras, três minicursos, três visitas técnicas, dois painéis debate, além 

de coquetel e cerimônia de encerramento. 

Em 2018, o evento teve seu nome alterado para EGOEEP, e buscou contribuir para a 

consolidação da Engenharia de Produção no Estado de Goiás tanto no âmbito acadêmico, como 

no empresarial, dando continuidade aos esforços dispensados, desde o ano de 2016.  

No I EGOEEP, cerca de 90 participantes fizeram parte do evento. Entre as atividades 

propostas, destacam-se duas palestras; seis minicursos; três visitas técnicas; um painel de 

debate; uma mostra de trabalhos científicos, tecnológicos, de inovação e extensão; coquetel de 

encerramento. 

No ano de 2019, o II EGOEEP, em seu objetivo primordial, buscará coadjuvar a 

construção contínua e a promoção da Engenharia de Produção no Estado de Goiás, em se 

tratando das perspectivas acadêmica, científica e empresarial, conformando, desse modo, a 

diligência e a atenção devotados, com tradicionalismo, à realização desse significante evento 

para a área.  

O EGOEEP até então realizado na modalidade presencial, em 2020 teve sua terceira 

edição realizada de forma remota. O ano de 2020 trouxe consigo a pandemia causada pela 

COVID-19, marco de crise na saúde com 40.612.044 de casos e 1.121.365 de mortos no mundo 

até o dia 20 de outubro de 2020. No Brasil tivemos 5.273.954 de casos e 154.837 de mortos até 

a mesma data. Uma das medidas para evitar a propagação do vírus foi o distanciamento social 

e a utilização de máscaras e álcool em gel 70% para proteção. Reuniões e eventos com 

aglomerações de pessoas passaram a ser evitados, e a Internet ganhou mais destaque como 
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recurso de compartilhamento de informações a partir dos serviços de comunicação por vídeo. 

O III EGOEEP diante deste desafio trouxe como proposta o tema Soluções da Engenharia de 

Produção para a crise da COVID-19 para que os participantes pudessem refletir e perceber os 

benefícios que Engenharia de Produção pode trazer mediante tamanho impacto social causado 

pela pandemia. 

O ano de 2021 ainda é marcado pelo contexto de pandemia. O IV EGOEEP foi 

idealizado para ser um instrumento de interatividade no âmbito dos profissionais, docentes e 

discentes da Engenharia de Produção, bem como de áreas afins. Continuando em formato 

remoto, o IV EGOEEP abre espaço para discussão de pessoas que atuam não somente no Estado 

de Goiás, mas também em todo o Brasil. Este evento tem como principal objetivo proporcionar 

aos seus participantes a oportunidade de conhecer novas tendências relacionadas a Engenharia 

de Produção, reunindo a comunidade acadêmica, pesquisadores, professores e estudantes, 

empresários, consultores, engenheiros, administradores e demais profissionais atuantes na 

Engenharia de Produção. Por fim, o evento conta com anais de publicação, os quais foram 

reconhecidos pelo Centro Brasileiro do ISSN – CBISSN, em 2021, com a atribuição do ISSN 

2763-5023 vinculada à URL https://engprod.fct.ufg.br/p/28321-egoeep.  
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OBJETIVOS 
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OBJETIVOS  

O IV EGOEEP, em sua quarta edição, tem como objetivo se consolidar como referência, 

enquanto evento na área de Engenharia de Produção no Estado de Goiás, reunindo a 

comunidade acadêmica com empresas, consultores, engenheiros, administradores e demais 

profissionais atuantes da área. 

Os organizadores têm, por intuito, uma maior interação entre as instituições da região, 

consolidando-se como um espaço de debates sobre os temas que tangem a Engenharia de 

Produção.  

Nessa perspectiva, o IV EGOEEP terá como intentos essenciais: 

 Fomentar o debate sobre o desenvolvimento das áreas da Engenharia de Produção, 

enfatizando os aspectos referentes à inovação tecnológica e ampliando o intercâmbio de 

informações e ideias entre docentes, pesquisadores, estudantes, profissionais e empresas; 

 Intensificar a divulgação da área de Engenharia de Produção no mercado de trabalho no 

Estado e no país; 

 Promover a integração de empresas e instituições de ensino e pesquisa no campo da 

Engenharia de Produção no Estado; 

Divulgar a produção técnico-científica, contribuindo para a difusão dos avanços tecnológicos 

na área. 
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ÁREAS TEMÁTICAS 
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ÁREAS TEMÁTICAS 

 Educação em Engenharia de Produção; 

 Engenharia da Qualidade; 

 Engenharia da Sustentabilidade; 

 Engenharia de Operações e Processos da Produção; 

 Engenharia do Produto; 

 Engenharia do Trabalho; 

 Engenharia Econômica; 

 Engenharia Organizacional; 

 Logística; 

 Pesquisa Operacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

11 

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 
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RESUMO DAPROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

23/08/2021 24/08/2021 
17:45 - 18:00 horas - Cerimônia de abertura. 

 

Participantes: Pró-Reitor Prof. Dr Jesiel 

Carvalho e Prof. Dr. Júlio Cesar Valandro 

Soares. 

 

Link: https://youtu.be/DgkPkVaKckE   

18:00 - 19:00 horas - Palestra: Lean-Green: 

uma nova abordagem para a gestão de 

operações.                                                          

 

Palestrante: M.Sc. Geandra Alves Queiroz 

 

Link: https://youtu.be/DgkPkVaKckE 

18:00 - 19:00 horas - Palestra: Abordagem 

institucional, legislação e ética profissional.       

 

Palestrante: B. Sc. Áquila Levindo 

 

Link: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 
 

19:00 - 19:20 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/DgkPkVaKckE 

19:00 - 19:20 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 

 

19:20 - 20:10 horas - Sala de Conexões. 

                                                                        

Participantes: M. Sc. Fabricio Baroni de 

Carvalho, M. Sc. Paulo Takao 

Okigami e Dr. Newton José Ferro. 

 

Link: https://youtu.be/7LFhiRF1mEE 

19:20 - 20:10 horas - Sala de Conexões. 

                                                                        

Participantes: MBA Diogo Araújo de Freitas, 

M. Sc. Pedro Maia e B. Sc. 

Rafaela Paixão. 

 

Link: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 

 

 

20:10 - 20:30 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/7LFhiRF1mEE 

20:10 - 20:30 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 

 

20:30 - 22:00 horas - Minicurso: Introdução à 

modelagem de sistemas utilizando o Flexsim.  

 

Ministrante: Prof. Dr. Luciano Carlos 

Azevedo da Costa. 

 

Link: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

 

20:30 - 22:00 horas - Minicurso: Introdução à 

modelagem de sistemas utilizando o Flexsim.  

 

Ministrante: Prof. Dr. Luciano Carlos 

Azevedo da Costa. 

 

Link: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/DgkPkVaKckE
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25/08/2021 26/08/2021 
18:00 - 19:00 horas - Palestra: Transição da 

sociedade industrial para uma sociedade 

digital e o papel da indústria nesse contexto.         

 

Palestrante: Ph. D. Andriei Gutierrez 

 

Link: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

18:00 - 19:00 horas - Palestra: Habilidades do 

futuro.          

    

Palestrante: B. Sc. Ibrahim Oliveira 

 

Link: https://youtu.be/kSlNtDoH4UY 
 

19:00 - 19:20 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

19:00 - 19:20 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/OTtp0eXtukk 

 

19:20 - 20:10 horas - Sala de Conexões.                                                                         

 

Participantes: M. Sc. Jeilly Vivianne Ribeiro 

da Silva Berbert de Carvalho, Dra. 

Virginia Londe de Camargos e Dr. Rodrigo 

Silva Lemos 

 

Link: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

19:20 - 20:10 horas - Sala de Conexões.                                                                         

 

Participantes: M. Sc. Cezar Valmor Mortari, 

Especialista Paulo Marçal Fernandes Filho e 

M. Sc. Leopoldo Moreira Neto. 

 

Link: https://youtu.be/OTtp0eXtukk 

 

 

20:10 - 20:30 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

20:10 - 20:30 horas - Apresentação de 

trabalhos. 

 

Link: https://youtu.be/OTtp0eXtukk 

 

20:30 - 22:00 horas - Minicurso: Drones: 

montagem, configuração e uso. 

 

Ministrante: Dr. Edivane Cardoso. 

 

Link: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

20:30 - 22:00 horas - Minicurso: Power BI: 

Introdução e implementação. 

 

Ministrante: B. Sc. Bruno Vaz. 

 

Link: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 
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27/08/2021 

18:30 - 20:00 horas - Treinamento: Gestão da 

Produção.        

                                                                  

Ministrante: B. Sc. Murilo Alvarenga 

Felisbino. 

 

Link: https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ 

 

 

20:00 - 21:00 horas - Sala de Conexões. 

                                                                        

Participantes: Especialista Neoclair 

Pincerato, M.Sc. Luany Cardoso e B. Sc. 

Murilo Alvarenga Felisbino. 

 

Link: https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ 

 

 

 
21:00 - 22:00 horas - Encerramento. 

 

Participantes: Prof. Dr. Júlio Cesar Valandro 

Soares 

 

Link: https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

DIA 23 DE AGOSTO DE 2021, SEGUNDA-FEIRA 

17h45min às 18h00min – Cerimônia de Abertura 

Conferencistas: Pró-Reitor Prof. Dr. Jesiel Carvalho e Prof. Dr. Júlio Cesar 

Valandro Soares  

Link da sala: https://youtu.be/DgkPkVaKckE 

Pró-Reitor Prof. Dr. Jesiel Carvalho possui graduação em Física 

pela Universidade Federal de Goiás (1991), mestrado em Física pela 

Universidade de São Paulo (1994) e doutorado em Ciência e 

Engenharia de Materiais pela Universidade de São Paulo (1999). 

Realizou estágio pós-doutoral no Institut Néel/CNRS/Grenoble-

França (2007). É professor titular do Instituto de Física da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), onde trabalha desde 1997. 

Coordenou o processo de implantação do Laboratório Multiusuário 

de Microscopia de Alta Resolução da UFG - LabMic, cuja operação 

regular foi iniciada em 2011, e atualmente integra seu Comitê Gestor. 

Entre 2011 e 2013 coordenou a implantação do Centro Regional para 

o Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - CRTI, tendo sido seu Coordenador Geral de 2013 

a 2017, seguindo como um dos seus coordenadores adjuntos. Foi Pró-Reitor de Pós-Graduação 

da UFG de dezembro de 2016 a janeiro de 2018. Atualmente é o Pró-Reitor de Pesquisa e 

Inovação da UFG (gestão 2018-2021). Possui atuação na área de Física de Materiais, 

trabalhando em temas como: preparação e caracterização de materiais mono e policristalinos 

para aplicações em óptica e como detetores; preparação e caracterização de cerâmicas 

dielétricas; caracterização estrutural de sólidos cristalinos sintéticos e naturais.  
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Prof. Dr. Júlio Cesar Valandro Soares started his research 

activities participating in studies related to "Optimization of Solar 

Water Heating Systems for Building Installations", in the Hydraulics 

Laboratory of the Hydraulics and Sanitation Department of the 

Technology Center of the Federal University of Santa Maria – 

UFSM. He took a course of Civil Engineering in the Federal 

University of Santa Maria and a Master course in Industrial 

Engineering from the Federal University of Santa Catarina. Finally 

Júlio got a doctor degree in Rural Extension with the Postgraduate 

Program in Rural Extension of the Federal University of Santa Maria 

in December 2011. The subject of the doctorate thesis refers to 

entrepreneurship in rural areas, especially with dairy producers. He has concluded a 

postdoctoral internship in the Department of MKT, Entrepreneurship and Strategy at the 

University of Ulster - Belfast / Northern Ireland / United Kingdom in July 2013. Júlio was 

lecturer at the Northwest Regional University of the State of Rio Grande do Sul - UNIJUÍ in 

the Administration course, with emphasis on production, operations, logistics management and 

entrepreneurship areas. He is currently Associate Professor 1 of the Federal University of Goiás 

(UFG)/Faculty of Sciences and Technology. Júlio is especially linked to the undergraduate 

course in Industrial Engineering and to the Professional Master's Program in Industrial 

Engineering.  

 

18h00min às 19h00min – Palestra: Lean-Green: uma nova abordagem para a 

gestão de operações 

Palestrante: M.Sc. Geandra Alvez Queiroz  

Link da sala: https://youtu.be/DgkPkVaKckE 

M.Sc. Geandra Alves Queiroz é pesquisadora, professora e 

consultora com foco em Gestão de Operações baseados na filosofia 

Lean. Doutoranda em Engenharia de Produção pela Universidade 

Federal de São Carlos com período sanduíche na Escola de Gestão da 

Université de Sherbrooke, Canadá. Mestra em Engenharia de 

Produção pela Universidade de São Paulo, e graduação em 

Engenharia de Produção. Possui experiência em projetos de 

implementação da filosofia Lean, mudança de Layout e Planejamento 

Estratégico no setor industrial e hospitalar. Atua em pesquisas e 

projetos sobre Lean Manufacturing, Lean-Green, Lean Healthcare e 

Estratégia de Operações. 

 

 

 

19h00min às 19h20min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/DgkPkVaKckE 
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19h20min às 20h10min – Mesa redonda 

Gestores: M. Sc. Fabricio Baroni de Carvalho, M. Sc. Paulo Takao Okigami 

e Dr. Newton José Ferro 

Link da sala: https://youtu.be/7LFhiRF1mEE 

M. Sc. Fabricio Baroni de Carvalho é graduado em Engenharia 

Mecânica pela UFF em 2002 MSc em Pesquisa Operacional pela 

UFRJ em 2016 Engenheiro da Qualidade da USIMECA (2002 a 

2004) Oficial de Manutenção do Batalhão de Blindados (2005 a 2009) 

Oficial de Logística do Batalhão de Blindados (2011 a 2013) 

Comandante do Componente de Combate Terrestre do 19o 

Contingente da MINUSTAH (Haiti) 2013 a 2014 Chefe do 

Departamento Industrial do Centro Tecnológico do Corpo de 

Fuzileiros Navais (2017 a 2019) Superintendente Industrial do Centro 

Tecnológico do Corpo de Fuzileiros Navais (2020) Chefe do 

Departamento de Ciência, Tecnologia e Inovação do Centro 

Tecnológico do Corpo de Fuzileiros Navais (2020 até hoje). 

 

M. Sc. Paulo Takao Okigami é mestre em Engenharia Aeronáutica 

e Mecânica pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica - ITA. 

Especialista em Fontes Alternativas de Energia pela Unopar. 

Graduado em Engenharia Elétrica pela Faculdade de Engenharia 

Industrial - FEI. Atualmente é Responsável Técnico pela área de 

Energia e Eficiência Energética no Instituto SENAI de Tecnologia em 

Automação. Assessor Técnico e Professor do Curso da Pós-graduação 

em Eficiência Energética na Indústria da Faculdade SENAI Ítalo 

Bologna. Professor no curso de Pós-graduação em Sistemas 

Eletroenergéticos do Instituto de Desenvolvimento Superior (IDS). 

Professor de graduação em Engenharia na Faculdade Pitágoras-GO. Experiência na área de 

Eficiência Energética, Lean Manufacturing, Processos de Produção e Automação Industrial. 

Possui Certificação Internacional CMVP® - EVO® pela AEE®. Membro do Comitê Brasileiro 

de Gestão e Economia de Energia ABNT/CB-116. 
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Dr. Newton José Ferro é doutor em Engenharia Nuclear 

(COPPE/UFRJ 2011), Mestre em Engenharia de Produção (UFF 

2005), Especialista em Engenharia de Manutenção 

(ENGEMAN/POLI/UFRJ 2010), Engenheiro Civil (SEPNL 1992), 

Licenciado em Física (SESNI 1979), Especialista na áreas de gestão 

de propriedade intelectual, gestão de projetos e confiabilidade. 

Militar da Reserva da Marinha do Brasil (MB), no posto de Capitão-

de-Mare-Guerra, com cursos de manutenção nas áreas de viaturas 

auto no Brasil e viaturas anfíbias em Camp Pendleton – Califórnia 

(EUA). Experiência de 26 anos de serviço efetivo na área de 

manutenção e logística no Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) da 

Marinha do Brasil (MB) com conhecimentos práticos nas áreas de manutenção e logística. 

Coordenador Geral de Ciência & Tecnologia do Comando do Material de Fuzileiros Navais da 

Marinha do Brasil. Consultor Associado da Associação Brasileira de Manutenção 

(ABRAMAN). Membro do Conselho Fiscal da Associação Brasileira de Manutenção e Gestão 

de Ativos no biênio 2013/2015. Professor dos Cursos: MBA em Engenharia de Manutenção 

ENGEMAN/POLI/UFRJ; Especialização em Engenharia Ferroviária do Instituto Militar de 

Engenharia (IME); Especialização em Excelência na Gestão da Engenharia de Manutenção 

(EXGAMAN) na Pontifícia Universidade Católica (PUC-RJ); e de Pós Graduação da 

Sustentare Escola de Negócios — Joinville – Santa Catarina na área de confiabilidade, 

disponibilidade e mantenabilidade (RAM), além de professor do curso de graduação em 

Engenharia de Produção e Tecnólogo em Logística no Centro Universitário Professor Augusto 

Motta (UNISUAMRJ). 

 

20h10min às 20h30min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/7LFhiRF1mEE 

20h30min às 22h00min – Minicurso: Introdução à Modelagem de Sistemas 

utilizando o FlexSim 

Ministrante: Prof. Dr. Luciano Carlos Azevedo da Costa 

Link da sala: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

Prof. Dr. Luciano Carlos Azevedo da Costa é Professor Adjunto 

do Núcleo de Tecnologia do Centro Acadêmico do Agreste da 

Universidade Federal de Pernambuco. Possui graduação em 

Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Federal da 

Paraíba (2013), mestrado em Engenharia de Produção (2015) pela 

mesma instituição e doutorado em Matemática Aplicada (Pesquisa 

Operacional) pela Polytechnique Montréal (2020). Tem experiência 

nas áreas de: Otimização Combinatória, Algoritmos Exatos com 

ênfase em Técnicas de Geração de Colunas, Meta-heurísticas, 

Otimização Multiobjetivo, Problemas de Roteamento de Veículos e 

suas variantes, Modelos de Escolha Discreta, Logística Humanitária 

e Otimização aplicada à Gestão de Atividades Acadêmicas. 
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DIA 24 DE AGOSTO DE 2021, TERÇA-FEIRA 

18h00min às 19h00min – Palestra: Abordagem institucional, legislação e ética 

profissional 

Palestrante: B. Sc. Áquila Levindo 

Link da sala: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 

B. Sc. Áquila Levindo é graduado em Engenharia 

Ambiental e Sanitária pela UFG em 2016 e especializado em 

Docência Universitária pela UNIFCV em 2019. Ele atou 

como profissional autônomo de 2017 a fevereiro de 2020, 

período no qual foi presidente da Associação Goiana de 

Engenheiros Ambientais (AGEAMB), conselheiro no 

Conselho Consultivo da APA do João Leite e conselheiro no 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paranaíba. Desde 

fevereiro de 2020, ele atua no cargo de Assessor 

Institucional no CREA-GO. 

 

 

 

 

19h00min às 19h20min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 

 

19h20min às 20h10min – Mesa redonda 

Gestores: MBA Diogo Araújo de Freitas, M. Sc. Pedro Maia e B. Sc. Rafaela 

Paixão  

Link da sala: https://youtu.be/j8vngqbBbMY  

MBA Diogo Araújo de Freitas é coordenador de produção. Ele 

tem aproximadamente 11 anos de carreira na indústria de 

alimentos, passando por LeitBom/LBR, Piracanjuba, 

KraftHeinz. Ele trabalha na Linea desde novembro de 2016. 

Formado em Tecnólogo em Laticínios pela Universidade 

Estadual de Goiás, pós-graduado em Qualidade de Alimentos de 

Origem Animal e MBA em Gestão da Qualidade e Engenharia 

de Produção pelo IPOG – Goiânia.  
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M. Sc. Pedro Maia é graduado em Economia pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e Mestre em Administração de 

Empresas pela COPPEAD / UFRJ, é Head de Inovação e 

Tecnologia na Americanas S.A. 

 

 

 

 

 

 

B. Sc. Rafaela Paixão é engenheira de produção pela 

Universidade Federal de Viçosa, pós-graduada em engenharia 

industrial com ênfase em projetos pela Universidade Positivo, 

pós-graduada em Lean Six Sigma pela PUC-PR. Cursou 

Strategic Management & Internacional Marketing na University 

of La Verne. Atuou como engenheira de produção e líder de Lean 

Manufacturing em Rio Verde e Ponta Grossa. Atualmente é 

gerente de produção da Cargill em Barreiras na Bahia. 

 

 

 

 

20h10min às 20h30min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/j8vngqbBbMY 

 

20h30min às 22h00min – Minicurso: Introdução à Modelagem de Sistemas 

utilizando o FlexSim 

Ministrante: Prof. Dr. Luciano Carlos Azevedo da Costa 

Link da sala: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

Prof. Dr. Luciano Carlos Azevedo da Costa é Professor Adjunto 

do Núcleo de Tecnologia do Centro Acadêmico do Agreste da 

Universidade Federal de Pernambuco. Possui graduação em 

Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Federal da 

Paraíba (2013), mestrado em Engenharia de Produção (2015) pela 

mesma instituição e doutorado em Matemática Aplicada (Pesquisa 

Operacional) pela Polytechnique Montréal (2020). Tem experiência 

nas áreas de: Otimização Combinatória, Algoritmos Exatos com 

ênfase em Técnicas de Geração de Colunas, Meta-heurísticas, 

Otimização Multiobjetivo, Problemas de Roteamento de Veículos e 

suas variantes, Modelos de Escolha Discreta, Logística Humanitária 

e Otimização aplicada à Gestão de Atividades Acadêmicas.  
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DIA 25 DE AGOSTO DE 2021, QUARTA-FEIRA 

18h00min às 19h00min – Palestra: Transição da sociedade industrial para 

uma sociedade digital e o papel da indústria nesse contexto 

Palestrante: Ph. D. Andriei Gutierrez 

Link da sala: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

Ph. D. Andriei Gutierrez trabalha na IBM Brasil desde 2015, é 

Diretor de Relações Governamentais e Assuntos Regulatórios e 

desde então tem sido um dos seus principais interlocutores para 

temas de privacidade e proteção de dados. Ph.D em Ciência Política 

(Unicamp) e em Sociologia (Université de Provence), atua há 19 

anos no setor privado e na academia em ciência política, tecnologia, 

mineração e bens de capital. Foi coautor das obras LGPD Comentada 

(2019), Comentários ao GDPR (2018) e Inteligência Artificial e 

Direito (2019). Também é professor convidado em cursos para DPOs 

(FIA Business School, Opice Blum Academy) e em pós-graduações 

em direito digital e tecnologia da informação (Mackenzie-SP, Escola 

Paulista de Direito, FGV-Rio, Business School do Brasil –Laureate). Também ocupa posições 

de liderança no setor de tecnologia da informação. É o líder do Comitê Regulatório da 

Associação Brasileira das Empresas de Software (ABES). Na Associação Brasileira das 

Empresas de Tecnologia da Informação (BRASSCOM), lidera o Grupo de Trabalho de Política 

Digital e Inovação sendo também membro do seu Comitê de Ética. Um dos idealizadores e 

coordenador do Movimento Brasil, País Digital, iniciativa multissetorial liderada pela ABES 

como foco de estimular a transformação digital do país.  

 

19h00min às 19h20min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

 

19h20min às 20h10min – Mesa redonda 

Gestores: M. Sc. Jeilly Vivianne Ribeiro da Silva Berbert de Carvalho, Dra. 

Virginia Londe de Camargos e Dr. Rodrigo Silva Lemos 

Link da sala: https://youtu.be/doxgcmvpH0g  

M. Sc. Jeilly Vivianne Ribeiro da Silva Berbert de Carvalho 
é engenheira agrônoma, pós-graduada em Gestão Ambiental em 

Sistemas Agrícolas, mestre em Conservação da Biodiversidade 

e Desenvolvimento Sustentável, Diretora Executiva da 

Polímata Soluções Agrícolas e Ambientais ( 

http://www.polimata.agr.br/), Coordenadora Técnica do Plano 

de Ação Territorial da Mandiocultura e da Bovinocultura 

Leiteira para o Extremo Sul da Bahia (13 municípios), e 

Coordenadora de Parcerias e Projetos para Suzano Celulose 

S.A. no Extremo Sul da Bahia.  
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Dra. Virginia Londe de Camargos é bióloga com mestrado e 

doutorado em botânica pela UFV. Trabalha a 13 anos na Veracel 

Celulose (https://www.veracel.com.br/). Atualmente, é 

coordenadora de Estratégia Ambiental e Gestão Integra da 

Veracel, onde uma de suas funções é a Coordenação da Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN) da Estação Veracel. 

 

 

 

 

 

 

Dr. Rodrigo Silva Lemos possui graduação em Geografia, 

Licenciatura pela Universidade Federal de Minas Gerais (2008); 

Especialização em Direito Ambiental (2012), Mestrado em Análise 

Ambiental (2013) e Doutorado em Geografia e Análise Ambiental 

(2018). Tem experiência na área de Geografia, com ênfase em 

Planejamento territorial e gestão participativa associada aos 

recursos hídricos, atuando principalmente nos seguintes temas: 

planejamento e gestão ambiental, recursos hídricos, recuperação 

ambiental, análise ambiental, conflitos políticos, participação 

popular e representações sociais. Atua em diferentes instâncias de 

planejamento e de gestão ambiental, sendo que já participou de 

Conselhos de Unidades de Conservação (APA Sul, Mosaico de UC 

de Nova Lima, APA Carste, Parque Estadual da Mata da Baleia), Comitê de Bacia Do Rio das 

Velhas (Plenário, Presidência da Câmara de Outorga e Cobrança, Coordenação Subcomitê 

Arrudas, Subcomitê Águas da Moeda), além de outros conselhos de políticas públicas. 

Atualmente é gerente de atividades finalísticas do Instituto Guaicuy (https://guaicuy.org.br/), 

que é uma entidade sem fins lucrativos e que atua em defesa dos atingidos pelo rompimento da 

barragem de Feijão da empresa Vale e seus impactos para as comunidades do Rio Paraopeba 

em Minas Gerais.  

 

20h10min às 20h30min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/doxgcmvpH0g 

 

20h30min às 22h00min – Minicurso: Drones: montagem, configuração e uso 

Ministrante: Dr. Edivane Cardoso 
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Link da sala: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

Dr. Edivane Cardoso é licenciado e bacharel em ciências biológicas, 

mestre em geografia pela universidade federal de Uberlândia, doutor 

em Ecologia pela UnB. Foi professor visitante da UFG regional 

Catalão em 2010/2011. Atuou em vários serviços da área de meio 

ambiente com levantamento de vegetação e fauna com mapeamentos 

diversos, principalmente de cobertura vegetal e uso do solo utilizando 

AutoCad e Sistemas de Informações Geográficas como Idrisi, Envi e 

ArcGis. Aeromodelista por hobbie, acompanhou a evolução dos 

sistemas de controle e o aparecimento de drones. Com a criação de 

placas de controle de vôo disponibilizadas no mercado, ele tem 

aplicado a tecnologia na obtenção de dados para mapeamento. 

 

 

DIA 26 DE AGOSTO DE 2021, QUINTA-FEIRA  

18h00min às 19h00min – Palestra: Habilidades do futuro 

Palestrante: B. Sc. Ibrahim Oliveira 

Link da sala: https://youtu.be/kSlNtDoH4UY 

B. Sc. Ibrahim Oliveira é engenheiro de produção e 

especialista em marketing digital. Atualmente é empreendedor 

e CEO de duas startups. Atuou em movimentos estudantis 

como diretor da região sudeste da ABEPRO Jovem nas gestões 

de 2018/2019 e como vice-presidente e presidente do Núcleo 

Capixaba de Estudantes de Engenharia de Produção nas 

gestões de 2017/0218. Na carreira profissional, atuou como 

Técnico de Segurança do Trabalho na indústria, foi sócio da 

empresa Atitude Inicial e atuou na área administrativa do 

Grupo Multivix do Espírito Santo. Ao longo desses 12 anos de 

experiências acadêmicas e profissionais, ele acredita que os 

hábitos são a chave para a alta performance.  

 

19h00min às 19h20min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/OTtp0eXtukk 
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19h20min às 20h10min – Mesa redonda 

Gestores: M. Sc. Cezar Valmor Mortari, Especialista Paulo Marçal 

Fernandes Filho e M. Sc. Leopoldo Moreira Neto 

Link da sala: https://youtu.be/OTtp0eXtukk 

M. Sc. Cezar Valmor Mortari é graduado em Engenharia 

Civil em Porto Alegre RS, pela UFRGS, em 1984. Iniciou a 

carreira no departamento de planejamento das empresas 

Craidy Consultoria e Kepler Weber em Porto Alegre RS, 

participando, entre outros, dos projetos dos portos de 

Paranaguá PR, Rio Grande RS, São Francisco do Sul SC e 

de Porto Alegre RS. Foi Responsável Técnico por mais de 1 

milhão de metros quadrados construídos. Nestes últimos 20 

anos, tem ministrado palestras em congressos e seminários 

de Engenharia e Construção Metálica. Articulista em publicações especializadas da Engenharia 

e na imprensa em geral, participou de eventos ligados aos setores de construção e metal-

mecânico nos EUA, Europa e Ásia. Atualmente é o diretor técnico da empresa IRONTEC 

Construção Metálica sediada em Aparecida de Goiânia GO, tendo participado, entre outras, da 

execução em aço das expansões do Shopping Flamboyant e parte do Aeroporto Santa Genoveva 

em Goiânia GO, da sede do Conselho Nacional de Justiça e da Torre de TV Digital em Brasília 

DF. É presidente do SINDUSCON GO e diretor da APOLO – Associação das Empresas do 

Polo Empresarial Goiás. Pós-Graduando em Eng. de Produção pela UFG.  

 

M. Sc. Leopoldo Moreira Neto é formado em 

Administração de Empresas pela PUC e possui uma pós-

graduação em marketing. Ele foi dirigente sindical das 

Indústrias Gráficas do Estado de Goiás e também foi 

Presidente do Compem/Conselho Temático da Micro e 

Pequena Empresa FIEG. Atualmente é Presidente da ACIAG 

(Associação Comercial e Industrial de Aparecida de 

Goiânia). 

 

 

 

 

 

Especialista Paulo Marçal Fernandes Filho é formado em Engenharia mecânica pela 

Universidade de Brasília (UnB) e especializado em segurança do trabalho. Desde o começo de 

sua vida professional trabalhou com avaliação do comportamento estático e dinâmico de 

estruturas submarinas, ganhando um prêmio da ChemTech na área petrolífera. Foi perito 

judicial pelo Tribunal de Justiça do Estado de Goiás. Atua como engenheiro mecânico na Cezar 

Containers e é sócio-diretor de duas empresas: Alata Sorvetes e DSI Containers. 
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20h10min às 20h30min – Apresentação de trabalhos 

Link da sala: https://youtu.be/OTtp0eXtukk 

 

 

20h30min às 22h00min – Minicurso: Power BI: Introdução e Implementação 

Ministrante: B. Sc. Bruno Vaz 

Link da sala: a ser enviado por e-mail aos inscritos. 

B. Sc. Bruno Vaz é graduado em Engenharia Mecânica pela 

Universidade Federal de Goiás, realizou projetos de consultoria na 

área de Gestão de Processos em empresas de diversos segmentos, 

dentre eles: Indústria de Estruturas Metálicas, Software ERP para 

Municípios e Construção Civil e Engenharia Elétrica, também é 

especialista em soluções como: Lean Manufacturing, Lean Office, 

TPM, Integrações de Sistemas e Business Intelligence, atualmente é 

Gestor de Processos e Business Intelligence.  

 

 

 

DIA 27 DE AGOSTO DE 2021, SEXTA-FEIRA 

18h30min às 20h00min – Treinamento: Gestão da Produção 

Palestrante: B. Sc. Murilo Alvarenga Felisbino 

Link da sala: https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ 

B.Sc. Murilo Alvarenga Felisbino tem a trajetória marcada na área 

de Garantia da Qualidade em Indústria Farmacêutica de Grande 

Porte, com ampla experiência na idealização e desenvolvimento de 

projetos voltados para tratativa de desvios de qualidade e 

oportunidades de melhoria dentro da área produtiva, através das 

ferramentas de Gerenciamento de riscos, metodologia DMAIC e 

suas ferramentas da qualidade e suporte estatístico do Minitab e 

Action Stat. Carreira também desenvolvida na área produtiva em 

Indústria Farmacêutica de Grande Porte, com extensa vivência em 

gestão de pessoas, monitoramento de produção através de 

indicadores chave, implementação da cultura de qualidade através 

das normas de BPF e desenvolvimento de projetos focados em 

melhoria contínua com intuito de reduzir custos e aumento de produtividade. Atualmente na 

área de Excelência Operacional Técnica, o atendimento das demandas e metas prioritárias da 

Companhia, por meio de utilização de ferramentas gestão, iniciativas de melhorias, solução de 

problemas e gestão de projetos, a fim de atingir melhores resultados de produtividade, 

eficiência, custos, qualidade, assim como, promover e disseminar a cultura de melhoria para as 

áreas técnicas do negócio. 
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20h00min às 21h00min – Mesa redonda 

Gestores: Especialista Neoclair Pincerato, M.Sc. Luany Cardoso e B. Sc. 

Murilo Alvarenga Felisbino 

Link da sala: https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ 

 

Especialista Neoclair Pincerato é Engenheiro Mecânico pela 

Universidade Mogi das Cruzes, possui pós-graduação em 

Administração Industrial pela Fundação Vanzolini – USP e é Master 

Black Belt com mais de 25 anos de experiência nas áreas de 

qualidade e manufatura. Além disso, já atuou como Coordenador 

Lean na Dana Suspension Forging, como Coordenador de 

Implementação ISO 9001/ISO TS 16949, como Project Manager 

pelo Goldratt Institute, como Facilitador de TPM2 pelo IM&C 

International e como Auditor do SGQ- Sistema de Gestão da 

Qualidade ISO 9001 e ISO/TS 16949. Também atuou como Gerente 

na Dana Corporation tanto de Manufatura com atuação em Processos 

de Manufatura em Usinagem, Montagem, Solda, Pintura e Forjaria 

quanto de Engenharia Industrial com atuação em Engenharia de 

Processos, Produtos e Infraestrutura. Ademais, foi Gerente Industrial na Lavrita Engenharia 

com atuação na Fabricação de Implementos Veiculares. Atualmente é Diretor Técnico da RL 

& Associados. 

 

M.Sc. Luany Cardoso é mestre em Engenharia de Produção pela 

UFF, imersão em Executive Management pela Ohio University, além 

de especialista em empreendedorismo e inovação. Minhas linhas de 

pesquisas são relacionadas à inovação, gestão e liderança. Possuo 

experiência de mais de 14 anos em gestão de processos e estratégia. 

Liderei times multidisciplinares em grandes empresas e sou 

pesquisadora de abordagens inovadoras em liderança e gestão. 

Atualmente atuo como Head de Performance, People Analytics e 

Product Development na Fintech Pontte, além da produção de 

conteúdo e mentoria em projeto paralelo nas redes sociais. Acredito 

que mais do que querer a mudança, precisamos fazer parte dela. 
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B.Sc. Murilo Alvarenga Felisbino tem a trajetória marcada na área 

de Garantia da Qualidade em Indústria Farmacêutica de Grande 

Porte, com ampla experiência na idealização e desenvolvimento de 

projetos voltados para tratativa de desvios de qualidade e 

oportunidades de melhoria dentro da área produtiva, através das 

ferramentas de Gerenciamento de riscos, metodologia DMAIC e suas 

ferramentas da qualidade e suporte estatístico do Minitab e Action 

Stat. Carreira também desenvolvida na área produtiva em Indústria 

Farmacêutica de Grande Porte, com extensa vivência em gestão de 

pessoas, monitoramento de produção através de indicadores chave, 

implementação da cultura de qualidade através das normas de BPF e 

desenvolvimento de projetos focados em melhoria contínua com 

intuito de reduzir custos e aumento de produtividade. Atualmente na área de Excelência 

Operacional Técnica, o atendimento das demandas e metas prioritárias da Companhia, por meio 

de utilização de ferramentas gestão, iniciativas de melhorias, solução de problemas e gestão de 

projetos, a fim de atingir melhores resultados de produtividade, eficiência, custos, qualidade, 

assim como, promover e disseminar a cultura de melhoria para as áreas técnicas do negócio. 

 

21h00min – Encerramento 

Conferencista: Prof. Dr. Júlio Cesar Valandro Soares  

Link da sala: https://youtu.be/oNvn-lsEPaQ 

Prof. Dr. Júlio Cesar Valandro Soares started his research 

activities participating in studies related to "Optimization of Solar 

Water Heating Systems for Building Installations", in the Hydraulics 

Laboratory of the Hydraulics and Sanitation Department of the 

Technology Center of the Federal University of Santa Maria – 

UFSM. He took a course of Civil Engineering in the Federal 

University of Santa Maria and a Master course in Industrial 

Engineering from the Federal University of Santa Catarina. Finally 

Júlio got a doctor degree in Rural Extension with the Postgraduate 

Program in Rural Extension of the Federal University of Santa Maria 

in December 2011. The subject of the doctorate thesis refers to 

entrepreneurship in rural areas, especially with dairy producers. He has concluded a 

postdoctoral internship in the Department of MKT, Entrepreneurship and Strategy at the 

University of Ulster - Belfast / Northern Ireland / United Kingdom in July 2013. Júlio was 

lecturer at the Northwest Regional University of the State of Rio Grande do Sul - UNIJUÍ in 

the Administration course, with emphasis on production, operations, logistics management and 

entrepreneurship areas. He is currently Associate Professor 1 of the Federal University of Goiás 

(UFG)/Faculty of Sciences and Technology. Júlio is especially linked to the undergraduate 

course in Industrial Engineering and to the Professional Master's Program in Industrial 

Engineering.  
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A influência do custo logístico de distribuição na operação de uma 

empresa varejista na cidade de Goiânia-GO 

Vinícius Correia Rodovalho (vinicrod@discente.ufg.br) – UFG; Klauss Raphael Alves de Andrade 

(klausskraa@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: Este trabalho objetiva analisar, através do método de pesquisa-ação, a estrutura de custos logísticos de 

uma empresa em relação a rotinas de distribuição física. Pretende-se identificar pontos críticos, de modo que se 

possa realizar uma análise comparativa de eficiência e de viabilidade entre a frota própria da organização e a frota 

de terceiros. Para tanto, verificou-se as operações e constatou-se desperdícios na dinâmica de transporte, fato este 

que viabilizou economicamente a substituição da frota própria por uma empresa terceirizada. Essa substituição 

agregará valor ao negócio e proporcionará tempo para que a empresa em questão direcione esforços para outros 

processos da instituição.  
Palavras-chave: Sistema logístico; Custos logísticos; PDCA. 

 
Keywords: Logistic system; Logistic costs; PDCA. 

 

1. Introdução 

Tendo em vista o aumento gradativo da competitividade das organizações no mercado atual, 

Rodrigues (2002) afirma que para a empresa se manter competitiva, realizar a manutenção da 

fidelização dos clientes e obter lucratividade satisfatória, é necessário um foco extra na redução 

de custos. Segundo Rosa (2007), a competitividade tem exigido que as empresas desenvolvam 

diferentes estratégias frente aos seus concorrentes, tendo custo, nível de serviço, tempo de 

entrega, disponibilidade de produtos entre outros, os maiores fatores responsáveis pelo sucesso 

ou fracasso de uma organização.  

A presente pesquisa tem como justificativa a necessidade cada vez mais premente de se 

constituir sistemas logísticos de distribuição mais eficientes, visando a melhor satisfação dos 

clientes e também redução de custos. Desse modo, procura-se compreender como a alteração 

do sistema de distribuição física pode influenciar nos custos logísticos de uma empresa 

varejista. Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho consiste em verificar a influência dos 

custos logísticos na operação de uma empresa varejista com substituição da frota própria por 

uma terceirizada, tendo como objetivos específicos analisar o modelo atual de distribuição, 

levantar possíveis falhas e propor melhorias para reduzir custos desnecessários. 

2. Métodos 

O presente estudo se caracteriza por pesquisa-ação, já que foram realizadas visitas presenciais 

na empresa para coleta de dados. Tais dados serviram como base de análise para entender o 

cenário atual de suas operações. Os dados foram coletados por meio de abordagens qualitativas 

e quantitativas. Após a coleta, foram confrontados os custos empreendidos no modelo atual 

adotado pela empresa (frota própria) com os custos de uma frota terceirizada.  

Foram analisados, nesse aspecto, rotinas operacionais da empresa no que tange a cadeia de 

distribuição e transporte. Assim, foram verificadas notas fiscais de transporte, ordens de coleta, 

romaneios de encomendas e demais documentos para identificação de pontos críticos de custos, 

riscos e falhas na operação para posteriores análises quantitativas de eficiência e de viabilidade 

operacional da frota de transporte própria em comparação com terceirizadas. Toda a pesquisa 

teve como base o uso da ferramenta PDCA (Plan, Do, Check, Act). 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A empresa em estudo possui 3 caminhões de carga leve (Hyundai HR) e 4 motoristas. Desse 

modo, a manutenção de frota própria na companhia implica em diversos custos fixos (valor do 
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carro, depreciação, salário do motorista, IPVA, seguro + licenciamento e seguro veicular) e 

variáveis (combustível, pedágio, peças, manutenções periódicas e gastos extras). Já a frota 

terceirizada, de modo geral, implica em dois custos principais: valor do frete e o custo da rota 

desejada. Não obstante, deve-se avaliar também outros fatores chaves de atenção tais como 

disponibilidade de caminhões, nível de serviço oferecido e qualidade de atendimento, que 

podem representar riscos e falhas na operação. Os custos são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1 - Custos com frota própria. Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 

Os custos de frota própria, para 3 caminhões, é de aproximadamente de R$ 215.610,00 por ano. 

Ao se considerar os custos de frete terceirizado, para a mesma rota (em média 16.800 km/ano), 

foi obtido o custo de R$ 161.451,36. Além disso, os riscos e falhas se mostraram pequenos 

frente ao controle feito pela organização. Sendo assim, tendo em vista os dados apresentados e 

considerando o cenário atual da empresa, em que há épocas de baixa demanda durante o ano de 

modo que os caminhões ficam ociosos, a troca pela frota terceirizada trouxe reduções 

satisfatórias em relação aos custos anteriormente despendidos. Além disso, foi constatado que, 

ao realizar essa substituição, a organização conseguiu facilmente acompanhar o nível de serviço 

prestado por meio de indicadores de desempenho, mantendo próximo ao nível de controle antes 

exigido. 

4. Considerações Finais 

O estudo permitiu a análise da estrutura de custos fixos e variáveis despendidos com a frota 

própria em comparação com os custos de frota terceirizada em um varejista de Goiânia. Foi 

possível constatar, nesse aspecto, a viabilidade econômica da terceirização da frota, bem como 

a diminuição de riscos e falhas relativos à ociosidade. Notou-se melhores níveis de serviço, os 

quais tiveram a gestão priorizada com a mudança, visto o apoio da solução proporcionada pela 

empresa terceirizada. Este estudo focou somente em uma empresa, logo ele apresenta limitações 

e os resultados não são suscetíveis à generalização, pois outros custos logísticos podem 

influenciar nos cálculos e serem plausíveis de uma análise mais profunda. 

5. Referências Bibliográficas 

RODRIGUES, P. R. A. Introdução aos Sistemas de Transporte no Brasil e à Logística Internacional. São 

Paulo: Aduaneiras, 2002. 

ROSA, Adriano. Gestão do Transporte na Logística de Distribuição Física: uma análise da minimização do 

custo operacional. Taubaté: 2007, 90p. 
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A relação da gestão da cadeia de suprimentos com o planejamento e 

controle da produção 

Leanna Orlando Botta (leannabotta@discente.ufg.br) – UFG; Letícia Gabriela de Oliveira Araújo 

(leticia.gabriela@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: A Supply Chain Management (SCM) é um sistema que busca integrar a organização com agentes 

externos, tornando o fluxo de informações e materiais mais coerente. Já o Planejamento e Controle da Produção 

(PCP) visa identificar os elementos necessários para a produção, assim como o momento certo e a quantidade a 

ser produzida. Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo relacionar a Gestão da Cadeia de Suprimentos 

(GCS) com o Planejamento e Controle da Produção. Por meio de análises bibliográficas, utilizando informações 

relacionadas a livros e artigos buscaram-se referências que possibilitassem fundamentar o estudo em questão.  
Palavras-chave: Gestão da Cadeia de Suprimentos; SCM; Ferramentas; Planejamento e Controle da 

Produção. 
 
Keywords: Supply Chain Management; SCM; Tools; Planning and Production Control. 
 

1. Introdução 

Segundo Ballou (2006), uma empresa não consegue controlar integralmente todo seu fluxo de 

processos desde a matéria-prima até o consumidor final, assim é necessária uma gestão capaz 

de integrar e controlar os processos internos e externos. Esta gestão, por sua vez, é realizada 

por meio do Supply Chain Management (SCM) que busca estreitar o fluxo de informação entre 

a organização e seus parceiros.  

A Gestão da Cadeia de Suprimentos foi definida pelo Fórum de SCM, ocorrido em Ohio State 

University, da seguinte forma, “SCM é a integração dos processos industriais e comerciais, 

partindo do consumidor final e indo até os fornecedores iniciais, gerando produtos, serviços e 

informações que agreguem valor para o cliente.” (NOVAES, 2015, p.62).  

Planejamento e Controle da Produção (PCP) incluem-se na GCS, pois de acordo com Coutinho 

(2019), o planejamento e controle ao longo da linha de produção são essenciais tanto para 

pequenas quanto para grandes empresas obterem sucesso na gestão da cadeia de suprimentos. 

PCP é uma das partes mais importantes dentro de uma organização, o qual é definido por Corrêa 

et al. (2001) como uma forma de controlar o que, quanto e quando comprar e produzir, assim 

como identificar quais os recursos que serão utilizados no processo, por exemplo, máquinas, 

equipamentos, matéria-prima, pessoas, entre outros. 

Partindo do pressuposto que o PCP abrange grande parte dos setores na organização e que a 

GCS controla inteiramente o fluxo de informações e materiais, tem-se que os dois sistemas 

devem ser empregados de maneira conjunta, uma vez que é possível identificar correlação entre 

os mesmos. Isso ocorre, pois segundo Anderson et al. (1997), o GCS necessita de um 

planejamento sistêmico da cadeia como um todo. Para que, assim, tenha um controle eficiente 

dos fluxos de processos e que possa suprir as necessidades demandadas.   

Além disso, o PCP é de extrema importância dentro da organização, já que por meio dele é 

possível gerenciar a demanda, a matéria-prima, bem como a produtividade e a produção. Desse 

modo, o PCP relaciona-se com o alcance do objetivo de reduzir os tempos de lead time na 

produção, custos de estoque e de produção, tal como o cumprimento de prazos, flexibilidade e 

rapidez frente à alteração de demanda, sendo estes pontos também importantes na logística e 

na GCS. 
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2. Métodos 

A pesquisa possui natureza básica, com o objetivo de formar conhecimentos úteis para o avanço 

da ciência, no entanto, não houve aplicação prática, como um estudo de caso. Em relação a 

abordagem, dispõe de uma pesquisa qualitativa, apresentando o assunto de forma subjetiva.  

Além disso, conforme Gil (1991) tem o objetivo de uma pesquisa exploratória, visando melhor 

compreensão do tema, a fim de torná-lo explícito ou criar hipóteses. Ainda, segundo Gil (1991), 

a perspectiva técnica diz respeito à pesquisa bibliográfica para relacionar a gestão da cadeia de 

suprimentos com o planejamento e controle da produção, sendo priorizados os artigos 

publicados no ENEGEP e os livros do Ballou e Novaes. 

 

3. Resultados obtidos ou esperados 

A GCS, por definição, engloba o PCP (Ballou, 2006). Além disso, a GCS sustenta a necessidade 

de integração externa com os fornecedores (Ballou, 2006), a qual, segundo Isaac (2004), é 

importante para analisar a capacidade na obtenção e disponibilidade de matérias-primas e 

recursos necessários para a produção, além de promover fluxo de informações entre essas 

organizações. PCP, conforme (Ballou, 2006; Novaes, 2015 e Correa et al., 2001) tem relação 

direta com gestão de estoques. Considerando que atender pedidos no prazo e proporcionar 

menores níveis de estoque ao longo da cadeia de suprimentos é uma função do gestor da cadeia 

(Ballou, 2006), percebe-se uma relação direta entre GCS e PCP. Por fim, segundo Coutinho 

(2019), para que as organizações alcancem resultados positivos, as atividades que influenciam 

na produção precisam ser bem planejadas e otimizadas pelo PCP. 

 

4. Considerações finais 

Conclui-se que a Gestão da Cadeia de Suprimentos é importante dentro de uma organização, 

visto que ela integra várias áreas da empresa, assim como agentes externos a ela, e uma má 

gestão pode influenciar no produto ou serviço entregue ao consumidor final. Com isso, um bom 

planejamento somado aos objetivos do GCS, auxilia no alcance dos resultados esperados pelas 

organizações que utilizam tais sistemas. Sendo assim, o uso dos dois mecanismos contribui para 

que a organização obtenha êxito nas suas metas. 

 

5. Referências 
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Análise aplicada a sistemas fotovoltaicos off-grid em processos 

industriais na zona rural 

Fernando Carvalho Assunção da Silva (fernandocads.eng@gmail.com) – FCT-UFG; Fernando Nunes Belchior 

(fnbelchior@ufg.br) - FCT-UFG; Marcelo Nunes Fonseca (marcelo_nunes@ufg.br) – FCT-UFG.  

Resumo: As organizações industriais localizadas na zona rural sofrem com constantes interrupções no 

fornecimento de energia, em função dos baixos investimentos em redes de distribuição por parte da concessionária 

de energia e por problemas inerentes ao funcionamento das mesmas. São observados, frequentemente, perdas de 

produção como consequência desta falta de energia. Soluções alternativas de geração de energia estão disponíveis 

no mercado e é necessária uma análise de viabilidade técnica e financeira para implementação de tais tecnologias. 

Uma delas, bastante utilizada nos dias atuais, se trata de sistemas fotovoltaicos off grid, os quais são isolados das 

redes de distribuição, não necessitando da conexão com as mesmas e consequente problemas já relatados. Neste 

sentido, este resumo trata da viabilidade da utilização desta fonte de energia renovável e consequente substituição 

das fontes geradoras convencionais à diesel, de modo a apresentar uma solução eficiente e segura para a 

problemática da falta de energia.    
Palavras-chave: Energia, Zona Rural, Interrupções, Soluções, Viabilidade.  
 
Keywords: Energy, Rural Area, Interruptions, Solutions, Viability. 
 

1. Introdução 

Segundo levantamento da Empresa de Pesquisa Energética (EPE), a participação do setor 

industrial foi responsável por 33% do consumo de energia na matriz energética nacional no ano 

de 2020 (EPE, 2021). Assim, a qualidade no fornecimento deste insumo está diretamente 

relacionada ao resultado do processo produtivo das indústrias. Se observa que, à medida em 

que as cargas estão distantes da fonte, a capacidade no fornecimento de energia é diminuída, e, 

em consequência disso, existem altos índices de interrupção no fornecimento de energia por 

parte das distribuidoras de energia, acarretando em prejuízos financeiros principalmente no 

setor industrial. Esses prejuízos são mais impactantes onde há uma alta dependência da energia 

elétrica, como em laticínios e granjas.   

Através de apuração do indicador de desempenho global de continuidade realizada pela 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), onde são analisados a Frequência Equivalente 

de Interrupção por Unidade Consumidora (FEC) e Duração Equivalente de Interrupção por 

Unidade Consumidora (DEC), foi observado um desempenho abaixo do esperado por parte da 

distribuidora local no ano referente a 2020, para um total de 29 distribuidoras de grande porte, 

a ENEL GO ocupou a 27° posição no ranking (ANEEL, 2021). Dessa forma, se justifica esta 

pesquisa sobre soluções para os períodos de interrupções. 

O objetivo da pesquisa consiste na determinação de soluções técnicas e financeiramente viáveis, 

no que diz respeito ao uso de fonte alternativa de geração de energia elétrica no processo 

industrial em zonas rurais, fonte essa, proveniente de sistemas fotovoltaicos isolados parcial ou 

totalmente da rede elétrica convencional. 

 

2. Métodos 

A metodologia adotada consiste na investigação bibliográfica ao qual o tema está inserido, de 

modo a mapear esse referencial teórico, assim observar as principais tecnologias para propor 

soluções à problemática do trabalho. Um estudo de caso será realizado, de forma a identificar 

os principais impactos da energia e a consequente falta desta no processo produtivo das 

organizações no meio rural.   

Serão realizadas simulações computacionais, a fim de determinar a configuração do sistema 

para atendimento a uma organização pré-definida. Após o levantamento e determinação dos 
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equipamentos, ao qual serão objetos do estudo, a análise de viabilidade financeira poderá ser 

realizada. Esta viabilidade tem caráter comparativo, assim verificando o desempenho global 

entre sistema off-grid com acumuladores de energia (baterias) e gerador a diesel, como fonte 

alternativa de energia. 

Por fim, serão apresentados os impactos decorrentes da adesão de um sistema fotovoltaico off-

grid, assim como os benefícios dessa adesão, como solução aos prejuízos causados por 

constantes interrupções já citadas anteriormente, relacionados ao setor rural. 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Espera-se com esse estudo conhecer novas tecnologias, assim como apresentar os equipamentos 

já consolidados no mercado, que atendam a demanda apresentada nesta pesquisa.  

Será avaliada a viabilidade técnica e financeira para substituição de geradores a diesel por 

sistemas fotovoltaicos off-grid com baterias, onde este último, acredita-se ter um melhor 

desempenho global a longo prazo, visto que não serão gastos recursos com combustível e a 

manutenção será pouco frequente. A substituição avalia-se ser ambientalmente favorável, 

mitigando a emissão de poluentes, que são produtos consequente de geradores movidos à diesel. 

 

4. Considerações Finais 

Com os avanços tecnológicos, soluções em fontes alternativas de geração de energia estão cada 

vez mais populares. Assim, a implementação de sistemas fotovoltaicos com armazenamento 

em baterias, se torna necessária em organizações que sofrem com os altos níveis de interrupções 

na rede de distribuição. Esta implementação em muitos casos acarreta na substituição da fonte 

convencional de geração de energia, através de geradores à diesel. 

Os resultados obtidos no estudo podem representar fortes impactos ao setor industrial 

localizado na zona rural, pois o mesmo apresenta soluções para a crise energética recorrente. 

Espera-se uma adesão maior por parte das empresas, a partir das tecnologias exploradas.  
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Análise Bibliométrica da Produção Acadêmica sobre Ética no 

Contexto da Indústria 4.0 

Seir de Medeiros Vargas (seirmedeiros@hotmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Murilo Chaves 

Vilarinho (murilovilarinho@ufg.br) - Universidade Federal de Goiás 

Resumo: O presente trabalho objetiva avaliar de que modo a ética no contexto da Indústria 4.0 vem sendo estudada 

e publicizada pela Engenharia de Produção, nos principais eventos de divulgação da área, Simpósio de Engenharia 

de Produção (SIMPEP) e Encontro nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP), entre os anos de 2011 e 2020. 

A temática é abordada pela Bibliometria, por meio de pesquisa bibliográfica teórica, seguida pela busca nos anais 

dos eventos, classificação dos artigos quanto à metodologia e síntese dos resultados. Verifica-se que o significante 

tema ética não tem sido abordado, de forma exponencial, pela Engenharia de Produção (EP), cujas publicações 

nos eventos citados totalizam apenas 0,25%. Isso mostra que a EP necessita contemplar o assunto em relação aos 

aspectos prementes do campo como a Indústria 4.0, de modo a formar profissionais capacitados que respeitem a 

inviolabilidade do ser humano. 
Palavras-chave: Indústria 4.0; Ética; Bibliometria 
 

1. Introdução 

O mundo tem presenciado o advento da Indústria 4.0, compreendida como um conjunto de 

tecnologias que busca integrar homens, máquinas, inteligência de softwares e algoritmos, por 

meio de algumas inovações, como Internet das Coisas, Computação em Nuvem, Big Data, 

Manufatura Aditiva, Integração de Sistemas Horizontais, Verticais (SILVA, 2017). Nessa 

perspectiva, haverá mudanças nos processos de manufatura, na agricultura e nos serviços, 

criando desafios para a economia e a sociedade. Em face disso, é necessário pensar as 

implicações éticas que incidem sobre essas mudanças, que, segundo Vitalli (2018), abrangem 

a transparência dos negócios, a cultura das empresas, os direitos dos consumidores, as relações 

de trabalho, a concorrência e os aspectos socioambientais. 

A Engenharia de Produção (EP) é um campo que se destina ao estudo de áreas como gestão das 

operações, qualidade, processos etc., com um aspecto prático, de resolução de problemas. Com 

isso, a cada decisão, a cada metodologia aplicada, surgem impactos e riscos, relacionados à 

segurança, à assertividade. Nessa conjuntura, conforme o pensamento de Miguel (2012), há a 

ética, um dos significantes pilares da EP, assim como as áreas técnicas, cumprindo o papel de 

direcionar as condutas das pesquisas e dos profissionais. O estudo da ética, portanto, na EP, 

destina-se a compreender e solucionar dilemas que surgem, mediante o desenvolvimento de 

teorias, métodos, produtos e serviços, considerando-se contextos, por exemplo, o da Indústria 

4.0. 

Tendo em vista os aspectos observados, propõe-se, como problemática de pesquisa, avaliar 

como a ética no contexto da Indústria 4.0 vem sendo estudada e publicizada pela Engenharia 

de Produção, desde o surgimento do conceito, em 2011, até os dias atuais, 2020, nos anais dos 

principais eventos científicos e acadêmicos de exposição da área, quais sejam, Simpósio de 

Engenharia de Produção (SIMPEP) e Encontro nacional de Engenharia de Produção 

(ENEGEP). No mais, estabeleceu-se como objetivos: compreender a relação, de forma 

aprofundada, entre os dois temas; identificar as tendências de estudo da área e metrificar o 

impacto das produções; verificar as lacunas existentes nas pesquisas para desenvolver trabalhos 

futuros. 

 

2. Método 

A abordagem do problema foi feita por meio da Bibliometria, que, segundo Araújo (2006), é a 

“técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção e disseminação do 

conhecimento científico”, em duas fases. Na primeira etapa, realizou-se uma pesquisa 
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bibliográfica para compreender e criar relações entre ética e Indústria 4.0.  Na segunda etapa, 

efetivou-se buscas nos anais de publicação da Engenharia de Produção, SIMPEP e ENEGEP, 

entre os anos de 2011 e 2010. Considerou-se os artigos que trabalhavam com algum pilar da 

Indústria 4.0, independente da aplicação dele. Em seguida, classificou-se a metodologia 

empregada, seguindo a proposta de Turrione (2012), que propõe quatro formas de classificar 

um trabalho: natureza, abordagem, objetivos e procedimentos. Por fim, verificou-se quais 

abordam a temática ética.  

 

3. Resultados Obtidos 

Entre os anos de 2011-2020, encontraram-se 400 trabalhos sobre a temática Indústria 4.0. 

Dentre os quais, 64% foram publicados no ENEGEP e 36% no SIMPEP. Quanto à metodologia 

empregada, 67% foram de natureza básica e 33% de natureza aplicada; 18% de objetivos 

exploratórios, 65% de descritivos, 18% de explicativos; 68% de abordagens quantitativas; 32%, 

de qualitativas; 67% de procedimento do tipo levantamento; 12% estudos de caso; 9% de 

modelagem e simulação, 6% de experimentos e 6% de pesquisa-ação. Nessa conjuntura, 

localizou-se apenas uma publicação sobre a ética no contexto da Indústria 4.0, totalizando 

0,25% do total. Crucial para o desenvolvimento da Quarta Revolução Industrial, há poucos 

trabalhos sobre o assunto, o que requer incentivo a novas investigações sobre o objeto ética.       

 

4. Considerações Finais 

A Quarta Revolução Industrial emerge com a proposta de oferecer novas tecnologias e 

transformar o      modo      de produção vigente. Nesse cenário, a Engenharia de Produção tem 

potencial tanto de participar do desenvolvimento tecnológico quanto de avaliar e mitigar os 

impactos éticos trazidos por ele, nos modelos de negócios, nas operações industriais; dado 

seu amplo escopo de atuação. Desse modo, percebe-se, até o momento, um parco engajamento 

de investigação nesta temática, conforme demonstrado na pesquisa realizada nos anais do 

ENEGEP e do SIMPEP. Isso mostra que a EP necessita aprofundar-se no tema ética no contexto 

da Indústria 4.0, de modo a formar profissionais capacitados, que respeitem a inviolabilidade 

do ser humano (Chauí, 2000). 

 

5. Referências Bibliográficas 

ABEPRO. Áreas da Engenharia de Produção. Disponível em: <http://portal.abepro.org.br/a-profissao/>. Acesso 

em:  13 ago. 2020 
ABEPRO. Metodologia de Pesquisa em Engenharia de Produção. Rio de Janeiro: Elsevier. 2012. Disponível em: 

https://issuu.com/claudiaadrianakohl/docs/metodologia_de_pesquisa_em_engenhar. Acesso em. Acesso em:  25 

abr. 2021. 
ARAÚJO, Carlos A. A. Bibliometria: evolução histórica e questões atuais. Em questão, Porto Alegre, v. 12, n.1, 

p 11-32, 2006. Disponível em: https://www.seer.ufrgs.br/EmQuestao/article/view/16/5. Acesso em: 06 mar. 2020. 
CHAUI, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2000.  
MIGUEL, Paulo A. Chauchik. Metodologia de pesquisa para engenharia de produção e gestão de operações. 
SILVA, Danilo Goulart da. Indústria 4.0: conceito, tendências e desafios. Ponta Grossa: UTFPR, 2017, 42 p. 
TURRIONE, João Batista; MELLO, Carlos H. Pereira. Metodologia de pesquisa em engenharia de produção. 

UNIFEI. 2012 
VITALLI, Rogerio. Os 10 pilares de indústria 4.0. Ind4.0: manufatura avançada, 2018. Disponível em: 

<https://www.industria40.ind.br/artigo/16751-os-10-pilares-de-industria-40>. Acesso em: 01 dez. 2019. 

 

 

 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

37 

Análise da influência de sistemas de informação na Logística 

Fabiano Ramos Alves (fabianoramos@discente.ufg.br) – UF; Michael David de Souza Dutra 

(michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: Esse artigo teve como principal objetivo analisar a importância dos sistemas e tecnologias de informação 

na logística empresarial. Para isso, foram analisados casos na literatura sobre a utilização dessas tecnologias em 

diferentes empresas, destacando a sua importância no desempenho logístico. Os resultados mostraram que há 

desafios na implementação desses sistemas, como a integração dentro da cadeia de suprimentos, treinamento aos 

funcionários e investimentos financeiros. Contudo, ficou claro que as empresas têm um grande retorno ao adotar 

novas tecnologias de informação como: redução do custo logístico, aumento no nível de serviço ao cliente e 

processos mais confiáveis e com maior flexibilidade.   
Palavras-chave: Sistemas de Informação; Logística Empresarial; Cadeia de Suprimentos. 
 
Keywords: Sistemas de Informação; Logística Empresarial; Cadeia de Suprimentos. 
 

1. Introdução 

Segundo Chopra e Meindl (2003), a informação é fundamental em uma cadeia de suprimentos, 

por se constituir como suporte necessário para tomada de decisões. Os mesmos autores, indicam 

ainda que as informações devem ser precisas, ter fácil acesso e atualização em tempo hábil e 

devem ser úteis. Em um contexto de competitividade, percebe-se que sistemas e tecnologias de 

informações são pilares essenciais no sucesso das organizações. 

Nesse sentido, o objetivo da pesquisa foi realizar uma análise de artigos sobre casos de empresas 

que utilizam sistemas de informação e a sua influência no desempenho logístico e na cadeia de 

suprimentos. 

 

2. Métodos 

O estudo foi realizado por meio da análise de trabalhos existentes sobre a relação dos sistemas 

de informação com a logística empresarial. Nesse sentido, foram selecionados três estudos de 

caso que abordavam casos práticos nessa área em diferentes empresas.  

Segundo Severino (2016), esse trabalho se enquadra em uma pesquisa bibliográfica, no qual “é 

aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em 

documentos impressos, como livros, artigos, teses etc.” 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Porto et al. (2011), realizaram uma pesquisa abordando o caso de uma implantação de sistemas 

de informação nas operações logísticas em uma empresa de médio porte do setor de frigorifico. 

Para tal, a metodologia utilizada consistiu em uma entrevista semiestruturada com a gerente 

responsável por esse projeto. As novas tecnologias adotadas nessa empresa foram o 

rastreamento das frotas por meio de GPS e o processamento computadorizado de pedidos. A 

gestora dessa empresa informou que os principais ganhos com o uso desses novos sistemas 

foram:  redução no tempo de ciclo do pedido; maior eficiência e agilidade na gestão de estoques; 

ganhos em flexibilidade e confiabilidade nos processos; e aperfeiçoamento no fluxo de 

informações entre a empresa e seus fornecedores/clientes. Por outro lado, foram apontados 

como desafios a dificuldade em convencer a diretoria sobre a necessidade de investimentos na 

tecnologia de informação, assim como também sobre necessidade de treinamento dos 

funcionários na operação dos novos sistemas. Ainda foi destacado que a implantação dos 

sistemas de informação na logística foi rápida e bem-sucedida devido a escolha de ferramentas 

simples e já conhecidas pelos trabalhadores. 
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Sob outra perspectiva, Barbosa, Silva, Santos e Assunção (2016) realizaram um estudo de caso 

comparando o uso de tecnologias de informações por duas empresas diferentes X e Y. O 

objetivo desse estudo foi compreender o funcionamento dos sistemas de informação no 

gerenciamento da cadeia de suprimentos. Como metodologia, foi utilizado entrevistas não 

estruturadas para coleta dos dados. Foi apontado que as duas empresas utilizavam um sistema 

ERP. O sistema utilizado pela empresa X era composto por 5 módulos: gestão financeira, gestão 

comercial, gestão da frota de caminhões, operador e WMS. Enquanto isso, o sistema da empresa 

Y tinha como principais funções a gestão de vendas e estoque. Foi destacado que o ERP da 

empresa X não tinha ligações com outros elos da cadeia de suprimentos, de modo que a 

integração de informações ocorria apenas no meio intraorganizacional. Já a empresa Y possuía 

integração apenas com o seu principal cliente, não possuindo ligações com os demais clientes 

ou com seus fornecedores.  

No terceiro estudo de caso analisado, Pick, Diesel e Sellitto (2011) abordaram a influência dos 

sistemas de informação na gestão de estoques em supermercados de pequeno/médio porte. 

Alguns dos benefícios citados decorrentes do uso de sistema de informação foram: evitar 

rupturas de estoque; não realizar compras em excesso de produto perecíveis; maior precisão no 

controle de estoques, diminuição do custo logístico total; e aumento no nível de serviço ao 

cliente. Também foi realizada uma análise da relação do uso de sistemas de informação com os 

seguintes indicadores de desempenho: estoque médio, giro de estoque, percentual de faltas e 

GM-ROI. Os resultados apontaram forte correlação, confirmando que o uso de sistemas de 

informação aumenta a eficiências das operações logísticas nas empresas.  

 

4. Considerações Finais 

A partir dos estudos de caso analisados, é possível notar que a utilização de sistemas de 

informação na logística representam de fato, um ganho de eficiência, diminuindo o custo total 

e aumentando o nível de serviço ao cliente. Os principais desafios encontrados foram: 

integração dos sistemas em toda cadeia de suprimentos, necessidade de treinamentos dos 

funcionários e convencimento da alta administração face a necessidade de investimentos 

financeiros em sistemas de informação logísticos.  
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Análise de indicadores de desempenho no departamento de logística de 

uma cervejaria localizada em Goiânia 

Ana Beatriz Jacarandá do Prado (anabeatrizjp@discente.ufg.br) – UFG; Angélica Torreal Chaves 

(angelica.torreal@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: Nesse resumo será abordado a análise do desempenho do departamento de logística de uma cervejaria 

em Goiânia, com base no Net Promoter Score, que consiste em uma métrica de lealdade do cliente criada por Fred 

Heichheld. Foi realizada coleta de dados para a análise, além de uma revisão referencial teórica sobre indicadores 

de desempenho e nível de serviço. Além disso, foi feita uma comparação entre os valores teóricos e os indicadores 

dos dois primeiros meses do ano de 2021, com base em 6 critérios de avaliação, com notas que variam de 0 a 10. 

Foi possível constatar os principais pontos de melhoria do departamento de logística. 

Palavras-chave: Nível de serviço; Indicadores de desempenho; Logística.  

 

Keywords: Service level; Performance indicators; Logistics.  

 

1. Introdução 

“A logística empresarial está relacionada com todas as atividades de movimentação e 

armazenagem, que facilitam o fluxo de produtos e informações do ponto de aquisição da 

matéria-prima até a distribuição do produto final, providenciando níveis de serviços 

adequados a um custo razoável aos clientes.” [Ballou, 2006, Pág. 27]. Uma forma de constatar 

uma eficiência dos serviços logísticos de uma organização é através da indicadores de 

desempenho. Segundo Bowersox e Closs [Bowersox, 2001], o principal objetivo do Sistemas 

de Medição de Desempenho Logístico (SMDL) é monitorar, controlar e direcionar as operações 

logísticas. Com o auxílio de indicadores de desempenho, a análise de resultados se torna mais 

simples e de fácil interpretação. Logo, o acompanhamento de medidas relativas a nível de 

serviço e a indicadores de desempenho indicam à empresa pontos que precisam ser melhorados, 

pontos que estão de acordo com as estratégias organizacionais, entre outros. 

Considerando isso, este trabalho analisa a satisfação dos clientes em relação à entrega dos 

produtos, por meio do indicador de desempenho Net Promoter Score de uma cervejaria 

localizada em Goiânia, Goiás. O processo de pesquisa de satisfação é realizado após a 

distribuição dos produtos, de forma anônima e terceirizada pela cervejaria, para que o resultado 

seja imparcial. O objetivo deste trabalho é mostrar os principais pontos de melhoria na logística 

da empresa. 

 

2. Métodos 

Para a verificação de melhorias, utiliza-se um questionário para avaliação da área de logística. 

Tais questionários são desenvolvidos e aplicados por uma empresa terceirizada, na tentativa de 

se evitar fraudes. Seis critérios são avaliados com notas de 0 (ruim) a 10 (ótimo). Os critérios 

em questão são: 1 - entrega com produto faltante, 2 - pedido não entregue, 3 - produto com 

avarias, 4 - postura da equipe de entrega, 5 - horário de entrega, e 6 – quantidade de trocas. Para 

a execução deste estudo, foi realizada a coleta de dados com clientes, escolhidos de forma 

aleatória e anônima por meio de questionários.  

Os indicadores são calculados a partir da comparação entre a média das notas recebidas via 

questionários e a média das notas esperadas.  

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

40 

Os dados observados e os valores dos indicadores de desempenho calculados foram organizados 

nas Tabelas 1 e 2, respectivamente, para o mês de janeiro e o mês de fevereiro de 2021. Os 

critérios são representados por números conforme introduzido na seção “2. Métodos”.  
 

 

 

 

Critério Ocorrência MNE MNR NS 

1 24 10 7,72 77,3% 

2 4 10 7,78 77,8% 

3 2 10 5,00 50,0% 

4 11 10 7,80 78,5% 

5 4 10 7,73 77,4% 

6 1 10 8,00 80,0% 

 

As notas recebidas no mês de fevereiro foram maiores em comparação com as do mês anterior, 

mas devido ao cenário de pandemia mundial, outros fatores podem ter influenciado a avaliação 

dos clientes. Por exemplo, a falta de matéria-prima no mercado, pode enviesar a avaliação do 

critério relativo à entrega com produto faltante, o que não pode representar uma falha de 

existência comum no departamento de logística, face à contingência. 

 

 4. Considerações Finais 

A partir do cálculo do indicador de nível de serviço de cada critério, foi possível observar a 

percepção do cliente quanto ao nível de serviço de logística da cervejaria no início de 2021. A 

partir da comparação realizada neste estudo, conclui-se que os indicadores de desempenho ao 

proporcionar uma visão mais simples dos resultados que a empresa apresenta, permite a 

intervenção para que os resultados obtidos se tornem mais próximos dos resultados esperados.  

Para estudos futuros, sugere-se a coleta de dados por um período de tempo maior para melhor 

comparação dos indicadores de desempenho, além do conhecimento de quais foram as tomadas 

de decisão que interferiram diretamente no cálculo dos indicadores. 
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Critério Ocorrência MNE MNR NS 

1 47 10 8,06 80,7% 

2 8 10 8,29 82,9% 

3 15 10 8,12 81,2% 

4 26 10 8,07 80,7% 

5 5 10 8,12 81,3% 

6 1 10 8,00 80,0% 

Tabela 1 - Cálculo do Nível de Serviço durante o 

mês de janeiro de 2021. Legenda: MNE - Média 

das notas esperadas; MNR - Média das notas 

recebidas; NS - Nível de serviço. 

 

Tabela 2 - Cálculo do Nível de Serviço durante o 

mês de fevereiro de 2021. Legenda: MNE - Média 

das notas esperadas; MNR - Média das notas 

recebidas; NS - Nível de serviço. 
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Análise macroeconômica por meio do método de avaliação de risco da 

indústria bancária e sua relação com spread e taxa de juros 

João Pedro Cezário Campos (joao.cezario@estudantes.ifg.edu.br) – Instituto Federal de Goiás 

Resumo: O estudo objetivou analisar as variáveis macroeconômicas utilizadas pela metodologia de avaliação do 

risco da indústria bancária nos anos de 2019 e 2020 e verificar se há correlação com as variáveis macroeconômicas 

e o spread bancário e o saldo de crédito. Os dados macroeconômicos, o spread bancário e o saldo de créditos foram 

coletados no Banco Central do Brasil e foi utilizada a correlação de Pearson para verificação de alguma relação. 

Espera-se resultados consonantes com a literatura com a novidade de ser utilizada as variáveis utilizadas pela S&P 

Global Ratings. Concluiu-se que este trabalho auxiliará os Engenheiros de Produção com a compreensão do 

momento macroeconômico para realização da gestão de investimentos, de riscos e de custos. 
Palavras-chave: Macroeconomia; Indústria bancária; Crédito. 

 
Keywords: Macroeconomics; Banking industry; Credit. 
 

1. Introdução 

As variáveis macroeconômicas impactam, em maior ou menor grau, os governos, as empresas 

e as pessoas (BAUMOHL, 2012; Tesouro Nacional, 2020). Conforme Amaral (2018), essas 

mesmas variáveis macroeconômicas podem levar empresas ao pedido de recuperação judicial. 

Além de afetarem governos, empresas e pessoas, as variáveis macroeconômicas afetam o risco 

da indústria bancária, definida pela S&P Global Ratings (2011, p. 02) como “instituições 

financeiras avaliadas ou não que recebem depósitos, concedem crédito, ou praticam ambas as 

atividades em um determinado país”. 

O crédito é, conforme Rosa (1992), uma forma de levar recursos disponíveis em um setor a 

outro setor que os necessita. De acordo com Jacob (2003) um dos entraves do crédito às pessoas 

físicas e jurídicas são as altas taxas de juros e de spread. Oreiro et al. (2006) e Junior et al. 

(2018) concordam que variáveis macroeconômicas afetam o spread e Oreiro et al. (2006) 

complementam que a alta taxa básica de juros contribui para este ser alto. 

Esta pesquisa justifica-se pela importância do Engenheiro de Produção ter conhecimento do 

ambiente macroeconômico que sua empresa está inserida (COSTA, 2009). Além dos fatores 

macroeconômicos e do crédito possuírem capacidade de levar uma empresa à recuperação 

judicial (AMARAL, 2018). Além disso, percebe-se a incipiência de estudos que utilizam as 

metodologias de avaliação da S&P Global Ratings. 

O estudo objetiva utilizar a metodologia de avaliação do risco da indústria bancária da S&P 

para avaliação das variáveis macroeconômicas do ano de 2019 e 2020, durante a pandemia do 

vírus Sars-CoV-2, e verificação de possível correlação entre as variáveis macroeconômicas e o 

spread bancário e o saldo de crédito de pessoas físicas e jurídicas. 

 

2. Métodos 

Para a construção do referencial teórico foi utilizado a pesquisa bibliográfica conforme descrita 

por Marconi E Lakatos (2003), após isso, realizou-se a coleta das variáveis macroeconômicas, 

utilizadas na avaliação do risco da indústria bancária, disponíveis no site do Banco Central do 

Brasil (BCB). Os dados macroeconômicos foram apresentados em tabelas e gráficos nos 

resultados e discussões, assim como as correlações de Pearson encontradas entre as variáveis 

macroeconômicas e o saldo de crédito de pessoas físicas e jurídicas encontradas no site do BCB. 

 

3. Resultados Esperados 
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Apesar dos entraves citados por Jacob (2003), espera-se verificar aumento do saldo de crédito 

no país. Apesar de não concordar totalmente com Oreiro et al. (2018), mesmo com a queda de 

4,06% do PIB no ano de 2020 em comparação com 2019, acredita-se que os resultados 

apresentarão redução do spread bancário e das taxas de juros devido a taxa básica de juros ter 

ficado em sua mínima histórica, 2% ao ano, de 06 de agosto de 2020 até 17 de março de 2021. 

Acredita-se que as correlações serão consoantes com as demonstradas por Junior et al. (2018), 

onde utilizou-se a regressão linear multivariada, com a novidade de que será apresentado se os 

saldos de crédito, as taxas de spread e juros possuem correlação entre si e com as variáveis 

macroeconômicas. 

 

4. Considerações Finais 

O trabalho demonstrará o impacto da pandemia nas variáveis macroeconômicas utilizadas pela 

S&P Global Ratings. As correlações mostrarão se as variáveis macroeconômicas possuem 

correlação com as taxas de spread, com os saldos de crédito e com as taxas de juros e isso 

auxiliará os gestores e os Engenheiros de Produção com o conhecimento do ambiente 

macroeconômico, com a gestão de riscos e de investimentos e, além disso, contribuirá para a 

introdução de estudos que utilizam as metodologias da S&P Global Ratings. 
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Aplicação da Pesquisa Operacional para o problema de transporte 

Marcos Alexandre Oliveira Ferreira (marcosalexandre99@discente.ufg.br) - UFG; Matheus Ferraz de Oliveira 

(matheusferraz@discente.ufg.br) - UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: O papel da logística é atender as exigências dos clientes entregando o produto certo, no lugar certo, na 

hora certa. Frente a essa questão, torna-se inevitável a importância no que concerne ao transporte, que é uma das 

atuações da logística. Nesse sentido, esse trabalho trata do clássico problema de transporte em que almeja a 

minimização dos custos de transporte, o que favorece a competitividade de vários elos da cadeia de suprimentos. 

Diante disso, será aplicado métodos clássicos da pesquisa operacional para exemplificar qual o método mais 

adequado a ser utilizado para resolver tal problemática. Considerando os métodos “canto noroeste”, “aproximação 

de Vogel” e o método “Simplex LP” do Solver do Microsoft Excel, nota-se que os dois últimos são os mais 

precisos, haja vista que alcançam ou se aproximam da solução ótima.  

Palavras-chave: Logística; Transporte; Pesquisa Operacional; Solver. 
 

Keywords: Logistics; Transport; Operational Research; Solver. 

 

1. Introdução 

Segundo a ABEPRO (2018), a logística trata de: "Técnicas para o tratamento das principais 

questões envolvendo o transporte, a movimentação, o estoque e o armazenamento de insumos 

e produtos, visando a redução de custos, a garantia da disponibilidade do produto, bem como 

o atendimento dos níveis de exigências dos clientes." O presente trabalho tratará 

especificamente sobre transporte de distribuição física no que concerne ao clássico problema 

de transporte que consiste no transporte de itens da origem correspondente, levando em conta 

que apresentam uma capacidade máxima de produção, até mercados consumidores, que 

apresentam uma demanda mínima exigida, visando obter o menor custo de transporte possível. 

Nesse sentido, serão apresentados alguns métodos clássicos da pesquisa operacional, visando 

determinar o mais adequado para a redução dos custos. Mais especificadamente, testaremos os 

métodos do “canto noroeste”, método “aproximação de Vogel” e o método “Simplex LP” do 

Solver do Microsoft Excel. Por fim, será feito uma comparação entre os métodos descritos para 

essa análise.  

2. Métodos 

Do ponto de vista da natureza, a pesquisa é aplicada. No que concerne a forma de abordagem 

tem-se uma pesquisa qualitativa e uma quantitativa, outrossim, em relação ao ponto de vista de 

seus objetivos corresponde a pesquisa explicativa, por fim, do ponto de vista dos procedimentos 

técnicos é pesquisa experimental e expost-facto. Será realizada uma comparação qualitativa 

entre os métodos clássicos de pesquisa operacional no que tange a facilidade de uso. Do ponto 

de vista quantitativo, discutiremos sobre o tempo de cálculo, a qualidade da solução e a 

capacidade de provar se a solução corresponde à ótima. Nesse sentido, utiliza-se da seguinte 

tabela com à explicação dos métodos. 

Os métodos “canto noroeste” e “aproximação de Vogel” 

utilizam uma tabela como entrada, tal como a 

representada na Figura 1 (HILLIER, F. S.; 

LIEBERMAN, 2013).  O funcionamento do “canto 

noroeste” consiste em selecionar a célula localizada no 

canto superior esquerdo que não foi preenchida e aloca 

a ela a maior quantidade possível respeitando a demanda 

e também a capacidade. Posteriormente, bloqueia a 

linha ou coluna que atingiu a capacidade máxima e 

reinicia o método até todas as células estarem 

bloqueadas ou preenchidas.  

Figura 1: Tabela com dados de entrada. 

mailto:matheusferraz@discente.ufg.br
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Em relação à “aproximação de Vogel”, primeiramente calcula-se a penalidade de cada linha e 

coluna. Para isso, faz-se a diferença entre os dois menores custos unitários. Posteriormente, a 

linha ou coluna com maior penalidade será escolhida, assim como a célula correspondente com 

menor custo. À essa célula, será alocado a maior quantidade possível de forma a respeitar a 

capacidade ou a demanda. Após isso, bloqueia-se a linha ou coluna que atingiu a capacidade 

máxima. Reinicia-se as etapas anteriores até todas as células estarem bloqueadas ou 

preenchidas. 

O método “Simplex LP” depende de uma modelagem matemática que consiste em definir 

variáveis de decisão, restrições e um ou mais critérios de performance. Um modelo matemático 

de programação linear usual para representar o problema de transporte é o seguinte:  

𝑚𝑖𝑛 ∑(𝑖,𝑗)∈𝐴 𝑐𝑖𝑗𝑥𝑖𝑗   

∑𝑖∈𝐷 𝑥𝑘𝑗 ≤ 𝑠𝑘, ∀ 𝑘 ∈ 𝑆   

∑𝑖∈𝑆 𝑥𝑖𝑘 ≥ 𝑑𝑘, ∀ 𝑘 ∈ 𝐷  

𝑥𝑖𝑗 ≥ 0, ∀ (𝑖, 𝑗)  ∈  𝐴  

onde (i, j) representa um arco do nó i para o nó j, A é um conjunto de todos os arcos, S e D são 

os conjuntos de todos os nós de origem e destino, respectivamente. A variável de decisão xij 

representa a quantidade transportada entre nó i e nó j. Os parâmetros cij, sk, e dk são, 

respetivamente, o custo unitário de transporte entre nó i e nó j, a disponibilidade de produto no 

nó k e a demanda do produto no nó k.  

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Após testar as abordagens no problema da Figura 1, resultados mostram que o método “canto 

noroeste” pode não atingir ou se aproximar da solução ótima, tendo em vista que o valor de 

performance obtido foi de 1050, apesar de manifestar facilidade na execução e o tempo de 

resposta ter sido 0,791 segundos. Já o método “aproximação de Vogel” encontrou um valor de 

performance não ótimo de 970, em um tempo de cálculo de 1,360 segundos. Por fim, o método 

de solução “Simplex LP” do Solver do Microsoft Excel encontra a solução ótima, no caso, com 

valor ótimo de 940. Com fácil utilização, apresenta vantagem na otimização em relação a  

tempo de cálculo, obtendo o ótimo em 0,062 segundos. 

4. Considerações Finais 

Após os resultados obtidos pode-se concluir que o método “canto noroeste” não é um método 

ideal para resolver o problema, pois ele não garante otimalidade, apesar de ser mais rápido em 

comparação com o método “aproximação de Vogel”. Outrossim, os métodos “Simplex LP” e 

“aproximação de Vogel” são mais indicados para resolução do problema em termos de 

qualidade de solução. Aliás, o “Simplex LP” garante a solução ótima e ainda apresenta o menor 

tempo entre os métodos supracitados. 
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Aplicação da Regressão Polinomial de Grau Três para previsão da 

produção de mandioca em Goiás para 2021 

Laura Luna Silva Machado (lauraluna@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; João Vitor Batista 

(batista_vitor@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Juliane de Sousa Oliveira 

(julianeoliveira.eng@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Agenor Sousa Santos Neto 

(agenorsousa@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Júlio Cesar Valandro Soares 

(julio_cesar_valandro@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: Este estudo teve como objetivo, analisar a produção de mandioca para o ano de 2021 no Brasil, utilizando 

a técnica de regressão polinomial de grau três. Visto a importância deste alimento no país, faz-se necessário a 

análise de sua produção. Para a realização do estudo os dados foram coletados por meio do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Foram obtidas informações de 120 meses de produção de 

mandioca. A técnica escolhida trouxe resultados satisfatórios. E para 2021 espera-se uma queda na produção, se 

comparado com a produção de 2020. Aconselha-se, para estudos futuros, técnicas mais avançadas para esta 

avaliação, como inteligência artificial e lógica fuzzy. 
Palavras-chave: Previsão de demanda; Mandioca; Goiás. 
 
Keywords: Demand forecast; Cassava; Goiás  
 

1. Introdução 

Com valor nutritivo, versátil e seu cultivo em alta no estado de Goiás, principalmente entre os 

pequenos agricultores, a mandioca vem se destacando no setor agroindústria e alimentício. Pode 

ser comercializada congelada, processada como farinha de mandioca e polvilho, na versão de 

tapioca e já ralada para fins culinários de pratos típicos. As cooperativas, responsáveis pelo 

intercurso da mandioca e os derivados entre os produtores e consumidores, atendem hoje cerca 

de 35 cidades do interior do estado de Goiás e em Brasília (BATISTA, 2018). 

Devido ao crescimento do produto e sua comercialização, torna-se necessário uma análise sobre 

a produção de mandioca no estado de Goiás com a finalidade de assegurar a cadeia de 

suprimentos dos setores dependentes do produto e dos derivados. Portanto, o estudo em pauta 

tem como objetivo realizar uma previsão de demanda da produção de mandioca do estado de 

Goiás para o ano de 2021.    

 

2. Métodos 

O estudo foi realizado a partir da solicitação de dados mensais da produção de mandioca ao 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) referentes aos anos de 2011 a 

2020, para o estado de Goiás. A solicitação foi realizada dia 25/06/2021 e atendida dia 

05/07/2020. Após o recebimento, os dados foram tratados no software Microsoft Excel®, com 

a finalidade de obter-se a equação polinomial de grau três e realizar a previsão para o ano de 

2021.     

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A partir dos dados obtidos de 120 meses foi possível elaborar o gráfico de tendência da 

produção de mandioca e encontrar a polinomial de grau três, conforme com a Figura 1. 

Por meio da figura 1, nota-se que a produção de mandioca entre os anos de 2011 a 2020 sofreu 

uma considerável variação possuindo, assim, comportamento não constante. 
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Figura 1- Gráfico da produção de mandioca nos anos de 2011 a 2020; 

Fonte: Autores (2021) 

 

Apesar da produção sofrer variações durante os anos de 2011 a 2020, o R² ainda assim mostrou-

se satisfatório e com isso, foi obtida a equação polinomial de grau três para prever a produção 

de mandioca em 2021. 

Logo, após obter a equação encontra-se que a previsão para o ano de 2021 é de 1.865.435 

toneladas. Ademais, comparando-se com a produção do ano de 2020, é esperada uma queda de 

9%. 

 

4. Considerações Finais 

Este estudo, teve como objetivo, apresentar a quantidade da produção de mandioca em números, 

para o ano 2021. Por meio da técnica escolhida, regressão polinomial de grau três, foi possível 

obter o resultado esperado. De acordo com a técnica a produção de mandioca terá uma queda 

em 2021, se comparado com 2020. 

Para pesquisas futuras aconselha-se a utilização de técnicas mais robustas, como inteligência 

artificial e lógica fuzzi, para realizar previsões que sejam ainda mais assertivas. 
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Aplicação da Regressão Polinomial de Grau Três para previsão da 

produção de petróleo no Brasil em 2021 

João Vitor Batista (batista_vitor@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Laura Luna Silva Machado 

(lauraluna@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Juliane de Sousa Oliveira 

(julianeoliveira.eng@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Agenor Sousa Santos Neto 

(agenorsousa@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Júlio Cesar Valandro Soares 

(julio_cesar_valandro@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O estudo em pauta teve como finalidade analisar a produção de petróleo nacional, importante 

combustível e matéria prima para diversos produtos utilizados no cotidiano. Visto a importância do comodities, 

faz-se necessário a realização de uma análise sobre a previsão de demanda para averiguar a disponibilidade futura 

do produto. Para isso foram coletados dados da Agência Nacional do Petróleo (ANP) da produção de petróleo dos 

anos de 2018 a 2020. A técnica utilizada foi a regressão polinomial de grau três para previsão da produção de 

petróleo para o ano de 2021 no Brasil. Para 2021 espera-se uma queda de 40% se comparado com a produção de 

2020. Para pesquisas futuras aconselha-se a utilização de técnicas mais robustas como lógica fuzzy e redes 

neurais.    
Palavras-chave: Previsão de demanda; Petróleo; Brasil. 
 
Keywords: Demand forecast; Oil; Brazil 
 

1. Introdução 

A indústria petrolífera está no centro de um setor produtivo da sociedade 

contemporânea   devido ao uso como combustível e matéria prima para outros setores, como, 

por exemplo, no setor automotivo, aeronáutico, químico, de materiais sintéticos, adubos, entre 

outros (PENROSE,1968). Para Simões (2006) o multiuso do produto fez com que alcançasse e 

confirmasse seu status de principal “commodity” em escala mundial. 

Devido a grande necessidade do produto em vários setores da sociedade e sua importância de 

escala global, torna-se necessário uma análise sobre a sua produtividade futura para que não 

haja um desfalque na cadeia de suprimentos em setores que são dependentes. Sendo assim, o 

presente estudo tem como objetivo realizar uma previsão de demanda para a produção brasileira 

de petróleo no ano de 2021. 

 

2. Métodos 

O estudo foi realizado a partir da coleta de dados mensais da produção de petróleo nacional 

referentes ao período de 2018 a 2020. Os dados foram coletados no site da Agência Nacional 

do Petróleo (ANP), após essa coleta os dados foram tratados no software Microsoft Excel®, 

com a finalidade de obter-se a equação polinomial de grau três e realizar a previsão para o ano 

de 2021.     

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A partir dos dados obtidos foi possível elaborar o gráfico de tendência da produção de petróleo 

e encontrar a polinomial de grau três, de acordo com a Figura 1. 

Pela figura, nota-se que a produção de petróleo entre os anos de 2018 a 2020 não possui um 

comportamento constante 
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Figura 1- Gráfico da produção de petróleo nos anos de 2018 a 2020; 

Fonte: Autores (2021) 

 

Apesar de existir uma certa variação, o R² ainda assim mostrou-se satisfatório e com isso, foi 

obtida a equação polinomial de grau três para prever a produção de petróleo em 2021. 

Logo, após obter a equação encontra-se que a previsão para o ano de 2021 é de 21.457 Mboe/d. 

Comparando-se com a produção do ano de 2020, é esperada uma queda de 40%. 

 

4. Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo demonstrar a produção de petróleo no Brasil para o ano de 2021, 

utilizando a técnica de regressão polinomial de grau três. A aplicação da regressão alcançou o 

seu propósito, que é servir como instrumento para estimar a produção de petróleo. Apesar do 

resultado, deve-se considerar a sazonalidade ocasionada pelos biocombustíveis. Por meio do 

resultado obtido pela técnica de regressão polinomial de grau três, espera-se que haja uma queda 

na produção de petróleo no Brasil, no ano de 2021. Porém, para pesquisas futuras aconselha-se 

a utilização de técnicas mais robustas, que possam trazer resultados ainda mais satisfatórios, 

como lógica fuzzy e redes neurais. 
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Aplicação da regressão polinomial de grau três para previsão do preço 

do leite em Goiás em 2021 

Cecília Chiarella Braga (ceciliachiarella@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: O presente estudo possui como objeto o preço do leite in natura (1l), importante insumo para a indústria 

alimentícia do país. Dada a importância de sua produção faz-se necessário realizar uma previsão do preço do leite 

no ano de 2021, utilizando como base de dados os preços fornecidos pela Conab. Para tanto, recorreu-se a técnica 

de regressão polinomial de grau três para previsão do preço do leite em 2021.  
Palavras-chave: Previsão de Demanda; Leite; Goiás; 2021.  
 
Keywords: Demand forecast; Milk; Goiás; 2021.  
 

1. Introdução 

A pecuária leiteira começou a se desenvolver, no Brasil, no final do século XVII com a 

decadência do café, visto que o momento político nacional era oportuno para a modernização 

nas fazendas. Com o passar dos anos, houve criações de produtos derivados do leite como 

iogurtes. Nesse sentido, a demanda de lácteos possui uma taxa de crescimento maior do que a 

da própria população. Esse fato justifica-se pela mudança no padrão de consumo dos habitantes, 

como também pelo aumento do poder aquisitivo desses (VILELA et al., 2017).  

A participação governamental foi essencial para o sucesso do setor. O fim do controle de preços 

juntamente com a estabilidade econômica brasileira impulsionou a modernização da pecuária 

leiteira. Em seguida, o preço do leite passa a ser definido pela oferta e demanda, devido a 

abertura comercial e a estabilidade dos preços. Nesse cenário, o produtor passa a se adaptar as 

oscilações de preços (VILELA et al., 2017). 

Dada a importância do leite no contexto nacional é necessário compreender a variação do preço 

desse. Logo, o estudo possui o objetivo de realizar uma previsão do preço médio do leite in 

natura 1 litro no ano de 2021, no estado de Goiás. 

 

2. Métodos 

Para a pesquisa foram utilizados dados dos preços médios mensais do leite, em 36 meses entre 

os anos de 2018 e 2020, referentes ao estado de Goiás. Os dados foram extraídos do site da 

Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Foi utilizado o software Microsoft Excel® 

para o tratamento dos dados, a fim de gerar a equação polinomial de grau três e, desse modo, 

elaborar a previsão do leite in natura 1 litro para o ano de 2021 em Goiás. 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Por meio dos dados obtidos de 36 meses referentes aos anos de 2018 a 2020 foi elaborado o 

gráfico de tendência do preço do leite e gerada a equação polinomial de grau três, assim como 

é ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 – Gráfico do preço do leite in natura 1l nos anos de 2018 a 2020 

Fonte: Autora (2021) 

 

Mesmo existindo variações significativas nos preços durante esses anos, o R² encontrado foi 

alto. Assim, obteve-se a equação para calcular a previsão do preço do leite in natura (1l) no ano 

de 2021.  

Como a linha de tendência indica um crescimento nos próximos meses, ao se comparar cada 

mês com o seu respectivo no último ano, 2020, percebe-se que todos os valores de 2021 são 

maiores. O maior preço mensal encontrado na previsão foi de R$ 10,46 e o preço médio do leite 

in natura (1l) em 2021 foi de R$ 7,15. Em comparação com o preço médio de 2020 houve um 

aumento de 323,08%.  

 

4. Considerações Finais 

Portanto, conclui-se que o preço do leite in natura será crescente em 2021. Para estudos futuros 

recomenda-se o uso de outras técnicas, como Simulação de Monte Carlo ou simulação 

computacional, a fim de encontrar prováveis diferenças na previsão do preço do leite in natura 

(1l). 
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Aplicação da regressão polinomial de grau três para previsão do preço 

da soja em Goiás em 2021 

Cecília Chiarella Braga (ceciliachiarella@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: O presente estudo possui como objeto o preço da soja em grãos 60 quilos, principal grão exportado 

pelo país. Dada a importância de seu cultivo faz-se necessário realizar uma previsão do preço da soja no ano de 

2021, utilizando como base de dados os preços do grão fornecidos pela Conab. Para tanto, recorreu-se a técnica 

de regressão polinomial de grau três para previsão do preço da soja em 2021. 
Palavras-chave: Previsão de demanda; Soja; Goiás; 2021.   
 
Keywords: Demand forecast; Soy; Goiás; 2021.  
 

1. Introdução 

A produção da soja no Brasil tem início na região Sul do país, região que apresenta clima 

semelhante ao sul dos Estados Unidos e que também é produtora de soja. Com a sua alta cotação 

no mercado internacional na década de 1970, torna-se atrativo o seu cultivo (BONATO; 

RIZZO, 1987). Enquanto, por outro lado para Silva (2000) a soma de fatores como terras 

saturadas e caras no Sul, terras baratas (solo pobre, arenoso e ácido) na região Centro-Oeste e 

a recém-inaugurada capital Brasília, contribuíram para a expansão da fronteira agrícola que 

continua até os dias atuais, encontrando na soja sua principal frente comercial (ZEFRINO; 

2015). 

Dada a importância da soja no agronegócio brasileiro, é necessário compreender a variação do 

preço dessa. Assim, o estudo possui o objetivo de realizar uma previsão do preço médio da soja 

em grãos 60 kg no ano de 2021 no estado de Goiás.  

 

2. Métodos 

Para a pesquisa foram utilizados dados dos preços médios mensais da soja em grãos 60 kg, em 

36 meses entre os anos de 2018 e 2020, referentes ao estado de Goiás. Os dados foram extraídos 

do site da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Foi utilizado o software Microsoft 

Excel® para o tratamento dos dados, a fim de gerar a equação polinomial de grau três e, desse 

modo, elaborar a previsão da soja em grãos para o ano de 2021 em Goiás. 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A partir dos dados obtidos dos anos de 2018 a 2020 foi confeccionado o gráfico de tendência 

do preço da soja e gerada a equação polinomial de grau três, assim como é ilustrado na Figura 

1.  
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Figura 1 – Gráfico do preço da soja em grãos 60 kg nos anos de 2018 a 2020 

Fonte: Autora (2021) 

 

O R² encontrado foi alto, mesmo havendo variações sutis. Dessa maneira, obteve-se a equação 

para calcular a previsão do preço da soja em grãos 60 kg no ano de 2021.  

Como a linha de tendência sugere um crescimento nos próximos meses, ao se comparar cada 

mês com o seu respectivo no último ano, 2020, percebe-se que todos os valores de 2021 são 

maiores. O maior preço mensal encontrado na previsão foi de R$ 396,92 e o preço médio da 

soja em grãos 60 kg em 2021 foi de R$ 296,12. Em comparação com o preço médio de 2020 

houve um aumento de 187%.  

 

4. Considerações Finais 

Logo, conclui-se que o preço da soja será crescente em 2021. Para estudos futuros recomenda-

se o uso de outras técnicas, como Simulação de Monte Carlo, a fim de encontrar prováveis 

diferenças na previsão do preço da soja em grãos 60 kg. 
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Aplicação da regressão polinomial de grau três para previsão do preço 

do trigo em Goiás em 2021 

Cecília Chiarella Braga (ceciliachiarella@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O presente estudo possui como objeto o preço do trigo pão 60 quilos, um dos principais grãos cultivados 

no mundo. Dada a sua importância faz-se necessário realizar uma previsão do preço do trigo no ano de 2021, 

utilizando como base de dados os preços do grão fornecidos pela Conab. Para tanto, recorreu-se a técnica de 

regressão polinomial de grau três para previsão do preço do trigo em 2021.  
Palavras-chave: Previsão de demanda; Trigo; Goiás; 2021.  
 
Keywords: Demand forecast; Wheat; Goiás; 2021.  
 

1. Introdução 

Ao ser analisado em um mercado global, o trigo é o segundo cereal mais cultivado no mundo. 

O Brasil foi o pioneiro na exportação do trigo na América (RAE apud QUEIROZ, 2001). 

Segundo Bayma (1960) a produção de trigo está relacionada aos incentivos governamentais, 

como ocorreu em 1918, quando o governo instituiu prêmios aos agricultores, sindicatos e 

cooperativas caso atingissem uma determinada meta com o cultivo do trigo.  

Devido a existência de acordos com Argentina e Estados Unidos, que visam trocar o cereal por 

outros produtos, o Brasil não é considerado um grande produtor de trigo. Portanto, já que é um 

produto com maior importação do que produção o preço do trigo é afetado pelo dólar e pela 

produção de outros países (COÊLHO, 2021).  

Dada a importância do trigo no contexto nacional é necessário compreender a variação do preço 

do cereal. Dessa maneira, o estudo possui o objetivo de realizar uma previsão do preço médio 

do trigo pão, tipo 2, 60 kg no ano de 2021, no estado de Goiás.  

 

2. Métodos 

Para a pesquisa foram utilizados dados dos preços médios mensais do trigo pão, PH 75, tipo 2, 

60 kg, em 36 meses entre os anos de 2018 e 2020, referentes ao estado de Goiás. Os dados 

foram extraídos do site da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). Foi utilizado o 

software Microsoft Excel® para o tratamento dos dados, a fim de gerar a equação polinomial 

de grau três e, desse modo, elaborar a previsão do trigo pão, tipo 2, 60 kg no ano de 2021, em 

Goiás.  

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Por meio dos dados obtidos dos anos de 2018 a 2020 foi produzido o gráfico de tendência do 

preço do trigo e gerada a equação polinomial de grau três, assim como é ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 – Gráfico do preço do trigo pão, PH 75, tipo 2, 60 kg nos anos de 2018 a 2020 

Fonte: Autora (2021) 

 

Apesar de haver variações no preço do cereal, o R² encontrado foi alto. Desse modo, obteve-se 

a equação para calcular a previsão do preço do trigo pão, PH 75, tipo 2, 60 kg no ano de 2021. 

Como a linha de tendência sugere um crescimento nos próximos meses, ao se comparar cada 

mês com o seu respectivo no último ano, 2020, percebe-se que todos os valores de 2021 são 

maiores. O maior preço mensal encontrado na previsão foi de R$ 167,54 e o preço médio do 

trigo tipo 2, 60 kg em 2021 foi de R$ 120,19. Em comparação com o preço médio de 2020 

houve um aumento de 99,28%.  

 

4. Considerações Finais 

Assim, conclui-se que o preço do grão será crescente em 2021. Para estudos futuros recomenda-

se o uso de outras técnicas, como Simulação de Monte Carlo ou suavização exponencial 

simples, a fim de encontrar prováveis diferenças na previsão do preço do trigo pão, tipo 2, 60 

kg. 
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Aplicação da Simulação de Monte Carlo para previsão da produção de 

gás natural no Brasil em 2021 

Juliane de Sousa Oliveira (julianeoliveira.eng@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Laura Luna Silva 

Machado (lauraluna@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; João Vitor Batista 

(batista_vitor@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Agenor Sousa Santos Neto 

(agenorsousa@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Júlio Cesar Valandro Soares 

(julio_cesar_valandro@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: Este estudo tem como objetivo analisar a produção de gás natural no Brasil para o ano de 2021. Para a 

realização dessa pesquisa foram utilizadas informações coletadas no site da Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (ANP). Os dados coletados foram da produção de 2018 a 2020 no Brasil. O método 

utilizado para a previsão de demanda de 2021 foi a Simulação de Monte Carlo. Para a aplicação do método foi 

utilizado o software Microsoft Excel versão Office 365. O resultado da pesquisa foi de que para 2021 a produção 

de gás natural no Brasil será de aproximadamente 10.304,5 Mboe/d. Para pesquisas futuras aconselha-se a 

utilização de métodos mais robustos que possam trazer resultados mais assertivos. 
Palavras-chave: Simulação de Monte Carlo; Previsão de Produção; Gás Natural.  
 
Keywords: Monte Carlo Simulation; Production Forecast; Natural Gas. 
 

1. Introdução 

O gás natural compõe a matriz energética brasileira com participação de 12,4%, segundo o 

Balanço Energético Nacional de 2018 (2019). É esperado que a oferta de gás natural dobre nos 

próximos 15 anos, já que foram descobertas em 2008 as camadas de pré-sal na costa brasileira 

(MENDES et al., 2015). O setor que mais consome gás natural é a indústria (CBIE, 2019). A 

Petróleo Brasileiro S.A., Petrobras, possui grande relevância no setor energético brasileiro, com 

isso ela é responsável por grande parte da produção do gás natural nacional, como também da 

distribuição, sendo proprietária da maioria dos gasodutos. O maior gargalo para a produção 

desse é a logística de transporte, visto que são necessários vultuosos investimentos em 

infraestrutura (MENDES et al., 2015).  

Desse modo, analisada a importância do setor para o Brasil, o estudo objetiva prever a produção 

de gás natural para o Brasil no ano de 2021 utilizando-se da Simulação de Monte Carlo. 

 

2. Métodos 

Para o desenvolvimento deste estudo foram coletados dados da produção de gás natural no 

Brasil dos anos de 2018 a 2020. A consulta dos dados se deu pelo site da Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Para o desenvolvimento da pesquisa utilizou-

se o software Excel versão Office 365. A técnica aplicada foi a Simulação de Monte Carlo. 

Primeiramente, foram elaborados gráficos para encontrar a linha de tendência central, delta e 

desvio padrão e oito simulações. Por conseguinte, foi calculada a Simulação de Monte Carlo 

para o ano de 2021 com os dados obtidos. 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A primeira etapa consiste em extrair os dados relacionados aos 36 meses da produção de gás 

para aplicar nos estudos. Foi feito um gráfico com os dados com o objetivo de extrair a 

tendência central, equação da reta e os pontos da reta para ser usado posteriormente. Com os 

dados trabalhados, foi calculado o delta para verificar o desvio padrão. Para isso foi utilizado a 

fórmula “DESVPAD.P” do Excel. Assim, como os dados organizados e como desvio padrão 

formulado, foi aplicado a técnica de Monte Carlo com a equação: 

 

Y = ax + b + 2xsigma x(-1+ 2xaleatorio())       (1) 
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Por conseguinte, foram desenvolvidas oito Simulações de Monte Carlo e o resultado foi 

transferido para uma tabela. Foi pego os oitos pontos da última linha da tabela para calcular a 

média e o desvio padrão. Utilizando a equação da reta, encontrada no início do estudo a partir 

do gráfico desenvolvido com os dados dos 36 meses, foi possível gerar os pontos de reta para 

o ano de 2021 e subsequentemente, aplicar as oito simulações. Foi elaborada uma nova tabela, 

como estes dados, para uma melhor visualização. Após o cálculo relacionados às oitos 

simulações foi feito a média das doze linhas da tabela anterior resultando valores referentes aos 

doze meses do ano de 2021.  Por fim, foi constatado que se espera produzir aproximadamente 

10.304,5 Mboe/d de gás natural no Brasil para o ano de 2021. 

 

4. Considerações Finais 

A produção de gás natural traz importantes benefícios ecológicos, como por exemplo a redução 

do desmatamento. Por isso é importante o estudo de sua produção. Este estudo teve como 

objetivo analisar a produção de gás natural para o ano de 2021 no Brasil, com a técnica 

escolhida, Simulação de Monte Carlo, foi possível estimar a produção de 2021. 

 

Para estudos futuros aconselha-se a utilização de técnicas mais avançadas, que possam trazer 

resultados mais assertivos, como, redes neurais e inteligência artificial. 
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Aplicação de conceitos de controle e gestão de estoques: a simplicidade 

e importância  

Rodrigo Leão Pereira de Souza (rodrigoleao@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra 

(michaeldavid@ufg) – UFG 

Resumo: A má gestão de micro e pequenas empresas é responsável pela falta de sucesso e da baixa expectativa 

de vida dessas empresas. Com isso, um grande vilão é observado, a gestão dos estoques: as empresas não 

conseguem otimizar seus estoques para que sejam eficientes, muitas vezes deixam de entregar e outras vezes 

mantém um patrimônio engessado em produtos maior do que se deveria. Esse estudo busca nortear gestores para 

que eles possam contextualizar seus problemas de maneira que consigam encontrar as mais diversas soluções, 

descomplicando o entrave da gestão de estoques em suas empresas. Os resultados foram a apresentação de métodos 

de gestão de estoques, obtidos por meio de uma coletânea de conteúdo que têm como único objetivo auxiliar na 

gestão de materiais, mostrando diversos conceitos aplicáveis a diferentes organizações. 
Palavras-chave: Gestão De Estoques; Otimização De Estoques; Lote Econômico; Pequenas Empresas. 
 

Keywords: Inventory Management; Inventory Optimization; Economical Buying; Small Business 
 

1. Introdução 

As empresas buscam sempre melhorar seus resultados, buscam deixar uma equipe mais enxuta, 

maquinário mais eficiente. Nesse contexto, um item de extrema importância para a empresa é 

o estoque, pois um controle eficiente de estoques, melhora a competitividade, diminui os preços 

praticados, atende as demandas com certa eficácia, trazendo assim, o aumento dos lucros 

(CAVALCANTE, et al., 2019).  

Sobre a importância de ações de gestão, a empresa precisa de um abastecimento suficiente e no 

tempo certo, isto é, de forma que possa atender suas necessidades e a de seus clientes, utilizando 

de melhor maneira o montante investido pela empresa, sem engessamento de capital 

(CASSIANO, et al., 2007). 

Diante dos aspectos abordados, esse artigo consiste em revisar parâmetros teóricos de forma 

que as empresas, na figura de gestores, possam entender a importância da gestão de estoques. 

Os objetivos específicos remetem aos conceitos, características, simplicidade da aplicação e 

suporte às atividades das empresas, como tomada de decisão, avaliando as características de 

gestão de estoques quanto ao fluxo de materiais, de forma a aplicar melhor o capital da empresa. 

 

2. Métodos 

Essa pesquisa é exploratória e descritiva, com base na literatura. Avaliaremos os conceitos e 

suas aplicações, proporcionando clareza sobre o tema, de forma a reunir esses conceitos da 

melhor maneira, proporcionando ao leitor uma coletânea de conteúdo bastante útil (GIL, 2017). 

Serão separados alguns artigos, coletando problemas existentes nas empresas analisadas nesses 

artigos, reunindo as formas de resolução e definindo-as. 

 

3. Resultados Obtidos 

Uma primeira solução diz respeito à quantidade a ser comprada - uma incógnita para diversos 

gestores. Um conceito antigo, mas ainda muito utilizado é o Lote Econômico de Compra (LEC), 

que data de 1913 (CASTRO, 2005).  O lote econômico de compra é dado pela equação (1): 
 

LEC= 2*D*CFp*H                               (1) 
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em que D é a demanda anual do produto (a ser obtida com a média das demandas anteriores), 

CF representa os custos fixos de se fazer um pedido, P é o preço do produto e h é o custo de 

armazenagem do produto (SLIMSTOCK, 2019). Uma desvantagem do LEC é que uma 

condição de precificação oferecida pelo fornecedor, é desconsiderada por utilizar o preço sem 

condicionar às quantidades oferecidas (PEPINO et al., 2019). Segundo Cavalcante et al. (apud 

Dias, 2010), o estoque de segurança é dado por: 
 

ES= CMM*FS                      (2) 
 

em que CMM é o consumo médio mensal e FS o fator de segurança (um FS de 0,95, significa 

que há 5% de probabilidade de ruptura de estoque, mas a quantidade no estoque de segurança 

será relativamente grande).  

A classificação dos estoques, na chamada curva ABC, ainda segundo Cavalcante et al. (apud 

Dias, 2010) consiste em dar uma maior importância para os produtos segundo sua 

representatividade na receita/lucro da empresa. Produtos categorizados em classe A, que devem 

receber maior atenção, são responsáveis pela maior parcela de lucro da empresa, logo, espera-

se melhores sistemas de gestão para seus estoques.  

 

4. Considerações Finais 

Para dar apoio ás empresas que não possuem cargos técnicos relacionados à gestão de estoque 

e como apoio aos gestores, esse trabalho buscou auxiliar esses administradores com a 

apresentação de modelos utilizados em gestão de estoques. Considerando que gestores podem 

ter dificuldades com os métodos propostos na literatura, propõe-se como trabalho futuro, o 

aprofundamento de métodos simplificados para gestão de estoques, além da inclusão de mais 

ferramentas relacionadas à gestão de materiais, como previsão de demanda e outras ferramentas 

para auxiliar nessa gestão. 
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Aplicação dos conceitos de logística lean no controle de carregamento - 

um estudo de caso 

Cássia Oliveira de Mattos (cassia.oliveira@discente.ufg.br) – UFG; Helisa Ribeiro Marques 

(helisaribeiro@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg.br) - UFG 

Resumo: A logística desempenha um papel importante dentro da empresa, por meio desta é possível fornecer 

serviços e produtos dentro do prazo necessário para satisfazer e fidelizar clientes, entregando o produto certo, na 

hora certa e no local certo. Nesse sentido, o objetivo dessa pesquisa foi discutir a viabilidade da implementação 

do uso de código de barras nos volumes individuais para possibilitar o monitoramento do carregamento, assim 

como otimizar a conferência destes itens. Para a abordagem desse, fez uso de pesquisa qualitativa, por meio de um 

estudo de caso, numa indústria moveleira situada na cidade de Aparecida de Goiânia - GO. Com a otimização do 

sistema atual, será possível alcançar uma redução do tempo gasto na elaboração do controle de volume, redução 

do tempo e erros durante o carregamento das cargas, gerando um retorno financeiro satisfatório, e atingindo 

maiores níveis de qualidade de serviço. 
Palavras-chave: Logística lean; Carregamento; Controle de volume. 
 
Keywords: Lean logistics; Shipment; Volume control. 
  

1. Introdução 

A logística desempenha um papel fundamental no sucesso das indústrias que buscam se manter 

competitivas no mercado, visto que esta é responsável por gerenciar a cadeia de suprimentos, 

garantindo a distribuição dos produtos aos consumidores, de forma rápida e eficiente, 

estabelecendo um nível alto do fluxo de informações. No entanto, para isso deve-se estudar 

todas as atividades envolvidas, desde a compra de matéria prima à entrega para o cliente, 

buscando entender como e qual destas podem ser otimizadas. 

Nesse sentido, uma das estratégias que contribuem para esse objetivo é a aplicação da filosofia 

lean que visa reduzir ou eliminar os desperdícios por meio da identificação de etapas que 

agregam valor. Além disso, a logística já possui uma característica enxuta, o desafio é 

selecionar as ferramentas que façam sentido com os problemas particulares da cadeia de 

suprimentos (FIGUEIREDO, 2006; KERR, 2006). Assim sendo, uma das grandes responsáveis 

por esses problemas é a falta de informação acerca dos processos envolvidos, o que proporciona 

uma tomada de decisão equivocada. Portanto, conhecer as variáveis e desenvolvê-las de forma 

eficiente proporciona um bom gerenciamento, possuindo a visão concreta do que de fato está 

acontecendo na organização e pensando em estratégias voltadas à resolução destas.  

Nesse contexto, foi realizado um estudo de caso de uma indústria moveleira situada na cidade 

de Aparecida de Goiânia - GO, visando empregar os conceitos do lean manufacturing, no 

sistema de controle de volume e conferência de produtos no carregamento, por meio do uso de 

códigos de barras nos volumes agrupados. 

 

2. Métodos 

O trabalho foi realizado em uma indústria moveleira situada na cidade de Aparecida de Goiânia 

- GO, que atua no mercado há cerca de 15 anos e realiza a produção e comercialização de 

cadeiras para escritório e diversos outros produtos.  Ainda, este estudo teve abordagem 

qualitativa, sendo o tipo de pesquisa, exploratório, visto que para o levantamento dos fatos, foi 

realizada algumas visitas a empresa, observado e registrado, como era o seu processo de 

carregamento. Em seguida, foi realizado um Kaizen, junto aos gerentes, a fim de identificar 

possíveis pontos de melhoria. 
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3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A partir do estudo realizado, verificou-se que um dos grandes problemas da empresa estava 

relacionado às falhas nas conferências de carga, o que acarretava a distribuição incorreta, pois 

os seus pedidos estavam sendo enviados incompletos.  

Desse modo, na discussão, foi levantada a ideia de se utilizar códigos de barras nos volumes 

individuais, no qual são agrupados os itens do pedido. Além disso, implementar-se-á um 

sistema informatizado para leitura dos códigos de barras. Assim, o responsável pela conferência 

realizaria a leitura desta, e automaticamente seria gerado um relatório com os produtos 

carregados no caminhão, inserindo ao sistema maior simplicidade e melhor reconhecimento dos 

itens do pedido para o setor de logística. Por meio deste sistema informatizado, seria possível 

realizar a verificação com o auxílio da automatização e ter o conhecimento dos produtos que 

de fato foram carregados.  

Assim sendo, com a implementação, espera-se pelos seguintes resultados: redução do tempo 

gasto na elaboração do controle de volume, sistema mais simplificado e rápido, redução do 

tempo e erros durante o carregamento das cargas. Além disso, a partir da aplicação deste 

processo, se espera geração de retorno financeiro satisfatório, e atingir níveis de qualidade de 

serviço maiores, e por fim atingir o foco da logística: entregar o produto certo, no local certo, 

no tempo certo. 

 

4. Considerações Finais 

Ao longo da realização do trabalho, juntamente com as reuniões com os gestores da empresa, 

percebe-se que a implementação de códigos de barras e seus atributos será de grande impacto 

para melhoria de processos internos, na qual atingirá também resultados externos no que tange 

às entregas ao cliente. A empresa aderindo esse método de funcionamento atribui resultados 

significativos no seu nível de serviço que consiste em mostrar a satisfação do cliente referente 

ao serviço/produto entregue. 

 

5. Referências Bibliográficas 

FIGUEIREDO, Kleber. A Logística enxuta. Rio de Janeiro: Centro de estudos em logística do COPPEAD/UFRJ, 

2006. 

FRITSCH, Armenio Neto. Logística de distribuição: estudo do sistema de entregas de hortifrútis da 

empresa Cantu Alimentos. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia de Produção) - 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Medianeira, 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

61 

Avaliação de viabilidade técnica de sistemas de automação de baixo 

custo em divisórias articuladas: uma introdução  

Jeanny Mariana Duarte (jeannymariana@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Diogo de Souza 

Rabelo (diogo.rabelo@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Marcos Paulino Roriz Junior 

(marcosroriz@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: Com a popularização da automação residencial e corporativa e o aumento das pessoas adeptas aos 

imóveis compactos, surge a importância de integrar esses dois tópicos, fazendo com que as pequenas residências 

e empreendimentos possam ter ambientes ampliáveis, caso o usuário queira um ambiente maior em determinados 

momentos. Entretanto, a automação comumente requer uma instrumentação do ambiente, com equipamentos 

específicos, o que pode torná-la inviável financeiramente. Assim, como alternativa, este trabalho investiga a 

viabilidade técnica de implementar divisórias articuladas automatizadas através de equipamentos embarcados de 

baixo custo. Para isso, será realizado uma revisão sistemática sobre automação residencial e corporativa, além de 

estudos acerca dos equipamentos a serem utilizados, bem como a viabilidade financeira e operacional.  

Palavras-chave: Sistemas automatizados; Salas inteligentes; Otimização de ambientes.  

 

Keywords: Automation Systems; Smart rooms; Space Optimization.  

 

1. Introdução 

A revolução tecnológica tem proporcionado o surgimento de diversas ramificações e novos 

conceitos relacionados à automação. Dessa forma, a mesma tem ganho cada vez mais espaço 

nos ambientes corporativos e residenciais tornando-se parte do dia-a-dia das pessoas e trazendo 

melhorias significativas no estilo de vida pessoal e profissional do indivíduo.  

Enquanto há uma intensificação do uso de soluções de automação, nota-se também uma redução 

significativa no tamanho dos imóveis. Isso ocorre devido a alguns fatores: segundo pesquisas 

publicadas pelo IBGE (2019), houve um aumento considerável no custo do metro quadrado. 

Além disso, a ausência de espaços urbanos e a necessidade de economia vinculada à boa 

localização também cooperam para essa redução (ROSENTHAL; GAMBAGORTE, 2016). 

As divisórias articuladas tem sido uma forma de abrandar este problema. Entretanto, nota-se 

que a instalação das mesmas, comumente, requer uma instrumentação do ambiente físico com 

projetos de engenharia, o que pode torná-las inviável. Por outro lado, cada vez mais observa-se 

o emprego de sistemas embarcados de baixo custo, como Arduino e Raspberry Pi, para mitigar 

os custos dos projetos. Ademais, estes sistemas podem ser facilmente estendidos com sensores 

e programáveis para prover comportamentos ‘inteligentes’, e.g., como o uso de um sensor de 

presença para retrair as divisórias ao detectar a aproximação do usuário (DENNIS, 2013). 

Na literatura é possível encontrar alguns estudos relacionando sistemas embarcados inteligentes 

com a otimização de ambientes. Kamaran et al. (2020) ilustra algumas aplicações de tais 

sistemas para flexibilizar espaço internos. Já Dave et al. (2017) apresenta um estudo voltado a 

automação de janelas. O projeto simula a abertura e fechamento automáticos das mesmas 

através de sensores de luminosidade. 

Dessa forma, tendo em vista o alinhamento entre ambientes pequenos e automatizados, o 

presente estudo propõe analisar a viabilidade técnica em implementar automação de baixo custo 

em divisórias articuladas visando a melhoria no aproveitamento de espaços residenciais e, 

principalmente, corporativos. Desse modo, espera-se trazer mais flexibilidade e conforto para 

o usuário. 

 

2. Métodos 
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A presente pesquisa terá como base uma revisão bibliográfica para conhecimento geral e 

conceitual sobre automação residencial e comercial, bem como de sistemas embarcados, 

sensores e atuadores. Destaca-se o estudo de motores e suas vibrações, tipos de movimentação, 

além de algoritmos para prover comportamentos inteligentes ao sistema.  

Além disso, serão realizados testes, cálculos experimentais e a construção de um protótipo. Para 

tal, serão considerados os materiais a serem utilizados nas divisórias, como o tipo do motor e a 

integração do mesmo com o sistema embarcado. Por fim, será feito um estudo da viabilidade 

financeira e estrutural da proposta.  

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Espera-se ao final da pesquisa concluir a viabilidade técnica, operacional e financeira em se 

automatizar divisórias, com a finalidade de ampliar e flexibilizar espaços corporativos e 

residenciais. Para desse modo, trazer uma melhoria aos ambientes, e uma autonomia aos 

usuários que desejam alterar o seu imóvel à sua maneira e necessidade. 

Após a conclusão, deseja-se desenvolver um protótipo, para que, desse modo, se possa analisar 

os impactos reais da proposta e as vantagens de se implementar este tipo de inovação. Além de 

tudo, comprovar os cálculos de viabilidade financeira e operacional do sistema em questão. 

 

4. Considerações Finais 

De acordo com as pesquisas realizadas acerca do tema, notou-se um grande crescimento do 

mercado de automação residencial, além de um aumento significativo dos lançamentos de 

imóveis compactos, tanto pelo valor elevado do custo do metro quadrado, quanto por estilo de 

vida. Com essas informações, compreende-se a importância do projeto a ser desenvolvido, visto 

que se trata de uma problemática fundamentada acerca do assunto.  

O projeto tem como intuito principal disponibilizar ao usuário de pequenos empreendimentos 

o conforto e a comodidade de se ter um ambiente redimensionável. Logo, com os dados 

coletados nesse trabalho, observa-se que há um objetivo real para o estudo da automação com 

ênfase em otimização de espaços e pode-se dar continuidade ao desenvolvimento do projeto. 
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Benefícios da aplicação da logística reversa no setor de 

eletroeletrônicos 

Fernanda Gomes Teixeira (ferrnandagomess@hotmail.com) – UFG; Matheus Santos Vieira de Sousa 

(matheus.svs1@gmail.com) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg.br) – UFG 

Resumo: O setor de eletroeletrônicos, quando comparado a outros setores, apresenta comportamento singular 

devido à rápida velocidade em que seus produtos se tornam obsoletos. Consequentemente, o descarte dos resíduos 

de equipamentos eletroeletrônicos deve ser colocado em discussão, a fim de conscientizar a sociedade sobre a 

importância da preservação ambiental. Nesse sentido, o desenvolvimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) estabeleceu a obrigatoriedade da adoção de práticas sustentáveis, por parte das empresas. A logística 

reversa, amparada por essa lei, aparece como meio de aplicação da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de 

vida dos produtos, o que proporciona benefícios que se relacionam com o tripé da sustentabilidade. Desse modo, 

este trabalho busca analisar e apresentar, por meio de revisão bibliográfica, os benefícios relacionados a aplicação 

da logística reversa no setor de eletroeletrônicos nas esferas social, econômica e ambiental.  

Palavras-chave: Logística Reversa; Resíduos de Equipamentos Eletroeletrônicos; Tripé da Sustentabilidade. 

Keywords: Reverse Logistics; Waste Electrical and Electronic Equipment; Sustainability Tripod. 

 

1. Introdução 

Desde a revolução industrial, a tecnologia em torno dos processos produtivos evoluiu 

consideravelmente, o que gerou impactos positivos principalmente no setor de 

eletroeletrônicos, cuja demanda é crescente. As constantes inovações tecnológicas fazem com 

que estes produtos se tornem rapidamente obsoletos, o que reflete diretamente no volume de 

Resíduos de Equipamentos Eletroeletrônicos (REEE) gerados e, consequentemente, no descarte 

inadequado, prejudicando o meio ambiente e a saúde humana. No Brasil, foi necessário o 

desenvolvimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) – Lei nº 12.305 de 2010 

que busca combater e reduzir esse descarte inadequado de lixo eletrônico. Dessa forma, a PNRS 

estabeleceu a logística reversa como meio de responsabilizar as empresas e os consumidores 

pelo ciclo de vida dos produtos, promovendo a reciclagem, o reaproveitamento e a redução dos 

impactos ambientais advindos do descarte inadequado.  

Leite [Leite, 2002] define que a logística reversa é a área da logística empresarial que realiza o 

planejamento, a operação e o controle do fluxo do retorno dos bens de pós-venda e de pós 

consumo ao ciclo produtivo, utilizando dos Canais de Distribuição Reversos, agregando aos 

produtos valor econômico, ecológico, legal e logístico. Lacerda [Lacerda, 2002] complementa 

que um dos principais motivos para se utilizar a logística reversa nas organizações é a questão 

ambiental, haja visto sua forte ligação com o tripé da sustentabilidade: social, econômico e 

ambiental [SCHUINSEKEL et al., 2017 apud TADEU et al., 2013]. Diante disso, o objetivo 

deste trabalho é analisar os benefícios da aplicabilidade da logística reversa no setor de 

eletroeletrônicos nas esferas social, econômica e ambiental. 

 

2. Métodos 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, a metodologia aplicada a este trabalho se 

caracteriza como revisão bibliográfica de cunho exploratório e de natureza básica, sendo 

efetuada por meio de artigos científicos e livros. 

 

3. Resultados Obtidos 

Em relação ao âmbito social, Oliveira [Oliveira, 2016] cita a geração de empregos formais, 

fortificação das associações de catadores com o aumento de oportunidades de prestação de 

serviços, conscientização da população em relação às questões ambientais e redução de 
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problemas de saúde causados pelo descarte inadequado do REEE, ocasionado pela necessidade 

da empresa em ampliar o quadro de funcionários, ao implementar a logística reversa. Além 

disso, essa prática contribui para a valorização da imagem da empresa e também coloca esse 

assunto em pauta, enfatizando a importância, promovendo discussão e sensibilização na 

população. [RODRIGUES et al., 2002] 

No que diz respeito à esfera econômica, pode-se destacar o retorno de matérias-primas à cadeia 

produtiva, advindas do processo de reciclagem de REEE, contribuindo para o fortalecimento 

da indústria de reciclagem, bem como para o desenvolvimento de conhecimentos e tecnologias 

relacionadas a essa área [OLIVEIRA, 2016]. Sob a perspectiva empresarial, há uma 

significativa redução nos custos operacionais e, consequentemente, no aumento do retorno 

financeiro, já que não é necessário a aquisição de novas matérias-primas, uma vez que esta 

retornará para o processo produtivo [SCHUINSEKEL et al., 2017].  

Por fim, Oliveira [Oliveira, 2016] aponta que no campo ambiental, a aplicação da logística 

reversa implica na diminuição do descarte inadequado e desordenado dos REEE, resultando na 

redução de rejeitos destinados a aterros sanitários, devido ao reaproveitamento de componentes, 

por parte das empresas. Ademais, ainda que alguns materiais não consigam ser reaproveitados, 

a empresa serve como ponto de coleta, impedindo que o descarte seja feito de forma incorreta 

na natureza. Consequentemente, ocorre melhorias na qualidade do serviço prestado por 

unidades de reciclagem e queda considerável do gasto energético necessário, visto que o 

processo de reciclagem possui gasto energético inferior, quando comparado a produção 

primária do material [OLIVEIRA, 2016]. 

 

4. Considerações Finais 

Diante do exposto, é possível compreender os diversos benefícios da aplicação da logística 

reversa no setor de eletroeletrônicos. Em relação a ótica empresarial, a adoção dessa prática 

corrobora com a valorização da imagem da empresa e influencia diretamente na escolha do 

cliente de consumir ou não seus produtos. Ademais, os custos são reduzidos, decorrente do 

reaproveitamento de materiais que seriam descartados. Do ponto de vista da sociedade, a 

logística reversa contribui significativamente para a melhoria do bem-estar e da qualidade de 

vida da população via diminuição da poluição no meio ambiente. Por fim, ela promove ainda a 

geração de renda e empregos, proporcionando crescimento econômico. 
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Características de desenvolvimento pessoal para engenheiros no 

contexto do mercado de trabalho 

Olga Regina Cardoso (olga.cardoso@ufsc.br) – Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas – 

Universidade Federal de Santa Catarina.   

Resumo: O ajuste à competitividade fez com que empresas mudassem o recrutamento e seleção de seu pessoal 

com processos mais longos e criteriosos. O engenheiro que assumia cargos técnicos, cada vez mais se envolve 

em gestão cuja formação tem foco em solução de problemas. A Produção também assumiu papel estratégico 

neste cenário. Processos seletivos deixaram de ser baseados exclusivamente em experiências e capacidades 

técnicas. Possivelmente conteúdo dos currículos nos cursos não são suficientes para o sucesso dos alunos no 

ingresso ao mercado de trabalho. Eles devem estar dotados de habilidades pessoais e conhecimento 

extracurriculares que aumentem sucesso no competitivo ingresso a empresas. É importante que sejam 

conscientizados e alertados sobre tais exigências, principalmente aquelas habilidades não contempladas pelos 

currículos, para que se preparem adequadamente. Neste trabalho, são relacionadas características de 

desenvolvimento pessoal significativas para as empresas através de levantamento bibliográfico, seguido de 

aplicação de um questionário em focus group com alunos de fases finais de Engenharia de Produção. Pode-se 

confirmar que a maioria dos participantes (53,3%) se consideraram não preparados para enfrentar novos modelos 

de entrevista. Destacaram-se entre principais desafios o de fazer uma reflexão pessoal, ter um estoque de 

exemplos vividos e conhecer a cultura da empresa contratante. 

Palavras-chave: Recrutamento; Engenharia de Produção; Mercado de Trabalho.  

 

Keywords: Recruitment; Production Engineering; Market. 

1. Introdução 

O mundo empresarial sofreu mudanças como a globalização, dinamização e abertura dos 

mercados, que levaram empresas a um cenário local e global com necessidade de diversificação 

produtiva e consequente exigência de outras competências de seus profissionais. A hipótese 

que norteou o desenvolvimento deste estudo é que os conteúdos abrangidos pelos currículos 

acadêmicos não mais únicos nas necessidades do mercado de trabalho. A tendência é a busca 

de mão de obra de forma mais qualitativa, dando mais importância à capacidade de trabalho, 

conhecimentos e experiências acumuladas de cada indivíduo. 

Em seu objetivo geral o estudo visou propor características de desenvolvimento pessoal para 

engenheiros que pretendem ingressar no mercado de trabalho de empresas competitivas. Para 

tanto, concretizou-se através especificamente de: 

- Levantar requisitos dos processos seletivos na busca por profissionais no mercado; 

- Identificar características para o engenheiro nas expectativas do mercado de trabalho; 

- Indicar recomendações para o preparo de futuros engenheiros de produção visando ingresso 

nas organizações em ambientes competitivos. 

2. Métodos 

O trabalho é de uma pesquisa aplicada com caráter qualitativo na abordagem e exploratória para 

se ter maior familiaridade com questão de desenvolvimento de perfil profissional de 

engenheiros em suas características para o mercado. Passou pelas seguintes etapas: 

I – Identificação por grupo de foco da necessidade de destacar a importância no preparo do 

futuro engenheiro para o mercado de trabalho, com ênfase em processos seletivos que já 

incluem avaliação de características comportamentais para seu desempenho profissional. 

II – Relação de características de desenvolvimento pessoal importantes para empresas em 

ambientes competitivos por levantamento bibliográfico e de material de divulgação das 

mailto:olga.cardoso@ufsc.br
https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/recruitment.html
https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/production+engineering.html
https://www.linguee.com.br/ingles-portugues/traducao/market.html
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tendências do mercado de trabalho, na seleção de profissionais e suas respectivas características 

para desempenho dentro de empresas competitivas. 

III – Indicação dos pontos relevantes no preparo e desenvolvimento de características do perfil 

do Engenheiro de Produção, visando ingresso e desempenho em empresas competitivas através 

de análise de conteúdo das questões transcritas literalmente e agrupadas conforme conteúdo das 

respostas.  

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Realizou-se grupo de foco com turma de últimas fases do Curso de Engenharia de Produção da 

Universidade Federal de Santa Catarina com alunos já com preocupações ligadas ao exercício 

profissional; fator observado pelo nível de atenção e comprometimento na proposta da 

dinâmica. Perguntados sobre em que mais precisavam investir para se prepararem, em menções 

livres, consideraram os seguintes pontos pela ordem e que cobrem 74,2%: conhecimento prévio 

da empresa; autoconhecimento; busca de exemplos; reflexão pessoal; conhecimento de 

processos seletivos; cuidado com imagem e expressão corporal; conhecimento da cultura da 

empresa; expressar clareza de ideias, crenças; maior qualificação e conhecimento técnico; uso 

de tecnologias de redes para informações profissionais; reconhecimento de pontos fortes, 

fracos, qualidades e defeitos pessoais. Os mesmos participantes, foram levados pelo moderador 

a refletir quanto às recomendações para entrevistas de ingresso no mercado de trabalho. 

Destacaram-se como desafios aos futuros engenheiros no preparo para entrevistas de ingresso 

ao mercado de trabalho: fazer uma reflexão pessoal (50,7%); ter um estoque de exemplos 

(27,5%); conhecer a cultura da empresa (8,7%); conhecer o processo seletivo (8,7%); informar 

e explicar respostas nas entrevistas de seleção (2,9%); usar tecnologia para informações 

profissionais (1,5%). 

4. Considerações Finais 

A ABEPRO (Associação Brasileira de Engenharia de Produção) destaca competências para o 

Engenheiro de Produção que corroboram com as características levantadas pela pesquisa. Os 

cursos que levam à formação destes profissionais não têm que necessariamente incluir nos 

conteúdos das disciplinas de seus currículos, conceitos que são próprios das ciências 

comportamentais. Isto seria uma prática impossível dado o volume de conteúdos técnicos 

específicos para a formação destes engenheiros. Portanto, a formação plena deste profissional 

se completa com forte componente no interesse de desenvolvimento pessoal. Instituições 

formadoras devem incentivar atividades extracurriculares cuja participação de alunos 

propiciem desenvolvimentos destas características numa formação mais integral e ajustada a 

tendências do mercado de trabalho, continuamente atualizadas.  
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Comparação e análise do consumo de energia de aparelhos 

condicionadores de ar de diferentes tecnologias 

Janine Cavalcante de Oliveira (janinecavalcanteoliveira@gmail.com) - FCTUFG; Fernando Nunes Belchior 

(fnbelchior@ufg.br) - FCT-UFG; Leonardo de Queiroz Moreira (lqmoreira@ufg.br@ufg.br) – EMC-UFG. 

Resumo: Desde a sua invenção, os diversos tipos de condicionadores de ar são cada vez mais frequentes nas 

instalações. Assim, o trabalho tem como objetivo medir o consumo de energia elétrica de um sistema de 

condicionamento de ar já instalado, e comparar, de forma matemática, com aparelhos com tecnologia inverter ou 

Fluxo Variável de Refrigerante (FVR), objetivando quantificar o consumo energético. Espera-se que o consumo 

desses sistemas mais eficientes seja significativamente menor. Por isso, será interessante avaliar a viabilidade da 

modernização do sistema de condicionamento e verificar qual tecnologia se mostra mais eficiente para a aplicação 

estudada.  

Palavras-chave: Ar-condicionado; Eficiência Energética; Simulação; FRV. 

 

Keywords: Air conditioning; Energy Efficiency; Simulation; VRF.  

 

1. Introdução 

Em 1902, Willis Carrier inventou um processo para condicionar o ar. Contudo, a invenção 

demorou a se popularizar e só em 1914 foi feita a primeira instalação residencial, em 

Minneapolis (NEVES, S., 2018). 

Desde então, no Brasil, a posse de aparelhos e o consumo de energia devido à refrigeração do 

ar aumentaram consideravelmente. (EPE, 2018). Indo nesta direção, este trabalho consiste em 

um estudo de caso e tem como foco simular e comparar o consumo de energia dos aparelhos de 

ar-condicionado instalados em uma sala da Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Para a coleta de dados, será elaborado um protocolo com o procedimento a ser realizado, 

considerando equipamentos e medidas de segurança. Depois, considerando os dados coletados, 

será feito um levantamento dos equipamentos que poderiam substituir aqueles já instalados e, 

posteriormente, a estimativa do consumo desses aparelhos e a análise da viabilidade da 

substituição dos equipamentos já utilizados, por novos.   

  

2. Métodos 

Após a revisão bibliográfica, será elaborado um protocolo para a coleta de dados dos 

equipamentos a serem estudados, incluindo equipamentos a serem utilizados como analisadores 

de energia, câmeras termográficas e aspectos e dispositivos de segurança. Depois, serão 

realizados testes em campo e, caso seja necessário, o protocolo será reformulado.  

Ao consolidar o protocolo, ele será utilizado como diretriz para a coleta dos dados de consumo 

de energia e das especificações dos equipamentos instalados no prédio.  

Na sequência, será realizada uma pesquisa de mercado para verificar os equipamentos que 

poderiam substituir aqueles já instalados, com base nas especificações observadas na etapa 

anterior, e considerando diversos tipos de tecnologia como Split Inverter e Fluxo Variável de 

Refrigerante (FVR). 

Posteriormente, será estimado o consumo de energia considerando os aparelhos escolhidos no 

levantamento. Então, o consumo medido e o teórico, calculado utilizando o software Excel, 

serão comparados. Por fim, será verificada a viabilidade da substituição dos equipamentos 

antigos pelos novos. 
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3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Espera-se uma redução do consumo de energia elétrica caso fossem utilizadas tecnologias mais 

eficientes de condicionamento de ar, em comparação com aquelas já aplicadas na sala analisada. 

Esta pesquisa pode contribuir de forma direta com a redução do consumo e custos com energia 

elétrica em prédios públicos e privados e residências, já que a análise pode ser estendida a 

instalações de pequeno, médio e grande porte. Além de auxiliar na tomada de decisão ao 

adquirir ou atualizar um sistema de refrigeração. 

 

4. Considerações Finais 

O trabalho busca considerar as tecnologias de condicionamento de ar e comparar o consumo de 

energia de algumas dessas tecnologias, para verificar qual seria a redução nos gastos com 

energia elétrica, caso os aparelhos instalados em um dos centros de aula da UFG fossem 

substituídos por equipamentos mais eficientes.  

Espera-se que o consumo de energia elétrica seja reduzido, considerando as tecnologias mais 

recentes como inverter e FVR. Por isso, é interessante verificar a viabilidade da substituição 

dos equipamentos em uso, por tecnologias mais modernas.  

Assim, o trabalho pode contribuir para uma maior conscientização a respeito da importância da 

revisão da eficiência energética das instalações e contribuir no processo de tomada de decisão 

caso a Universidade opte por atualizar seu sistema de refrigeração.  
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EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA. Nota técnica EPE 030/2018. Uso de Ar Condicionado no Setor 

Residencial Brasileiro: Perspectivas e contribuições para o avanço em eficiência energética. Rio de 

Janeiro: Empresa de Pesquisa Energética, 2018. Disponível em: https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-

dados-abertos/publicacoes/nota-tecnica-epe-030-2018.  Acesso em: 9 jul. 2021.NEVES, S. A história do ar-

condicionado. SEINFRA UFG. 11 jan. 2018. Disponível em: http://www.cemeq.ufg.br/n/103153-a-historia-do-

ar-condicionado. Acesso em: 9 jul. 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

69 

Desafios à inserção sustentada da geração distribuída fotovoltaica no 

Brasil  

José Eduardo Stort Fernandes (josestort@ufg.discente.br) – FCT-UFG; Fernando Nunes Belchior 

(fnbelchior@ufg.br) – FCT-UFG; José Luis Domingos (jose.domingos@ifg.edu.br) - IFG.  

Resumo: O presente trabalho tem como propósito investigar desafios relacionados ao processo de transição 

energética no Brasil, especialmente para a energia solar fotovoltaica (FV). A metodologia pretende analisar, a 

partir de modelos de tratamento de dados multicritério, o contexto regulatório, técnico e socioeconômico brasileiro, 

assim como caracterizar as vantagens e as desvantagens de longo prazo a consumidoras e concessionárias. Este 

resumo apresenta uma breve descrição da proposta de pesquisa e suas etapas, onde o objetivo principal é mostrar 

que o processo de transição energética para a fonte FV depende fortemente de incentivos governamentais, além 

da atuação integrada de vários atores envolvidos na cadeia transição. 

Palavras-chave: Energia solar fotovoltaica; Aspectos regulatórios; Transição energética.  

 

Keywords: Photovoltaic solar energy; Regulatory aspects; Energy transition. 

 

1. Introdução 

Historicamente, o setor elétrico brasileiro é caracterizado pela presença direta do Estado, que 

desempenha um papel central nas atividades de geração, transmissão e distribuição (SIMONE, 

2019).  

Berkhout et al. (2010), observa que a transição tecnológica deve enfatizar a persistência de 

mudanças incrementais, que requerem dos atores a combinação de artefatos físicos, recursos 

naturais, elementos científicos e artefatos legislativos. Para que uma mudança de regime ocorra, 

ela deve ser reconhecida como necessária, viável e vantajosa para uma ampla gama de atores e 

instituições.  

Segundo modelo da Empresa de Pesquisa Energética (EPE), apresentado no Plano Decenal de 

Expansão de Energia (PDE 2029), em 2029 haverá no Brasil 1,3 milhão de adotantes do sistema 

de Micro e Minigeração Distribuída (MMGD), totalizando 11,4 GW, que exigirão 50 bilhões 

em investimento. Este trabalho tem como propósito investigar os principais desafios 

relacionados ao processo de transição energética no Brasil, especialmente para a energia solar 

fotovoltaica (FV). Dessa maneira, com auxílio de ferramentas de análise multicritério, 

pretende-se elencar fatores limitantes ao desenvolvimento sustentado dessa tecnologia 

utilizando uma abordagem técnica e socioeconômica.  

2. Métodos 

Pretende-se analisar, a partir de métodos de tratamento de dados multicritério, o contexto 

técnico e socioeconômico brasileiro e os impactos da regulação tarifária sobre o 

desenvolvimento nacional da energia solar FV. Inicialmente, será realizado um levantamento 

de custos e remunerações das distribuidoras de energia, a partir do modelo tarifário brasileiro. 

Aspira-se avaliar se o modelo vigente juntamente com o atual sistema de compensação e 

possíveis cenários sugeridos pela Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) irão trazer 

benefícios de longo prazo aos consumidores e às concessionárias. Finalmente, a partir da 

perspectiva holística desses dados, considerando os atores envolvidos na cadeia transição 

energética bem como os resultados da análise multicritério, será realizado o tratamento e a 

divulgação dos resultados. 
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3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Estimativas da ANEEL para a geração distribuída mostram que o número de sistemas 

fotovoltaicos instalados até o ano de 2024 será de aproximadamente 886.000 unidades (Figura 

1). 

Tomando Cartens e Cunha (2019) como referência, que elencaram, a partir de uma perspectiva 

multinível (MLP – multilevel perspective), desafios e oportunidades ao crescimento da energia 

solar, este trabalho visa ir um pouco além, de forma a mostrar possíveis impactos para as 

distribuidoras e consumidores considerando o cenário regulatório, técnico e socioeconômico 

nacional. 

 

Figura 1 - Estimativa de crescimento da energia FV até 2024. Fonte: ANEEL, 2017.  

Espera-se verificar que a transição do atual sistema de energia do Brasil depende fortemente de 

incentivos e iniciativas governamentais, e que a transição para as energias renováveis deve 

considerar o potencial não só tecnológico, mas também social.  

4. Considerações Finais 

Esse resumo integra uma proposta de pesquisa em fase inicial. Ainda se faz necessária a análise 

e a pesquisa aprofundada das referências bibliográficas. No entanto, a questão que tem se 

mostrado mais evidente é que a modernização do modelo tarifário é um dos maiores desafios 

ao desenvolvimento sustentado da energia solar FV no país.  
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Desenvolvimento de um banco de imagens para detecção de peças e 

seus defeitos utilizando um sistema de visão computacional 

Manuel P. de C. e Souza (manuelperadeles@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Lucas A. de 

Almeida (lucasalvarenga@discente.ufg.br); – Universidade Federal de Goiás; Symone G. S. Alcalá 

(symone@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo descrever os passos para desenvolver um banco de imagens que será 

utilizado em um sistema de visão computacional para a detecção de peças e seus defeitos. Posteriormente, as 

imagens serão utilizadas para treinar e testar uma Rede neural convolucional. Este resumo contempla as etapas 

percorridas para a elaboração completa da base de dados: planejamento inicial, desenvolvimento de 

hardware/software para mensurar a variação de luz, captura de imagens, delimitação da região de interesse de 

cada imagem e desenvolvimento de código na linguagem de programação Python para contabilizar os arquivos de 

imagens e a quantidade de peças delimitadas nas imagens.  

Palavras-chave: Manufatura Aditiva; Rede Neural Convolucional; Banco de Imagens; Indústria 4.0.  

 

Keywords: Additive Manufacturing; Convolutional Neural Network; Image Database; Industry 4.0.  

 

1. Introdução 

Com o surgimento da Indústria 4.0, a manufatura aditiva possibilitou a criação de peças por 

meio do depósito de matéria-prima camada a camada, compondo uma peça que pode ter 

diversas formas (HENDRIKS et al., 2019). Como todo processo de manufatura, são necessários 

testes para verificar a qualidade do que se produziu (PEINALDO, 2018). Entretanto, na 

manufatura aditiva os testes não podem ser destrutivos, pois as peças são únicas. Para isso, é 

necessário o desenvolvimento de novas técnicas para averiguar a qualidade das peças 

(CHARALAMPOUS et al., 2020). Uma boa estratégia para isso é a utilização da visão 

computacional associada à Inteligência Artificial (IA) para realizar essa atividade. Como 

primeira ação deste processo, é necessária a criação de uma base de dados de imagens para 

posterior detecção de peças e defeitos utilizando modelos de IA. Assim, este trabalho descreve 

o desenvolvimento de um banco de imagens com peças de manufatura aditiva. 

 

2. Métodos 

Para a construção do banco de imagens, foram capturadas imagens quanto: à variação de luz, à 

distância entre a câmera e peças (20cm, 35cm e 40cm), ao posicionamento da câmera (frontal 

e superior) e à quantidade de peças por imagem. Para medir a luz foi desenvolvido um hardware 

composto por placa Arduino Uno, sensor foto resistor LDR, capacitores, fios, além do código 

para obtenção dos dados do equipamento. As leituras dos dados de luz foram realizadas durante 

a captura das imagens com um intervalo de 1 segundo. Com isso, obteve-se uma lista de 

medições para cada ambiente e as respectivas médias (48, 138 e 177).  

Para realizar a captura das imagens, foi utilizada uma câmera Intel RealSense D435 com 

resolução de 1280x720, as quais foram agrupadas conforme a base de dados, a luz, a iluminação 

e a quantidade de peças por imagem. A Figura 1 apresenta as quatro peças do projeto FASTEN 

que foram utilizadas na composição do banco de imagens: suporte de sensor, parte 1 do botão, 

parte 2 do botão e parte 3 do botão. Após a captura e a organização das imagens, foi realizado 

um processo de delimitação da região de interesse de cada imagem utilizando um software 

denominado labelimg. Ele permite que seja delimitado e classificado o conteúdo das imagens, 

gerando um arquivo de texto para cada imagem que contêm a classe dos objetos contidos nas 

imagens e as coordenadas x e y dos mesmos. Após este processo, foi desenvolvido um código 

em Python para contabilizar a quantidade de imagens e de objetos contidos em cada imagem.  
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3. Resultados Obtidos e Esperados 

O processo de captura das imagens resultou em um total de 1411 arquivos de imagens, as quais 

foram agrupadas mediante a quantidade de luz: pouca luz (521), iluminação artificial média 

(541) e iluminação natural à sombra (439). Dentro de cada categoria, existem subdivisões 

quanto à distância entre a câmera e as peças (20cm horizontal, 40cm horizontal e 35cm vertical), 

e à quantidade de peças por imagem e ao cenário onde as peças estavam localizadas. 

Como próximo passo, será realizada uma 

análise visual e um segundo 

reagrupamento das imagens para 

classificar os objetos como “com defeito” 

ou “sem defeito”. Com isso, a delimitação 

da região de interesse e a classificação do 

conteúdo da imagem, será possível 

disponibilizar os dados para a realização 

do treino e teste do modelo de rede neural 

convolucional para detecção de peças e se 

as mesmas possuem defeitos ou não. 

 

4. Considerações Finais 

A organização do banco de imagens se mostrou adequado, permitindo várias configurações e 

arranjos, além de disponibilizar sugestões de parâmetros de iluminação, distância e cenário para 

desenvolvimentos futuros. 
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Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1: (A) Parte 1; (B) Parte 2; 

(C) Parte 3; (D) Suporte 
Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1. (A) parte 1; (B) parte 

2; (C) parte 3; (D) suporte 
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Desenvolvimento e aplicação de um sistema de visão computacional e 

uma Rede Neural Convolucional para a detecção de peças impressas 

com manufatura aditiva 

Lucas A. de Almeida (lucasalvarenga@dicente.ufg.br) - Universidade Federal de Goiás; Manuel P. de C. e 

Souza (manuelperadeles@dicente.ufg.br) - Universidade Federal de Goiás; Symone G. S. Alcalá 

(symone@ufg.br) - Universidade Federal de Goiás 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo a classificação de peças de manufatura aditiva por meio de redes neurais 

profundas e visão computacional. Foi aplicado um algoritmo baseado em Rede Neural Convolucional (RNC) 

denominada YOLOv4 para treinamento e classificação em um conjunto de imagens de objetos produzidos em 

impressora 3D. Parâmetros da rede neural original foram modificados para otimizar o tempo de processamento e 

adequar ao conjunto de imagens utilizado. Os resultados obtidos demonstram um modelo com alta acurácia e capaz 

de detectar tais objetos em diversos tipos de iluminação e ambientes.  

Palavras-chave: Manufatura Aditiva; Visão computacional; Rede Neural Convolucional; YOLO; Detecção 

de defeitos. 

 

Keywords: Additive Manufacturing; Computer Vision; Convolutional Neural Network; YOLO; Defect 

Detection. 

 

1. Introdução 

Nos últimos anos, com a popularização das Unidades de processamento gráfico (GPUs) e seu 

uso por pesquisadores em processamento de redes neurais artificiais, diversos algoritmos 

modernos de visão computacional, como YOLOv4, faster R-CNN, SSD512 e muitos outros 

vêm sendo desenvolvidos e aperfeiçoados. A ampliação da percepção potencial do uso de 

impressoras 3D proporcionou um aumento da exigência por melhorias, tanto nos seus processos 

e componentes quanto em seus materiais e funcionalidades (VOLPATO; CARVALHO, 2018). 

Sendo assim, este trabalho, após a construção de uma base de dados, desenvolveu um modelo 

de rede neural convolucional para a detecção dos objetos produzidos com manufatura aditiva. 

2. Métodos 

Neste trabalho, foi desenvolvido um modelo RNC para a detecção de defeitos em manufatura 

aditiva. A base de dados utilizada contém 1.411 imagens com 4 tipos de peças (suporte de 

sensor; parte 1, parte 2 e parte 3 do botão) mostradas, respectivamente, na Figura 1. As imagens 

foram separadas para treino (995), e teste e avaliação de desempenho (416).  

 

Figura 1 - Imagens dos 4 tipos de peças utilizadas 

 Fonte: Autor 

Foi empregado o algoritmo baseado em RNC denominado YOLOv4. Ele teve parâmetros 

modificados (Tabela 1) de modo a otimizar o tempo de treino e adequar de acordo com a 

quantidade de classes utilizadas. Para o processamento computacional do mesmo, a plataforma 

COLAB foi usada.  
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Tabela 1 - Parâmetros utilizados no algoritmo YOLOv4 

 batch subdivisions width height max_batches steps filters classes random 

Valor 8 1 416 416 8000 6400, 7200 27 4 0 

Fonte: Autor 

As métricas de avaliação utilizadas são: média das precisões médias, precisão média, precisão, 

revocação (recall), f1-score e intersecção média sobre união (average IoU).  

3. Resultados Obtidos 

Com os dados coletados por meio de 20 treinamentos do algoritmo com o mesmo conjunto de 

dados, foi possível obter os resultados contidos nas tabelas 2 e 3. 

 Tabela 2 - Média do resultado geral dos 20 treinamentos 

Média das precisões 

médias 
Precisão Revocação F1-score 

Intersecção média 

sobre união 

99,38% 98,35 99,00% 98,70% 85,50% 

Fonte: Autor 

Tabela 3 - Média do resultado geral por tipo de peça 

 Suporte de sensor  Parte 1 do botão Parte 2 do botão   Parte 3 do botão 

Precisão média 99,22% 99,85% 98,60% 99,91% 

Fonte: Autor 

Os resultados apresentados (Tabelas 2 e 3) mostram um algoritmo com acurácia e resultado 

satisfatório, dadas as condições de treinamento. Nesse sentido, ele pode ser aplicado em um 

ambiente real em conjunto com um computador que contenha uma placa gráfica eficiente para 

atingir alta quantidade de quadros por segundo na detecção. 

Como próximos passos, espera-se ter um sistema capaz de detectar defeitos nas peças impressas 

em impressoras 3D em tempo real. Dessa forma, economizando tempo, energia e filamento do 

aparelho. 

4. Considerações Finais 

O sistema descrito está em desenvolvimento, mas já consegue identificar a posição e tipo das 

peças em cada imagem. O próximo passo é o treinamento da rede neural convolucional para a 

detecção de defeitos nas peças que compõem a base de dados previamente utilizada. 

5. Referências Bibliográficas 
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Diretrizes de Qualidade de Vida do Trabalho (QVT) na gestão de 

sistemas de produção 

Olga Regina Cardoso (olga.cardoso@ufsc.br) – Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas 

(EPS) – Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

Resumo: O objetivo do estudo é propor diretrizes de Qualidade de Vida no Trabalho em questionário sugerido 

por Cardoso (1995). A população compõe-se de gestores de Agroindústria do Oeste de Santa Catarina. Justifica- 

se a pesquisa por ser essencial a organizações que tenham por meta satisfação, desenvolvimento e produtividade 

de seus funcionários – foco das políticas que visam diferencial competitivo também através da produção. São 43 

gestores os respondentes ao questionário já testado em propostas consistentes de políticas para a desenvolvimento 

de pessoas. Os resultados mostram bons níveis de Qualidade de Vida no Trabalho dos participantes, porém a 

empresa estudada deve estruturar suas diretrizes para um Programa de QVT com prioridade a ações pela ordem: 

resultados organizacionais, integração organizacional e social, organização do trabalho, indivíduo e a empresa, 

cultura da organização, estrutura e filosofia organizacional e o trabalho em si. A análise para as especificidades da 

empresa possibilitou a definição de ação mais aderente à gestão de pessoas particularmente nos sistemas de 

produção. Os pontos indicam como oportunidade de melhoria, os relacionados ao treinamento de integração de 

funcionários, procedimentos em rotinas de trabalho, incentivos financeiros por produtividade, fluxo eficaz de 

informações e incentivo a atividades esportivas fora do ambiente de trabalho. 

Palavras-chave: Diretrizes Estratégicas; Qualidade de Vida no Trabalho; Produção; Questionário. 

 

Keywords: Strategic Guidelines; Quality of Working Life; Production; Quiz. 

1.Introdução 

Os conceitos da administração da produção mostram que qualquer operação produz bens ou 

serviços ou um misto dos dois, e, faz isso por um processo de transformação: mudar o estado 

ou condição de algo para produzir outputs através de inputs. Esta visão sistêmica enfatiza a mão 

de obra como entrada (input) fundamental para a produção, e recomenda a observação de que 

os conceitos da qualidade de vida sejam aspecto de importância para os resultados 

organizacionais consistentes. Assim justifica-se este trabalho em torno do objetivo de propor 

diretrizes de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) aderentes a particularidades de uma 

empresa para gestores com foco na produção de resultados. Interesse específico de uma empresa 

do setor da agroindústria, ele foi consubstanciado por ações de: 

- Levantar fatores de impacto na QVT para dos gestores da situação particular; 

- Indicar um instrumento genérico o suficiente para gestores de Engenharia; 

- Identificar ações consistentes para a QVT para a empresa através do instrumento. 

2. Métodos 

A pesquisa tem por característica ser aplicada com propósito de gerar conhecimentos para 

aplicações práticas dirigidas à solução de um problema específico. É também quantitativa, por 

tratar de valores pertinentes aos resultados de um levantamento de dados oriundo de opiniões e 

valores individuais dos pesquisados, além da realização de pesquisa bibliográfica para 

embasamento teórico acerca do assunto QVT. O estudo realizou-se em uma Agroindústria da 

região Oeste de Santa Catarina a partir da aplicação de um questionário adaptado de um modelo 

recomendado por Cardoso (1995) para avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho. 

Os indivíduos participantes selecionados de acordo com seu nível hierárquico, sendo apenas os 

gestores da área e produção da empresa convidados a participar do estudo. Estes foram 

mailto:olga.cardoso@ufsc.br
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instruídos quanto ao objetivo assim como a forma de preenchimento do instrumento. Ao todo 

são 43 questionários respondidos de forma individual por colaboradores de nível de gestão da 

empresa. O questionário é dividido em 07 grupos: o trabalho em si, a cultura da organização, a    

estrutura e filosofia organizacional, a organização do trabalho, o indivíduo e a empresa, 

resultados organizacionais e integração organizacional e social. Para cada grupo são definidos 

05 itens, totalizando 35 itens. Utiliza-se uma escala de resposta com sete pontos, sendo: (0) 

discordo totalmente, (1) discordo, (2) discordo ligeiramente, (3) neutro, (4) concordo 

ligeiramente, (5) concordo, (6) concordo totalmente. Após a coleta dos dados, os resultados 

foram tratados, compilados e apresentados em forma de quadros e gráficos. 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Os dados coletados são tabulados e tratados em suas frequências simples e relativas, calculando-

se médias simples, ponderadas e percentagem de QVT para itens e seus grupos conforme 

questionário. Tomando-se as 1505 respostas dos 43 pesquisados nas escalas analisadas obtém-

se uma média ponderada geral de 367,23. Então, para este grupo a QVT avaliada nos itens 

propostos foi de 85,4%. Pesquisas sociais quando obtêm avaliações de indicadores acima de 

70% são consideradas satisfatórias. Além do nível geral, todos os grupos que compõem a 

pesquisa apresentam bons resultados variando de 4,98 a 5,26 de média simples quando na escala 

o valor máximo é de 6,0. Isto mostra que de uma forma geral os respondentes, gestores da 

empresa pesquisada possuem bons níveis de QVT. Isto traz benefícios não só para as pessoas, 

mas também para o progresso da organização como um todo. 

A avaliação comparativa entre os grupos de diretrizes é possível, pois todos possuem o mesmo 

número de itens e numa escala uniforme de pesos. Tecnicamente elaborado para esta 

possibilidade, a construção do questionário permite esta análise. 

Ações mais específicas também podem ser obtidas pela interpretação das informações 

levantadas através do instrumento. Indicam-se os 10 primeiros itens por ordem de prioridade 

em ações focadas em programas QVT para a empresa estudada: (01) planejamento de 

treinamento de integração; (02) nível de procedimentos em rotinas de trabalho; (03) incentivos 

financeiros por produtividade; (04) fluxo de informações eficaz; (05) atividades esportivas na 

comunidade; (06) participação em programas/grupos de melhoria; (07) motivação na execução 

de tarefas; (08) valorização da imagem empresarial na comunidade; (09) agilidade em decisões; 

(10) coerência e eficácia nos processos de trabalho. 

4. Considerações Finais 

São várias as outras interpretações possíveis através das informações coletadas pelo 

questionário como além de prioridades, identificar para uma empresa específica, o que deve ser 

potencializado na organização. Comprova-se a sua eficácia como instrumento de gestão 

inclusive com análise sem sofisticação estatística. São aqui apresentadas somente aquelas 

referências que mostram o atendimento dos objetivos que justificaram este trabalho de pesquisa 

e sob demanda da organização. 
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Ensino remoto na pandemia: uma experiência em disciplinas 

ministradas no curso de Engenharia de Produção 

Camila Fabrício Poltronieri (camilafabricio@ufg.br) – UFG 

Resumo: Com a pandemia surgiu a necessidade dos docentes se adaptarem ao ensino remoto. Muitos docentes se 

apressaram em participar de cursos, palestras, congressos, etc., de modo a levantar sugestões para se adequar a 

nova realidade. Com base nisto, o presente resumo busca apresentar como foram estruturadas as disciplinas de 

Processo de Desenvolvimento de Produto e Gestão da Mudança, ambas ministradas para o curso de Engenharia 

de Produção da UFG. Para avaliar se o formato utilizado foi adequado, realizou-se uma pesquisa no final do 

semestre com os discentes onde foi possível descobrir os principais pontos que deveriam ser mantidos e aqueles 

que deveriam ser alterados nas próximas turmas.  

Palavras-chaves: Ensino remoto; PDP; Gestão da Mudança.   

 

Keywords: Remote Teaching; PDP; Change management.   

 

1. Introdução 

De acordo com a Unesco (2021), aproximadamente metade dos estudantes no mundo todo ainda 

são afetados por conta da pandemia de Covid-19 mesmo após um ano do início da pandemia. 

Segundo Gusso et al. (2020), algumas das variáveis que merecem atenção neste momento de 

pandemia quando se fala em ensino remoto estão relacionados ao conhecimento tanto dos 

docentes como discentes quanto a utilização de plataformas de ensino, bem como ao tempo que 

o discente tem disponível para participar das aulas. Com base nisto, o presente resumo busca 

apresentar uma experiência ocorrida em um curso de Engenharia de Produção.  

2. Métodos 

Foi utilizada como base para este resumo a experiência ocorrida nas disciplinas de Processo de 

Desenvolvimento de Produto (PDP) e Tópicos Especiais de Engenharia da Qualidade com foco 

em Gestão da Mudança (GM). Ambas ocorreram de modo remoto no segundo semestre letivo 

de 2020. As disciplinas contaram com predominância de aulas assíncronas, embora tenham 

ocorrido algumas aulas síncronas. A princípio, previam-se mais aulas síncronas, mas foi 

realizada uma pesquisa juntamente com os discentes durante uma das primeiras aulas síncronas 

e o resultado foi preferência por aulas assíncronas.  

Para a realização das aulas síncronas foi utilizado Google Meet, para acompanhamento das 

presenças/faltas contou-se com o Sigaa e para divulgação das informações, aulas assíncronas e 

atividades foi usado o Google Classroom. O modelo que se seguia para a divulgação das aulas 

no Google Classroom pode ser visto no Apêndice I, onde era apresentada primeiramente a data 

da aula na qual aquele bloco de atividades se referia. Outra informação divulgada era em relação 

a aula ser síncrona ou assíncrona. No caso das aulas assíncronas era detalhado o que o discente 

deveria fazer seguindo uma ordem, por exemplo, assistir o vídeo X, ler o artigo Y, realizar a 

atividade Z, e assim por diante. Também deixava-se claro como seria considerada a presença, 

se era através da aula síncrona, se pela atividade em grupo ou individual nas aulas assíncronas. 

Era apresentada uma estimativa de tempo de quanto o discente gastaria para realizar cada 

atividade solicitada e por último era anexado o material (quando era elaborado pela própria 

docente) ou o link para que o discente pudesse acessar diretamente na fonte, evitando problemas 

com questões de direito autorais.  

Para avaliar se esse tipo de dinâmica era adequada foi perguntado ao longo do semestre a 

opinião dos discentes, bem como foi realizada uma pesquisa de opinião no final do semestre 

através do Google Forms. Tomou-se cuidado para que os discentes pudessem, caso preferissem, 

responder a pesquisa após receberem a nota, de forma que isso não interferisse na avaliação, 
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deixando-os mais a vontade para expressarem sua opinião. Os resultados são apresentados na 

próxima sessão. 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Ao todo 18 discentes da disciplina de PDP e 13 da disciplina de GM responderam a pesquisa. 

Primeiramente foi solicitado que avaliassem de 1 a 5 os seguintes pontos: vídeos gravados para 

a disciplina, exercícios dados, tempo de realização das atividades, organização da matéria, 

compreensão da matéria, motivação quanto a disciplina e formato de avaliações. Todos os 

pontos em ambas as disciplinas obtiveram média igual ou superior a 4,4.  

Foi solicitado através de perguntas abertas que os discentes destacassem quais pontos que 

deveriam ser mantidos e quais pontos deveriam ser melhorados. Com base nas respostas, foi 

elaborada a Figura 1, sendo que alguns pontos se referem exclusivamente a matéria de PDP ou 

GM, sendo identificado na figura por PDP e GM entre parênteses.  

 

Figura 1 – Sugestões dos discentes 

 

4. Considerações Finais 

Através da avaliação feita ao por intermédio do Google Forms foi possível compreender melhor 

os pontos positivos e os pontos que precisam ser repensados e melhorados para as futuras 

turmas. Como trabalhos futuros sugere-se que sejam feitas as melhorias sugeridas e que sejam 

aplicados novamente o questionário para verificar a percepção dos discentes, buscando a 

melhoria contínua.  
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Apêndice I – Exemplo de estruturação de uma aula no Google Classroom 
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Fatores comportamentais e seus efeitos sobre o uso de energia elétrica 

nas organizações de ensino superior públicas 

Hugo Ferreira Ginu (hugoferreiraginu@ufg.br) – UFG; Dr. Fernando Nunes Belchior (fnbelchior@ufg.br) – 

FCT/UFG; Dr. Vicente da Rocha Soares Ferreira (vicenterocha@ufg.br) – FACE/UFG.  

Resumo: O tema principal desta pesquisa é a redução do consumo de energia elétrica nas instituições de educação 

superior públicas, à luz do comportamento humano nas organizações. A investigação se justifica pela necessidade 

da redução da parcela destinada ao pagamento das contas de energia elétrica para dar espaço ao pagamento de 

outras despesas de custeio, visto à redução gradativa do orçamento de custeio destas instituições. Alinhado à 

necessidade financeira, existe uma pressão da agenda ambiental para a incorporação de práticas de eficiência 

energética no uso dos recursos energéticos. O objetivo do trabalho é pesquisar o comportamento humano no uso 

da energia elétrica nas organizações de Ensino Superior públicas de modo a desenvolver uma metodologia de 

diagnóstico do comportamento humano no consumo de energia elétrica nestas instituições, possibilitando a 

construção de indicadores comportamentais que devem ser monitorados na gestão e a proposição da política 

institucional mais adequada para visando o uso mais eficiente dos recursos públicos.  

Palavras-chave: Comportamento Organizacional; Comportamento Humano; Política Pública, Energia 

Elétrica; Decisão nas Universidades.  

 

Keywords: Organizational Behavior; Human Behavior; Public Policies; Electrical Energy; Decision in 

Universities.    

 

1. Introdução 

A redução gradativa do orçamento de custeio das instituições públicas de ensino superior 

desestabilizou a sustentabilidade financeira destas, pressionando por alternativas viáveis para a 

manutenção das atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração. 

Alinhado à necessidade de redução do custo fixo com energia elétrica, existe uma agenda 

ambiental que busca a redução do consumo de energia através do uso consciente e eficiente 

deste insumo. 

Existe um gargalo de ferramentas e metodologias para a gestão do consumo de energia elétrica 

nas instituições públicas por se desconhecer quais fatores são mais relevantes e que devem ser 

monitorados, além do que a gestão de energia elétrica nas instituições públicas deve ser 

abordada de maneira institucional através de políticas públicas e que dependerá de como essas 

ações influenciarão o comportamento das pessoas. (SCHAITL, 2018), (MENEGUIN E 

ÁVILA, 2015). 

A Universidade Federal de Goiás foi escolhida como estudo de caso porque sofre um 

descompasso quanto o assunto é consumo de energia, enviesando qualquer possibilidade de 

previsão.(JESUS, 2018)  

O objetivo geral do trabalho é mapear o comportamento humano no uso da energia elétrica nas 

organizações de Ensino Superior públicas, cujos objetivos específicos são: a) a construção de 

indicadores comportamentais que devem ser monitorados na gestão de energia elétrica; b) o 

desenvolvimento de uma metodologia de diagnóstico do comportamento do humano no 

consumo de energia elétrica; c) a proposição de uma política institucional de gerenciamento do 

comportamento humano no consumo de energia elétrica. 

 

2. Métodos 

Para se chegar ao objetivo do projeto, a metodologia da pesquisa proposta foi dividida em cinco 

macro fases. Inicialmente através de uma pesquisa bibliográfica do comportamento racional 
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humano nas organizações será estabelecido o estado da arte com análises bibliométricas e de 

conteúdo para que haja uma compreensão à luz da ciência do problema de pesquisa. 

Em sequência, serão estabelecidas as dimensões de análise do estudo alinhado com o 

estabelecido pela primeira fase.  

A terceira fase consistirá no estudo de caso, na Universidade Federal de Goiás, com a coleta de 

dados através da entrevista com os stakeholders (discentes, docentes, técnico administrativos e 

gestores) utilizando como ferramenta um questionário que será aplicado em diferentes áreas de 

conhecimento (exatas, humanas e biológicas) e em diferentes atividades (ensino, pesquisa, 

administração extensão e administração) nos distintos campus da instituição. 

A quarta fase consistirá na análise dos dados coletados, com base nas dimensões propostas, do 

comportamento humano em uma organização pública de ensino superior. 

A quinta fase consistirá na proposição de uma abordagem institucional que seja eficaz quanto 

ao objetivo de reduzir o consumo de energia elétrica, munindo os gestores de informações 

quanto à melhor estratégia a ser adotada tendo em mente que a universidade é um sistema 

complexo e cujos seus participantes têm rotinas e comportamentos pregressos e cuja liberdade 

de pensar e agir é próprio destas instituições. 

 

3. Resultados Esperados 

Espera-se propor a abordagem institucional mais adequada, à luz do comportamento racional 

humano nas organizações, na proposição de uma política institucional de uso de energia elétrica 

nas instituições de ensino superior, visando incorporar boas práticas de gestão energética na 

rotina dos alunos, técnicos administrativos, terceirizados e professores. 

A partir da política institucional será possível estabelecer indicadores comportamentais que 

devem ser monitorados na gestão de energia elétrica das instituições de educação superior e, 

com isso, ter um diagnóstico do comportamento humano em relação ao uso eficiente deste 

insumo. 

 

4. Considerações Finais 

Buscou-se, com este resumo expandido, dar visibilidade à pesquisa de modo a receber 

contribuições e críticas à metodologia proposta, visando aprimorar a construção da pesquisa.  
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Gerenciamento de resíduos eletrônicos - uma abordagem no ensino de 

Engenharia de Produção 

Cleuber Marques Siqueira (cleuber.siqueira@academico.ifg.edu.br) - Instituto Federal de Goiás; Benjamin 

Pereira Vilela (benjamin.vilela@ifg.edu.br) - Instituto Federal de Goiás 

Resumo: O objetivo do presente estudo é apresentar uma discussão sobre a sustentabilidade e o aproveitamento 

de resíduos no âmbito dos cursos de Engenharia da Produção, visando possibilitar ao estudante uma abordagem 

para a sustentabilidade. Ao considerar que nesses resíduos eletrônicos existem metais preciosos como ouro, prata 

e cobre é possível que receitas sejam geradas após serem retirados estes metais dessas placas eletrônicas. Portanto, 

é preciso ter uma boa gestão desses resíduos para se promover a sustentabilidade ambiental. A metodologia 

praticada foi análises de sucatas eletrônicas de computadores e pesquisa bibliográficas, os resultados encontrados 

nesses artefatos eletrônicos foram a existência de metais preciosos como ouro, prata, cobre, alumínio entre outros. 

Houve também observações e entrevistas com professores estudantes do curso de Engenharia da Produção do IFG. 

Através dos resultados, verificou o interesse dos professores e estudantes para esse tema, mas nenhum projeto ou 

ação voltadas para o tratamento de resíduos eletrônicos.  

Palavras-chave: Lixo eletrônico; Ambiente; Sustentabilidade. Engenharia de Produção. 

 

Keywords: Electronic waste; Environment; Sustainability; Production Engineering. 

 

1. Introdução 

O aumento na produção de resíduos eletrônicos, tem causado impactos ambientais (PHILIPPI 

JR et al., 2004), fato este que demanda a necessidade de se criar processos de gestão desses 

materiais para atenuar as consequências ambientais. O descarte incorreto de materiais 

eletrônicos pode causar grandes impactos ambientais para a fauna e a flora, contaminados rios 

e solo. Ao considerar os aspectos atinentes ao aproveito de resíduos eletrônicos, esta pesquisa 

se constitui em um estudo preliminar que busca articular conteúdos de cunho ambiental nas 

disciplinas do curso de Engenharia da Produção do Instituto Federal de Goiás (IFG) - Câmpus 

Senador Canedo. Com isso busca-se articular de modo interdisciplinar junto aos estudantes, 

propostas de reaproveitamentos de placas e circuitos eletrônicos, com vistas a geração de renda 

e, consequentemente, evitar o aumento de problemas ambientais.  

2. Métodos 

A metodologia utilizada para este trabalho foi o levantamento bibliográfico em base de dados 

cientificas de artigos da Scielo. Além de fazer uma análise das percepções do estudante sobre 

o tema, ocorridas para conhecer melhor os minérios das peças eletrônicas, foram feitas 

observações em sala de aula e diálogo com dez alunos e seis professores no ano de 2020. 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

As placas mães de computadores e notebooks e placas de celulares são conhecidas como Placa 

de circuito interno (PCI). Essas placas são formadas por um material fibroso, trilha feitas de 

cobre e metais valiosos como a prata, ouro e níquel (GERBASE, 2012). As sucatas de “placas             

mãe” possuem vários desses componentes alguns podem estar em perfeito estado, podendo ser 

usado para reparo de outros equipamentos, sendo que existem muitas peças eletrônicas que são 

difíceis de serem encontradas novas. Essa condição é potencialmente ligada com os princípios 

da sustentabilidade, fato que reforça a necessidade do debate acerca do tema junto aos egressos 

dos cursos de Engenharia da Produção, visto que esses profissionais irão atuar no setor 

produtivo e ao conhecer tais possibilidades, haverá ganhos pela redução do passivo ambiental.  

Nas placas mãe existem diversos minérios que podem ser comercializados, mas esse processo 

não é um trabalho fácil, isso porque é preciso aplicar uma engenharia reversa, ou seja, é preciso 

ter equipamentos indústrias para esse trabalho e utilizar produtos químicos como ácidos 

mailto:cleuber.siqueira@academico.ifg.edu.br
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clorídrico e nítrico que são perigosos para saúde humana, por isso é indispensável ter todo um 

aparato de roupas, jalecos, óculos, máscara para a segurança de quem está fazendo este trabalho.  

Ao inserir a abordagem interdisciplinar sobre o reaproveitamento e a gestão de resíduos 

eletroeletrônicos no ensino de Engenharia de Produção torna-se propício que o estudante tenha 

uma formação ampla e atenta com a necessidade de uma visão direcionada para o 

empreendedorismo social e calcada nos princípios da sustentabilidade (CARVALHO; 

XAVIER, 2014). Verificou-se nas observações, entrevistas, juntos aos estudantes e professores, 

pouco conhecimento sobre a temática, mas houve interesse em conhecer, sobre os 

procedimentos tanto para os tratamentos dos resíduos, como gestão e criação negócios. É 

possível refletir que os problemas gerados pelos resíduos no meio ambiente, são graves e muitas 

vezes irreversíveis (PEREIRA; CURI, 2013), desta forma aponta-se para necessidade de se 

pensar no âmbito educacional, em especial nos cursos Engenharia da Produção. 

4. Considerações Finais 

A gestão de resíduos eletrônicos é um fator muito importante para a responsabilidade social de 

uma empresa. Existem diversos materiais que podem ser reciclados para a geração de receitas. 

Essas receitas podem ajudar as empresas públicas e privadas fazerem novos investimentos, 

como compra de maquinários, visto que os equipamentos eletrônicos contêm minérios ou 

componentes que podem ser utilizados ou vendidos. A formação do Engenheiro de Produção 

deve buscar articular o ensino dos processos produtivos tradicionais com a abordagem 

ambiental, visando a sustentabilidade em diversos segmentos industriais e comerciais para 

diminuir custo na produção de bens e serviços. O presente estudo, apesar de preliminar, 

apresenta condições de ser promissor, visto o interesse dos estudantes na temática, como 

também o potencial de geração de renda, em decorrência do reaproveitamento e gestão de 

resíduos eletroeletrônicos ter um mercado amplo a ser explorado. Desta forma conclui-se é que 

preciso, considerando o interesse dos alunos e professores do curso de Engenharia da Produção 

sobre a temática, que sejam criadas ações voltadas disseminação de conhecimentos sobre 

tratamento de resíduos eletrônicos, por meio de projetos de pesquisa, extensão, ensino e cursos 

de curta duração.  
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Logistic Center - um jogo como ferramenta complementar para o 

ensino de logística 

Carlos Victor Santos Soares (carlos.victor@discente.ufg.br) – UFG; Guilherme Henrique Luzini Lima 

(guilherme.luzini@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) – UFG 

Resumo: Segundo um artigo publicado pela USP por Nina Turin, o modelo educacional não consegue mais 

despertar interesse nos alunos e a maioria finaliza essa etapa apenas por ter melhores chances de inserção no 

mercado de trabalho. Visando um modelo alternativo ao ensino tradicional, foi-se desenvolvido o jogo de tabuleiro 

Logisitc Center, como ferramenta complementar ao ensino de logística. Neste jogo os alunos poderão aplicar os 

conteúdos aprendidos em sala de aula, acerca dos modais a serem utilizados no transporte de uma carga, de sua 

origem ao seu destino. 

Palavras-chave: Educação, Jogo de Tabuleiro, Logística, Modais, Transporte de Carga. 

 

Keywords: Education, Board Game, Logistics, Modals, Cargo Transport.  
 

1. Introdução 

A logística se tornou imprescindível nos últimos anos por conta da grande concorrência nos 

mercados, sem um bom planejamento, empresas acabam se tornando defasadas e sem 

capacidade de atender as necessidades do cliente com a qualidade e custo ofertado pela 

concorrência. Pensando nisso, o Logistic Center foi criado.  

O jogo Logistic Center surgiu com a ideia de tornar prático e mais visual o aprendizado de 

sistemas de transportes logísticos. Durante o aprendizado teórico é possível imaginar como 

seria realizado o processo, a metodologia e aplicação dos conteúdos, porém o jogo agrega ao 

aprendizado com praticidade.  O jogo é formado por 14 pares iguais de cartas de seções (modais 

disponíveis) e 6 cartas de cenários, totalizando assim 34 cartas ao total. A Figura 1 mostra cada 

tipo de carta. 

 

Figura 1: Modelo de Cartas - Fonte: Elaborado pelos Autores 

A dinâmica do jogo é a seguinte: cada jogador, em sua rodada, pegará aleatoriamente 4 cartas 

de seção e 1 cenário.  O jogador deve escolher 3 dentre as 4 cartas de seção, para representar 

sua estratégia de transporte (caminho logístico) para atender o pedido descrito na carta cenário, 

considerando prazo de entrega e quantidade de caixas a serem entregues.  A estratégia do 

jogador pode ser mais assertiva, dependendo dos modais selecionados para que o pedido seja 

atendido. A pontuação do jogador na rodada será determinada pela métrica de pontuação na 

carta de cenário, a partir do custo dos modais selecionados pelo jogador. O custo, tempo e 

capacidade de cada modal é explicitado no Anexo B. 

Tendo a dinâmica do jogo sido apresentada, é de maior visualização o efeito que um sistema de 

aprendizado baseado em gamificação resultará ao discente. De acordo com Rafael Carvalho 

(2016), o EAD objetiva principalmente, o aumento do engajamento e curiosidade dos usuários. 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

85 

Além disso, a ideia da gamificação é criar uma motivação por meio de jogos e recompensas, 

criando um ambiente em que o aprendizado ocorre por meio dos próprios jogos sem ser preciso 

separar a teoria da prática. Considerando o exposto, o objetivo deste trabalho é avaliar a 

percepção de estudantes sobre a aplicação do jogo Logistic Center em salas de aula. 

2. Métodos 

A pesquisa foi realizada de forma a avaliar a percepção de estudantes sobre métodos de 

gamificação. Para Mota (2019), é possível verificar que o modelo de pesquisa exploratória 

apresenta bons resultados em sistemas remotos e que exigem maior conexão entre os 

interessados. Assim, foi utilizado um formulário de avaliação com 7 perguntas e 3 alternativas 

de resposta em cada, o que foi explicitado no Anexo A. Dados foram coletados com a utilização 

da ferramenta SIGAA no modelo de formulário.  

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

A primeira versão do jogo foi avaliada por 24 alunos da disciplina de logística - transporte, 

movimentação e armazenagem, do segundo semestre de 2020, da Universidade Federal de 

Goiás. A Figura 2 resume os 

resultados dessa primeira 

avaliação.  

Os resultados indicam que o 

jogo foi muito bem aceito 

pelos avaliadores, tendo em 

vista que a opção Total 

superou as outras opções, 

exceto na categoria 

“Ineditismo”. Isso pode ser 

devido à já existência de 

jogos que visam a escolha de 

modais para atender a um 

pedido. 

 

4. Considerações Finais 

A partir dos dados coletados, é possível perceber que o modelo atual de ensino pode estar 

defasado frente a uma boa aceitabilidade de um modelo mais dinâmico. Além disso, jogos como 

o Logistic Center permitem a realização de adaptações à especificidade de estudantes de forma 

que estes tenham uma melhor experiência com o jogo. Tais adaptações podem melhorar a 

percepção de jogabilidade. 

5. Referências Bibliográficas 
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Figura 2: Resultados da Avaliação - Fonte: Elaborado pelos Autores. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO 

 

1. O Projeto possui visão sistema (problema, solução e outros); ( ) total ( ) parcial ( ) nenhuma 

2. O Projeto oferece praticidade (facilidade para utilizar); ( ) total ( ) parcial ( ) nenhuma 

3. A ideia está completamente apresentada no Projeto; ( ) total ( ) parcial ( ) nenhuma 

4. O Projeto apresenta alguma inovação (novidade); ( ) total ( ) parcial ( ) nenhuma 

5. Existe harmonia entre o Projeto e o mercado (aplicabilidade); ( ) total ( ) parcial ( ) nenhuma 

6. Os fundamentos teóricos estão intrínsecos (teoria está presente); ( ) total ( ) parcial ( ) 

nenhuma 

7. O Projeto apresenta algum ineditismo (raridade); ( ) total ( ) parcial ( ) nenhuma 
 

ANEXO B – TABULEIRO LOGISTIC CENTER 
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Logística aplicada ao armazenamento e ao transporte de produtos 

perecíveis 

Wanessa Christtye Batista Souza (wanessa.christtye@gmail.com) - UFG; Michael David de Souza Dutra 

(michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: Desde a sua fabricação até a chegada em supermercados, distribuidoras e aos nossos lares, existe um 

processo árduo para que o produto fabricado permaneça em bom estado, cumprindo todas as normas e legislação 

que tratam a respeito da segurança, preservação e qualidade de tais produtos. Estas operações são complexas e 

desafiadoras, sendo um dos grandes problemas a ser resolvido pelo ramo alimentício. Saber quais produtos podem 

ou não serem congelados, armazenados e transportados, quanto tempo esse processo deve durar, quais as medidas 

de segurança devem ser empregadas, quais técnicas utilizar, temperatura, meios de transporte, distribuição, custos, 

enfim, são muitos fatores que devem ser levados em consideração. Com isso, este trabalho aborda a importância 

de uma logística bem aplicada para a conservação desses alimentos perecíveis. 

Palavras-chaves: Alimentos perecíveis; Armazenamento; Transporte; Logística. 

 

Keywords: Perishable foods; Storage; Transport; Logistics.  

 

1. Introdução 

O setor alimentício é um ramo que cresce cada vez mais, movimenta muito a economia e tem 

se tornado de mais fácil acesso através dos microempreendedores. Mesmo em um momento 

caótico, com grande desemprego, a existência de aplicativos de serviços delivery, promove 

crescimento ao setor. Desta forma, muitas pequenas empresas adquirem produtos congelados. 

O ramo alimentício tem limitações impostas por questões sanitárias (GESTRAN, 2021). Cita-

se, por exemplo, a restrição de acondicionamento adequado impedindo assim a deterioração, 

contaminação e perdas de tais produtos. Logo, a logística é importante para fazer o fluxo desse 

produtos considerando tais limitações. O objetivo deste trabalho é discutir formas de se 

trabalhar com produtos alimentícios.   

 

2. Métodos 

Os métodos utilizados neste trabalho são de cunho experimental. Abordaremos regras e práticas 

utilizadas para armazenamento e ao transporte de produtos perecíveis de forma eficiente e 

eficaz.  

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Podemos destacar a importância da execução dos métodos corretos ao longo da preparação dos 

alimentos para a comercialização. Deve-se tomar alguns cuidados, já que a estocagem de tais 

alimentos precisa de armazéns e centros de distribuição. Podemos utilizar como um bom 

método de estocagem o First in, First Out (FIFO) ou, informalmente, “Primeiro que Vence, 

Primeiro que Sai” (PVPS). Tal método é adotado para que os produtos fabricados primeiro, 

sejam os primeiros a serem comercializados. Isso ajuda para que produtos cheguem ao mercado 

com maior prazo de validade, visto que produtos fabricados primeiro, terão prazo de validade  

mais próximos. Logo, vendê-los primeiro pode evitar prejuízos por vencimento. Os alimentos 

devem estar devidamente embalados, evitando contato com o ar e contaminação. Depois do 

processo de produção e embalagem, deve-se selecionar uma forma de armazenamento e de 

transporte de tais produtos. Adota-se as seguintes medidas para conservá-los em bom estado: 

a) Ventilação e iluminação adequada (tudo deve estar de acordo com as normas estabelecidas); 

b) Os alimentos também devem estar devidamente cobertos para não ter contato com outros 

alimentos, superfícies e pessoas (de modo geral, ambientes e fatores externos); c) Os lotes 
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devem estar em pallets para facilitar a movimentação; d) Armazenar em câmaras refrigeradas. 

Os caminhões sendo equipados com baús bitemperatura, são caminhões que se adequam ao 

transporte dos mais variados tipos de alimentos. 

Uma forma interessante de lidar com a logística relacionada ao transporte de alimentos é através 

do Sistema Integrado de Distribuição (SID). Com o SID, algumas empresas conseguem 

consolidar cargas de diversos clientes em um mesmo veículo para distribuição compartilhada. 

A empresa pode adotar um critério de roteirização para melhor atender o cliente em tempo 

ideal. Além disso, o SID proporciona meios para seguir todas as normas e leis que são definidas 

pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF), a fim de garantir que todos os alimentos possuam a 

integridade, qualidade e a higiene adequada. Outro ponto considerável é a contratação de um 

operador logístico que cuida de todo o processo que os produtos irão passar até a fase de 

transporte, estabelecendo a logística de armazenamento e roteirização para garantir agilidade 

na entrega. É importante que os funcionários que fazem o manuseio dos produtos estejam 

devidamente equipados com EPIs exigidos por lei, tais como: Jaquetas, botas, luvas dentre 

outros. 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho discutiu formas de se trabalhar com produtos alimentícios.  Podemos notar a 

importância que a logística quando se trata de armazenamento e transporte de alimentos 

perecíveis. Tudo isso é base para um estudo futuro mais aprofundado no assunto, com mais 

ênfase na logística em si e nos métodos utilizados para armazenamento e transporte de 

alimentos perecíveis. 
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Logística reversa de pós-venda: análise de devoluções de um centro de 

distribuição de produtos alimentícios 

Bruna Ludmyla Soares dos Santos (bruna.ludmyla@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Cintia 

Isabel de Campos (cintiacampos@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás 

Resumo: Este artigo tem como objeto de estudo um centro de distribuição no ramo alimentício, em que se observa 

a ocorrência de devoluções pós-venda advindas dos clientes. Apesar do registro dessas devoluções, não há um 

processo estabelecido de monitoramento e gerenciamento desta atividade, que gera retrabalhos. O objetivo deste 

trabalho é analisar as devoluções para posteriormente propor mudanças nesse fluxo de processo ou outras 

melhorias visando a redução das devoluções. O método adotado para análise das devoluções contempla o uso de 

ferramentas de qualidade para identificar os principais motivos, causas e padrões nas devoluções. Espera-se 

estabelecer as relações entre os motivos e as causas, e identificar os procedimentos responsáveis pela maior parte 

de devoluções para propostas de mudanças que visem a redução das devoluções.  
Palavras-chave: Logística Reversa; Pós-venda; Devolução; Ferramentas de Qualidade; Árvore de Decisão. 

 

Keywords: Reverse Logistics; After-Sales; Devolution; Quality Tools; Decision Tree.  

 

1. Introdução 

A logística reversa pós-venda é definida como sendo o retorno de bens de consumo sem ou com 

pouco uso e que poderão ser reintegrados ao mercado ou ao fluxo reverso (BRITO; LEITE, 

2005). A respeito do gerenciamento desse fluxo reverso, Rogers e Tibben-Lembke (1998) e 

Rodrigues et al. (2002), mencionam a falta de informações e monitoramento das atividades, 

como uma barreira para a boa gestão.  

Na empresa objeto de estudo deste trabalho, o principal desafio observado está relacionado a 

falta de acompanhamento e monitoramento das devoluções de molhos de tomate, extratos de 

tomate, azeites, óleos vegetais e gorduras. O elevado volume de devoluções ocasiona 

reprocesso das atividades e geram custos. Contudo, melhorias na administração desse processo 

podem trazer benefícios financeiros e à imagem da empresa.  

Desse modo, o objetivo principal é analisar as devoluções pós-venda de uma empresa do setor 

alimentício para identificar os principais motivos e as causas relacionadas as atividades de 

transporte, bem como avaliar o impacto nas devoluções. Por fim, espera-se propor mudanças 

no processo almejando a redução das devoluções.  

 

2. Método 

Para o desenvolvimento deste estudo serão utilizados os registros das notas fiscais de devolução 

referente a 5 anos fiscais. As variáveis utilizadas na análise serão: Código da devolução, 

Descrição da devolução, Responsável e Quantidade por motivo em porcentagem. Para o estudo 

foram estabelecidas quatro etapas metodológicas: i) análise descritiva dos dados, ii) 

classificação das devoluções, iii) análise das devoluções e iv) propostas de melhorias. Cada 

etapa é descrita sucintamente abaixo.  

i) Análise Descritiva dos dados: evolução do número de devoluções durante o período 

analisado, por meio da variação percentual em relação à média do período.  

ii) Classificação das devoluções: utilizando ferramentas de qualidade como o 

Diagrama de Pareto para definir a priorização dos motivos de devolução.  

iii) Análise das devoluções: utilizando o Diagrama de Ishikawa para a identificação das 

causas das devoluções associadas aos principais motivos de devolução relacionadas 

a transportes. E, posteriormente, a aplicação da Árvore de Decisão proporcionará a 

identificação de padrões de forma visual para auxiliar na tomada de decisão. 
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iv) Propostas de melhorias: utilizando o plano de Ação 5W2H para que seja proposto 

melhorias no centro de distribuição do ramo alimentício a fim de melhorar o 

processo de devolução.  

 

3. Resultados Obtidos e Esperados 

Na análise descritiva foram avaliadas as variações percentuais referentes ao número e valores 

das mercadorias devolvidas. Os resultados indicaram que o número de devoluções e valores 

oscilaram no período. A aplicação da ferramenta de qualidade Diagrama de Pareto 

proporcionou a análise em duas abordagens, por motivo quanto e por setor/departamento 

responsável, alcançando os gráficos com o resultado geral e por ano histórico. Na Figura 1, são 

apresentados os resultados considerando o acumulado para o período avaliado. 

A partir dos gráficos é possível observar que os setores de qualidade e as transportadoras são 

responsáveis por 90% das devoluções (Figura 1[a]). Já na análise referente aos motivos de 

devolução, problemas de embalagens e avaria de transporte, representaram juntos quase 70% 

das devoluções (Figura 1[b]), sendo os dois primeiros no ranking.   

   

Figura 2 – Diagramas de Pareto para os registros do período 2015 a 2020. 

Espera-se para as próximas etapas identificar os padrões relacionados aos principais motivos 

de devoluções identificados anteriormente e apresentar, a partir da análise de dados e resultados 

encontrados, propostas de melhorias que contribuam para redução do número de devoluções na 

empresa.  
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O problema da roteirização de veículos em empresas do segmento 

alimentício como aliado na redução dos custos logísticos 

Carina Pelizzaro (carinapelizzaro@discente.ufg.br) – UFG; Thais Rocha Tiradentes 

(thaisrocha@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg.br) – UFG 

Resumo: Como uma forma de reduzir os custos logísticos de uma empresa é indispensável que haja uma 

roteirização bem analisada para que traga melhorias na gestão de frotas e a redução dos custos logísticos, sendo 

essa uma maneira de alavancar a competitividade, uma vez que se faz necessário que haja um diferencial da 

empresa com relação ao mercado. Para isso, o Problema de Roteirização de Veículos (PRV) é utilizado como 

forma de reduzir custos com transporte, diminuir a ociosidade da frota, minimizar o tempo de entrega e 

consequentemente aumentar o nível de satisfação do cliente. Assim, este trabalho contribui com a literatura a partir 

da análise de casos que corroboram aspectos positivos da roteirização de veículos que visam trazer melhorias com 

relação aos custos e na melhoria do nível do serviço ao cliente.  

Palavras-chave: Logística; Problema de Roteirização de Veículos; Custos. 

 

Keywords: Logistics; Vehicle Routing Problem; Costs. 

 

1. Introdução 

A roteirização é uma aliada para alcançar melhorias nos níveis de serviço para gestão dos custos 

logísticos e otimização dos processos. Desta forma, é possível reduzir custos logísticos, 

melhorar os níveis de serviços prestados e otimizar as atividades logísticas. A roteirização 

objetiva atender demandas  de clientes dispersos geograficamente a partir de um depósito 

central. Por conseguinte, este trabalho tem como finalidade analisar estudos de casos sobre 

implementação de roteirização de veículos. Resultados indicam que, após a implantação da 

roteirização de veículos em empresas estudadas, houve melhorias em indicadores de 

desempenho institucionais. 

2. Métodos 

O método utilizado para este trabalho é uma pesquisa bibliográfica de caráter exploratório, 

sendo o presente estudo executado a partir da comparação de dois estudos de casos que relatam 

resultados da implementação roteirização de veículos. O rastreamento dos artigos estudados 

implica no encalço das seguintes palavras-chave: Problema da Roteirização de Veículos (PRV), 

logística, roteirização. 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

Para analisar o desempenho de uma empresa do ramo alimentício, localizada no Ceará, Júnior 

et al. (2013) apurou indicadores após a implementação de roteirização de veículos. A partir da 

análise, foram avaliados indicadores de desempenho para níveis de serviço ao cliente e para 

gestão dos custos. Os resultados comparativos entre desempenho antes e depois da 

implementação de roteirização de veículos são resumidos na Figura 1. 
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Figura 1: Otimização de uso de veículos e Redução dos índices de devolução mensal. 
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A partir da análise da Figura 1, observa-se um ganho de 7% para o indicador “otimização do 

uso de veículos”. Do ponto de vista prático, Júnior et al. (2013) relata ainda melhorias na 

utilização de recursos para a realização das tarefas, além da redução de custos. Para o índice de 

“devolução de pedidos” houve uma redução de 1,71%, o que pode reduzir custos de 

manutenção, de combustível, de horas extras, e aumentar o nível de satisfação dos clientes. 

Ademais, o indicador “on time” diminuiu após a implementação de roteirização. Em média, 

verificou-se que o índice de entregas realizadas dentro do prazo, com a roteirização de veículos, 

resultou em um aumento de 7,3%, influenciando na melhoria do desempenho operacional da 

empresa e no nível de serviço oferecido aos clientes.  

Para analisar o desempenho de uma distribuidora de produtos congelados, localizada no Distrito 

Federal, Silva (2017) utilizou o método heurístico de Clarke e Wright com intuito de otimizar 

os processos relacionados à roteirização de veículos. Resultados sobre redução de custos e de 

distância percorrida são resumidos na Figura 2: 

  

 

 

A partir da análise da Figura 2, constata-se que houve redução dos custos logísticos. Silva 

(2017), explica que tal redução corresponde a uma economia de R$338,55 com relação a 

distribuição dos produtos, representando 13,7%. Outro ponto que houve redução foi a distância 

percorrida pelos veículos, estando entre 7,6% e 23,4%.  

4. Considerações Finais 

Este trabalho contribui com a literatura com análise de casos de empresas que obtiveram 

melhorias após a implementação da rotinização de veículos. Em uma empresa do Ceará, do 

ramo alimentício, observou-se ganhos em três indicadores de desempenho: otimização do uso 

de veículos, entregas realizadas dentro do prazo e devolução de pedidos. Em uma outra 

empresa, uma distribuidora de produtos congelados localizada no Distrito Federal, houve 

melhorias quanto a distância percorrida e a redução dos custos operacionais. Portanto, 

roteirização de veículos tem sido utilizada como forma de reduzir custos com transporte, 

diminuir a ociosidade da frota, minimizar o tempo de entrega e consequentemente aumentar o 

nível de satisfação do cliente. 
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Operações de Transporte da Empresa Frigosuíno   

Thiago Rodrigues Abdallah (thiagoabdallah@discente.ufg.br) – UFG; Sara Morais (saramorais@discente.ufg.br) 

– UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: A roteirização de veículos é utilizada em empresas para estudar qual a melhor ordem e melhor rota para 

suas entregas. Neste trabalho, foi escolhido um frigorífico do ramo de suínos como objeto de estudo para discutir 

sobre operações de transporte. O objetivo é mostrar como a logística auxilia na tomada de decisão e como a 

roteirização permite uma entrega mais rápida e que respeite as limitações da empresa e do veículo de transporte. 

Assim, este trabalho consiste em um estudo de caso no qual discute-se a importância da logística nas operações de 

entrega da empresa Frigosuíno. Especificamente, exibe-se as melhorias proporcionadas pelo método de 

roteirização existente na empresa comparado ao custo antes de adotar essa roteirização. Os resultados encontrados 

permitem afirmar que houve diminuição do custo, melhoria nas entregas das cargas e, com isso, maior satisfação 

dos clientes.   

Palavras-chave: Roteirização de Veículos; Frigorífico; Melhoria. 

 

Keywords: Vehicle Routing; Slaughterhouse; Improvement. 

 

1. Introdução 

Transporte é uma função custosa da logística e consiste na área da empresa que mais gera custo. 

Operações de transporte consistem no planejamento de rotas que minimizem custos, levando 

em consideração a capacidade do veículo. Por esse motivo, esse trabalho analisa a necessidade 

de se implementar estratégias de transporte para o bom desenvolvimento de uma empresa. Para 

isso, foi escolhido como objeto de estudo deste trabalho, o caso real da empresa Frigosuíno Sol 

Nascente, a qual obteve melhorias após adotar a roteirização de veículos.  

Fundada em 2000, a empresa mostra desde então um crescimento exponencial. Hoje participa 

do Ranking das 100 maiores empresas de suínos do Brasil de acordo com a Econodata 

(ECONODATA. 100 maiores empresas de suínos. Porto Alegre-RS). 

As áreas de expedição e logística da Frigosuíno implementaram um software chamado "Way 

Data", que calcula as melhores rotas para suas entregas e também define quais clientes possuem 

prioridade de horário. Este estudo mostra que a empresa conseguiu resultados positivos 

adotando esse aplicativo de logística, o que demonstra a importância da logística e da 

roteirização. 

 

2. Métodos 

A metodologia utilizada foi um estudo de caso para analisar os efeitos que a roteirização de 

veículos trouxe para a empresa Frigosuíno. Dados desta empresa foram coletados dos setores 

de logística e expedição. Com isso, fez-se um levantamento dos veículos utilizados e uma 

análise do processo de terceirização dos veículos. Além disso, analisou-se o funcionamento do 

software de roteirização utilizado pela empresa. 

 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

O aplicativo de logística implementado pela empresa permite roteirizar todo o processo de 

entrega. Ele funciona da seguinte maneira: As vendas são realizadas até as 22h da noite e o 

processo de roteirização começa a partir das 23h. Os resultados fornecem aos motoristas 

(entregadores) suas rotas, com respectivas cargas e clientes prioritários. Se a distância a ser 

percorrida for de até 100 km e dentro de Goiânia, o frete é considerado como diária, com valores 
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a partir de R$430,00 a depender do tamanho do veículo. Caso o veículo percorra as cidades do 

estado de Goiás além da região metropolitana de Goiânia, o frete será a partir de R$1,70 por 

km rodado a depender do tamanho do veículo. Esse software já tem registrado as placas de 

todos os veículos, motoristas, transportadoras e os clientes que receberão as cargas. Com isso, 

ele já consegue calcular quais rotas são melhores em relação à rapidez de entrega e custo.  

Foi observado que a utilização do software reduziu a taxa de devolução de 8,5% para 3,0%, 

reduzindo ainda desperdícios como retrabalho, tempo de espera e excesso de transporte. Além 

disso, a qualidade das entregas fomentou a credibilidade da empresa com seus clientes 

aumentando a satisfação dos mesmos, como afirmou o gestor comercial da empresa. 

 

4. Considerações Finais 

A utilização da operação de transporte permite que a empresa otimize suas entregas e garanta 

melhorias. Este estudo permitiu discutir a respeito da utilização de um programa de logística na 

prática. É interessante realizar um estudo mais quantitativo para saber, em números, o quanto 

foi possível alcançar com a implementação da roteirização de veículos. Por enquanto, pode-se 

somente afirmar que trouxe benefícios e reduziu custos, mas não foi possível trazer dados 

numéricos para exemplificar o que foi analisado, pois os setores de expedição e logística 

pediram mais tempo para fornecer o quanto a empresa economizou desde a implementação 

desse programa. 
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Os desafios logísticos em processo de recall 

Ian Alves da Paz (iandapaz@discente.ufg.br) – UFG; Mariana Torres Callefi (marianatcallefi@discente.ufg.br) – 

UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: O presente trabalho, faz um estudo de caso, ao relatar o processo de adoção de Recall em uma empresa 

para corrigir uma situação de falha de produto, bem como as consequências financeiras inerentes. Este estudo 

analisou o impacto que a adoção do Recall trouxe à empresa, além de expor os desafios logísticos intrínsecos à 

resolução do problema. Para este artigo, foi analisada a problemática de otimizar o percurso dos caminhões para 

recolher os itens defeituosos e distribuir itens conformes. Para isso, foi utilizado um software que agrega 

algoritmos de Caminho Mínimo e Teoria das Restrições. Os resultados apontam o quão custoso e célere devem 

ser os processos de Recall, visando manter a relação de integridade e confiança com o consumidor.  

Palavras-chave: Logística; Recall; Caminho mínimo; Teoria das Restrições; Estudo de caso. 

 

Keywords: Logistics; Recall; Minimum path problem; Theory of Constraints; Case study. 

 

1. Introdução 

Pela Lei 8.078/90, Recall é o reconhecimento das fábricas, perante a sociedade, de que 

houveram falhas no processo produtivo de determinado lote de produtos e que, portanto, esses 

produtos devem retornar ao fabricante para reparos e/ou substituições com urgência, 

principalmente se essas falhas representarem risco à saúde ou segurança dos usuários. 

A execução do Recall tem vários desafios do ponto de vista prático. No caso em estudo, para 

acelerar o processo do Recall, a alta administração, dentre outras medidas, informava ao 

Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor, dados sobre a empresa e o produto afetado, 

a especificação do defeito e do risco que o produto apresenta, o modo como os consumidores 

deveriam proceder, o plano de mídia, a quantidade total de produtos afetados e a sua 

distribuição, os custos da campanha de mídia, a data e o modo de constatação do defeito, dentre 

outros. 

 O estudo de caso inicia-se quando o departamento de Logística, erroneamente, libera caminhões 

carregados de produtos conformes ocorria devido a sucessivas pressões da Direção, que 

acreditava que qualquer falha seria muito facilmente identificada, ou seja, não haveria 

necessidade de análises muito criteriosas para percebê-la e que, portanto, os caminhões 

poderiam ser liberados para que não houvessem atrasos nas entregas. Essa liberação antecipada, 

por fim, tornou-se comum no cotidiano da empresa, até janeiro de 2021, quando uma falha 

perigosa na vedação das embalagens foi detectada e anunciada pelo departamento de Qualidade, 

após vários caminhões com produtos supostamente conformes já terem sido liberados para 

abastecer a cadeia de suprimentos.  

O processo do Recall inclui transporte bilateral, ou seja, a partir de algumas fábricas, transporta-

se peças de reposição (itens conformes) para alguns pontos de demanda. Destes pontos, retorna-

se as peças defeituosas (originadoras do recall) às fábricas. O objetivo deste trabalho é 

apresentar uma estratégia para otimizar o percurso dos caminhões nesse processo bilateral. 

2. Métodos 

Este trabalho trata de um estudo de caso, abordagem metodológica de pesquisa, que investiga 

um dado fenômeno dentro de um contexto real (Miguel; Sousa, 2012). O caso foi estudado em 

uma empresa do setor alimentício, a qual tratou o problema de transporte bilateral com um 

método que agrega algoritmos de Caminho Mínimo e Teoria das Restrições.   

O algoritmo de Teoria das Restrições possibilita o dimensionamento dos caminhões, 

estabelecendo a quantidade de caminhões, de funcionários necessários e de produtos conformes 

a ser transportada por cada caminhão. Deve-se pontuar que o caminhão deve retornar à fábrica 
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com os produtos não conformes recolhidos, logo em algum momento, pode haver, 

simultaneamente, produtos conformes e não conformes dentro do caminhão.  Com essas 

elucidações, o algoritmo de Caminho Mínimo foi de suma importância para que o percurso dos 

caminhões fosse otimizado.  

 

3. Resultados Obtidos 

Foram utilizados 55 caminhões, com 2 funcionários em cada caminhão no processo de 

recolhimento e distribuição. Cada caminhão tinha capacidade de 6 toneladas de produtos e 

saíram da fábrica com 2 toneladas de itens conformes. Cada caminhão fez, em média, 30 

paradas em estabelecimentos comerciais e residências. Foram percorridos (ida e volta) mais de 

3 mil quilômetros. Acrescenta-se que a empresa contabilizou treze turnos com a produção 

suspensa, até que todo o processo de recall fosse realizado. Os prejuízos tangíveis, como 

combustível e recuperação dos produtos defeituosos, somaram cerca de R$35 mil reais. Há 

também os prejuízos, como atraso nas entregas e, portanto, cancelamento de pedidos, e o custo 

de não ter produzido durante todo esse tempo, preventivamente, que foram estimados em mais 

de R$600 mil reais. Além disso, há prejuízos intangíveis, como a possível fragilidade da 

empresa perante o consumidor. 

 

4. Considerações Finais 

O estudo de caso demonstrou a relevância da aplicação prática de algoritmos de Caminho 

Mínimo e Teoria das Restrições em desafios de Logística. Em conclusão, foram expostos os 

prejuízos, financeiros e morais, que a empresa enfrentou no processo de recall.  

Além do exposto, também se demonstrou a importância de uma Direção consciente da 

necessidade das operações dos setores de Logística e Qualidade, visto que essa situação poderia 

ter sido evitada se os caminhões só fossem liberados com a devida autorização. 

 

5. Referências Bibliográficas 
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edição; 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

     IV Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

23/08/2021 a 26/08/2021 

 

97 

Proposta de um questionário para avaliação da Gestão da Qualidade 

em indústrias de Aparecida de Goiânia 

Mariana Torres Callefi (marianatcallefi@discente.ufg.br) – UFG; Camila Fabrício Poltronieri 

(camilafabricio@ufg.br) – UFG 

Resumo: A qualidade é algo muito falado, mas ao mesmo tempo nem sempre se compreende de fato o que vem a 

ser qualidade. Com base nisto, Garvin elaborou alguns conceitos conhecidos como cinco abordagens, oito 

dimensões e seis correlatos, os quais ajudam as organizações a olhar sobre essa aspecto multifacetado que a 

qualidade tem e ao mesmo tempo avaliar quais os pontos que as organizações pretendem focar para se atingir uma 

maior qualidade. Com base nisso, foi elaborado um questionário para avaliar a percepção da qualidade e que será 

aplicado em organizações de Aparecida de Goiânia. O município em questão foi escolhido por sua posição 

privilegiada e ascensão industrial recente. A metodologia utilizada será um E-Survey, ou seja, uma pesquisa de 

avaliação por meio de questionário online. Após a aplicação do questionário, as respostas obtidas serão analisadas 

de forma conjunta através de análises estatísticas e pretende-se que os resultados ajudem a traçar um panorama de 

como as organizações de Aparecida de Goiânia enxergam a qualidade. 

Palavras-chave: Gestão da Qualidade; E-Survey; Aparecida de Goiânia.   

 

Keywords: Gestão da Qualidade; E-Survey; Aparecida de Goiânia.   

 

1. Introdução 

Sabe-se que a área da Qualidade garante vantagens às empresas como: redução de custos, 

melhoria da eficiência de processos, acumulação de know-how e desenvolvimento tecnológico 

(LOPES, 2014). Pensando nas diversas modificações ao longo da História e no perfil 

multifacetado da Qualidade, David A. Garvin, na década de 1980, sistematizou os conceitos em 

cinco abordagens, oito dimensões e seis correlatos. 

Apesar de, em muitas situações, poder ser entendida com critérios matemáticos e rigorosos, a 

Qualidade pode depender da interpretação humana, de quem a percebe (consumidor) e de quem 

a desenvolve (profissionais).  Ao pensar o engenheiro de produção como indivíduo e, portanto, 

base fundamental para o desenvolvimento das organizações, exige-se desse profissional na 

atualidade, para além do desenvolvimento de tecnicidades, o desenvolvimento de relações, em 

uma perspectiva de sociedade dinâmica, globalizada, e constantemente, mais integrada 

(NASCIMENTO, 2017). Portanto, a presente pesquisa propõe um questionário elaborado a 

partir do trabalho de Garvin onde se poderá avaliar a percepção da qualidade sob a perspectiva 

de quem trabalha nessas organizações.   

2. Métodos 

Neste trabalho foi realizado um levantamento com base na literatura onde foi possível elaborar 

um questionário que será aplicado através de uma E-Survey, ou seja, uma pesquisa de avaliação 

por meio online. Para realização da pesquisa será utilizado o Google Forms e a mesma será 

submetida na Plataforma Brasil. 

Com base na classificação de Cauchick-Miguel e Ho (2012), conclui-se que neste trabalho os 

dados serão dos tipos: quantitativo discreto (provenientes de contagem), qualitativos ordinais 

(respostas podem ser padronizadas) e qualitativos nominais (em que não há a padronização).  

Há algumas desvantagens do questionário via Internet. No entanto, elas são contornáveis com 

estratégias como: telefonar à empresa previamente; combinar um canal para que os 

respondentes possam tirar dúvidas; envio dos e-mails de forma individualizada (garantindo 

respostas anônimas e diminuindo os riscos de reconhecimento como “lixo eletrônico”); 

disponibilização do resultado da pesquisa (GORMANN, 2000). As vantagens do método, por 

outro lado, superam os entraves: facilidade e rapidez para interpretar e responder às questões, 

interatividade e a possibilidade de fazer correções, sem rasuras, estabelecimento de regras para 
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o preenchimento, maior credibilidade e significativa velocidade ao processo de apuração dos 

dados tabelados (VASCONCELLOS; GUEDES, 2007) 

3. Resultados Obtidos ou Esperados 

O principal resultado desta pesquisa se encontra no Apêndice I, onde é apresentado o 

questionário a ser aplicado nas empresas de Aparecida de Goiânia. A cidade localizado na 

região metropolitana da capital de Goiás foi o escolhido para a aplicação do questionário, por 

ser o segundo município mais populoso do estado, ter a posição privilegiada e estratégica, e 

estar em ascensão industrial de grande representatividade, principalmente pela busca de variar 

suas atividades econômicas para além do agronegócio (FIEG, 2015). O questionário é 

constituído com perguntas fechadas, onde o respondente irá selecionar a alternativa que condiz 

com sua percepção/realidade.  

4. Considerações Finais 

A presente pesquisa teve como ponto principal elaborar um questionário onde possa ser 

utilizado para avaliação da percepção da qualidade. Pretende-se que futuramente com a 

aplicação do mesmo possa ser avaliado como as empresas de Aparecida de Goiânia enxergam 

a qualidade e com isso ajudá-las a fazer uma auto análise sobre se a forma como atualmente 

estão focando na qualidade é a forma como gostariam de fato estar priorizando. 
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Apêndice I – Questionário a ser aplicado por meio do Google Forms 

Seção 1 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

1.1 Após ter recebido tais esclarecimentos e as informações sobre a pesquisa, no caso de aceitar fazer parte do estudo, você deve clicar na opção 

CONCORDO que você será direcionado para o questionário. Caso contrário, clique em NÃO CONCORDO que encerraremos. 

Concordo; Não concordo.  

1.2 Agradecemos muito seu interesse em participar da pesquisa. Antes de darmos continuidade, por favor, nos informe se autoriza a utilização dos 

dados desta pesquisa em possíveis pesquisas futuras. Lembrando sempre que o anonimato e as condições desta presente pesquisa serão mantidas. 

Sim, autorizo, mantendo o anonimato; Não autorizo.  

Seção 2 Dados gerais da empresa 

2.1 Dentre os distritos industriais de Aparecida de Goiânia, onde sua empresa se localiza? 
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Distrito Agroindustrial (DAIAG); Distrito Industrial (DIMAG); Pólo Empresarial de Goiás; Parque Industrial Vice-Governador José de Alencar; 

Outros 

2.2  Qual o ramo de atuação da sua empresa? 

Cosméticos e/ou Farmacêutica; Alimentícia; Automotivo; Química; Construção Civil; Metalúrgica; Logística; Confecções; Outros 

2.3 Qual o porte da indústria que você trabalha, de acordo com a classificação do SEBRAE? 

Micro (até 19 empregados); Pequena (de 20 a 99 empregados); Média (de 100 a 499 empregados); Grande (mais de 500 empregados) 

Seção 3 Informações sobre a área que você atua 

3.1 Você trabalha em qual setor da empresa? 

Setor da Qualidade; Outro setor (Alta Direção, Produção, Administrativo, Contábil / Financeiro, Recursos Humanos, Jurídico, Marketing, ou 

Comercial) 

Seção 4 Perguntas exclusivas para profissionais da Qualidade 

4.1 Quantos colaboradores constituem o setor de Qualidade da sua empresa? 

1 a 3; 4 a 7; 7 a 10; Mais de 10; Não sei. 

4.2  Qual seu nível hierárquico dentro do setor de Qualidade? 

Auxiliar; Analista; Gerente; Supervisor; Coordenador / Diretor; Outros 

Seção 5 Perguntas exclusivas para profissionais de setores como Alta Direção, Produção, Administrativo, Contábil / Financeiro, Recursos 

Humanos, Jurídico, Marketing e Comercial 

5.1  Qual seu setor de atuação na indústria? 

Alta Direção; Produção; Administrativo; Contábil / Financeiro; Recursos Humanos; Jurídico; Marketing; Comercial 

5.2 Qual seu nível hierárquico dentro do setor que você atua? 

Auxiliar; Analista; Gerente; Supervisor; Coordenador / Diretor 

5.3 Você sabe quantos colaboradores constituem o setor de Qualidade da sua empresa? 

1 a 3; 4 a 7; 7 a 10; Mais de 10; Não sei. 

Seção 6 Percepção de Qualidade:  

Nessa seção do questionário serão feitas afirmações sobre a sua percepção com relação a Qualidade dos processos e produtos da indústria em que 

trabalha. 

Utilize a escala numérica a seguir para responder as perguntas: 

1: "essa afirmação é irrelevante / incoerente com a realidade da minha empresa"; 

2: "essa afirmação é pouco relevante / pouco coerente com a realidade da minha empresa"; 

3: "essa afirmação é neutra frente à realidade da minha empresa"; 

4: "essa afirmação é relevante /coerente com a realidade da minha empresa, em certa medida"; 

5: "essa afirmação é muito relevante / muito coerente com a realidade da minha empresa". 

6.1 Completando a frase, atribua nota de 1 a 5, o quanto essa frase está coerente com a sua empresa. Essas afirmações remetem às abordagens e 

dimensões da Qualidade segundo David A. Garvin (1984).                                                                                                                                                                                  

"A qualidade do produto da minha empresa se dá.." 

 Pela experiência. Por exemplo, percebe-se a qualidade de uma moto Harley-Davidson em comparação com outras motos. 
 Pela matéria-prima ou atributo que ele possui. 

 Pela valorização de um nicho consumidor, por exemplo, cremes para cabelos cacheados e leite condensado sem lactose para intolerantes. 

 Por ele seguir à risca todas as especificações técnicas. 
 Por ele oferecer bom custo-benefício 

 Por ele responder às solicitações para o qual foi projetado. Por exemplo: Uma tesoura que, de fato, corta papel. 

 Por ele ter "algo a mais", que completa o funcionamento básico, e pode ser critério de desempate para o cliente escolher o meu produto em 
detrimento do produto da concorrência. 

 Por ele não falhar, dentro do período de tempo especificado e sob as condições de uso adequadas. 

 Por ele atender aos padrões técnicos pré-estabelecidos 
 Por ele ter vida útil dentro do esperado, podendo até ser revendido 

 Por ele ter velocidade e facilidade de reparo. Por exemplo, é inviável, nos dias atuais, uma pessoa ficar sem o notebook por muitos dias 

devido a reparos.  
 Por ele agradar esteticamente, o que pode induzir o cliente a comprá-lo. 

 Por ele ter grande influência da marca construída pela empresa e pela propaganda. Por exemplo: a geladeira Brastemp é vista como de 

qualidade. Se a empresa começar a produzir outro eletrodoméstico, o consumidor pode associá-lo à qualidade devido a marca. 

6.2  Atribua nota de 1 a 5, o quanto essa frase está coerente com a sua empresa. Essas afirmações remetem aos correlatos da Qualidade segundo David 

A. Garvin (1984). 

 Os preços praticados pela minha empresa são competitivos, ou seja, estão de acordo com o esperado pelo mercado e pelos clientes. 
 Os clientes chegam à minha empresa e, consequentemente aos meus produtos, por influência da marca construída, principalmente por meio 

de propaganda. 

 Minha empresa está bem posicionada entre as empresas de mesmo segmento e, assim, tem uma participação expressiva. 
 Minha empresa investe em técnicas de Gestão da Qualidade para a máxima redução dos custos. 

 Os processos e materiais (físicos e humanos) estão bem sistematizados, ou seja, a disposição atual está eficaz, possibilitando alta 

produtividade. 
 A relação dos custos e preços praticados pela empresa conferem lucratividade para a empresa. 

 Percebe-se que a atuação do setor da Qualidade reflete em boas medidas de desempenho, como produtividade, lucratividade, participação no 

mercado, preços competitivos e redução de custos, além da notória satisfação do cliente. 

6.3 Deixe aqui alguma observação ou consideração que julgar necessária. 

Não tenho consideração; Tenho consideração 

Seção 7 Agradecemos sua participação na pesquisa. 

7.1 Caso queira receber o resultado da pesquisa, deixe seu e-mail abaixo.   
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Proposta e avaliação de estratégias de aprendizado em conjunto 

híbrido para previsão de demandas intermitentes 

Saymon G. Bandeira (saymongb@gmail.com) - FCT/UFG; Gabriel K. Gusmão 

(gabrielkuramotogusmao@gmail.com) - FCT/UFG; Symone G. S. Alcalá (symone@ufg.br) - FCT/UFG 

Resumo: A previsão de demandas intermitentes é tema de interesse no setor industrial, uma vez que itens com 

este tipo de demanda podem representar grande parte do estoque e, consequentemente, uma parcela razoável dos 

ativos das organizações. Estratégias de previsão com aprendizado em conjunto são valiosas nesse contexto, pois, 

em geral, obtêm desempenho preditivo superior aos métodos individuais. Neste estudo, serão propostas e avaliadas 

estratégias de aprendizado em conjunto híbrido, técnica que combina diversos métodos preditivos para gerar uma 

previsão final em demandas intermitentes. Os potenciais benefícios da aplicação dessas técnicas serão avaliados 

utilizando uma base de dados reais. A melhoria na predição pode auxiliar nos processos de tomada de decisão 

sobre estes itens e, desse modo, proporcionar ganhos no desempenho econômico das companhias.  

Palavras-chave: Previsão de Demandas; Intermitência; Aprendizado de Máquina; Aprendizado de 

Conjunto.  

 

Keywords: Demand Forecasting; Intermittent; Machine Learning; Ensemble Learning. 

 

1. Introdução 

A antecipação de informações sobre a demanda futura de itens constitui passo fundamental no 

gerenciamento do estoque de qualquer organização, uma vez que esta contribui para um 

planejamento eficiente das atividades e aquisição de recursos necessários para atender estas 

demandas. Em itens com demandas intermitentes, o gerenciamento inapropriado destes pode 

levar a custos excessivos associados ao estoque, tais como custos de armazenamento, seguro, 

pedidos atrasados, entre outros.  

Um item com demanda intermitente pode ser caracterizado pela ocorrência de pedidos 

esporádicos podendo ou não existir variabilidade na quantidade requisitada. Portanto, a 

previsão deste tipo de item constitui um desafio adicional às organizações devido a fonte dupla 

de incerteza associada à ocorrência e à quantidade (SYNTETOS; BOYLAN, 2010). A literatura 

tem introduzido métodos específicos (individuais) para previsão de demanda intermitente, 

porém a seleção e definição de parâmetros para os métodos individuais constitui atividade 

desafiadora. Paralelamente, estratégias de aprendizado em conjunto híbrido (que combinam 

modelos de aprendizado de máquina e modelos estatísticos) têm se mostrado valiosas em 

atividades de previsão de séries temporais. Elas tiram proveito da possibilidade de considerar 

conjuntos os quais incorporam técnicas projetadas para capturar padrões diversificados 

(tendência, sazonalidade, intermitência e etc.) presentes nos dados. Desse modo, este estudo 

propõe e avalia estratégias de aprendizado em conjunto híbrido para previsão de séries 

temporais de itens intermitentes. 

 

2. Métodos 

Para avaliação da aplicação das estratégias de aprendizado em conjunto híbrido para demandas 

intermitentes, será utilizada uma base de dados reais pública. Esta base de dados foi fornecida 

pelo Wallmart e possui dados referentes às vendas unitárias de 3.049 produtos entre 29/01/2011 

à 19/06/2016 em diferentes níveis de agregação. Deste histórico, os últimos 28 dias serão retidos 

como dados de teste, isto é período no qual as propostas serão avaliadas considerando Weighted 

Root Mean Scaled Squared Error (WRMSSE) - métrica de exatidão utilizada em uma 

competição reconhecida internacionalmente, o M5 Competition.  Para implementação dos 

modelos, serão utilizadas linguagem de programação Python e bibliotecas de manipulação de 

mailto:saymongb@gmail.com
mailto:gabrielkuramotogusmao@gmail.com
mailto:symone@ufg.br
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dados (Pandas) modelagem estatística (Statsmodels) e de aprendizado de máquina (Scikit-learn, 

TensorFlow e outros). 

 

3. Resultados Esperados 

A base de dados selecionada dispõe de um amplo conjunto de informações o qual pode conferir 

significância estatística para o experimento, permitindo então a avaliação empírica utilizando 

dados reais. Na Figura 1 abaixo é apresentado um exemplo com previsões geradas para 28 dias.  

 

Figura 1. Exemplo extraído da base do M5 Competition 

Além disso, permite realizar comparação dos resultados alcançados com esse estudo com as 

abordagens com melhor desempenho na competição. Diante disto, espera-se obter ganhos em 

desempenho preditivo na aplicação de estratégias de aprendizado em conjunto híbrido, 

demonstrando assim seu potencial para a previsão de séries temporais de demandas 

intermitentes. 

 

4. Considerações Finais 

Na 5ª edição do M Competition (M OPEN FORECASTING CENTER, 2020), foi 

disponibilizada uma base de dados pública (Wallmart) cujo histórico de itens possui foco em 

padrões de intermitência. Estes dados serão utilizados na aplicação de estratégias de 

aprendizado em conjuntos híbridos as quais podem levar a melhorias nos processos de 

gerenciamento e, portanto, gerar impacto positivo no desempenho das organizações. 

 

5. Referências Bibliográficas 
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Revisão bibliográfica acerca do tema “Automação aplicada a logística 

no processo de picking”  

Bruno Vilella de Oliveira (bruno.vilella@discente.ufg.br) – UFG; Igor Goulart de Carvalho 

(igorgoulartcarvalho@discente.ufg.br) – UFG; Michael David de Souza Dutra (michaeldavid@ufg) - UFG 

Resumo: Em tempos de inovação, a tecnologia é instrumento indispensável para acompanhar as evoluções do 

mercado da indústria 4.0, buscando não somente a facilitação, rapidez e grandes índices de autonomia, mas 

também cancelar qualquer chance de erros processuais e logísticos. Visando isso, temos como ferramenta o 

processo de picking, também conhecido como Order picking que é o processo de separação e preparação das 

ordens de pedidos, para que eles cheguem corretamente até o consumidor. Este trabalho se trata de uma revisão 

bibliográfica acerca dos temas automação e picking, com informações e dados obtidos a partir de artigos publicados 

em revistas e sites científicos, além de abordagens e estudos oferecidos por estudiosos logísticos, tendo como 

objetivo buscar soluções da automação para o processo de picking. O processo conhecido como picking-byvoice 

foi definido como o método mais popular e com melhores e mais concretos resultados. 

Palavras-chave: Indústria 4.0; Automação industrial; Picking.  

  

Keywords: Industry 4.0; Industrial automation; Picking.  

  

1. Introdução  

De acordo com Souza (2015) a logística nos dias atuais é uma das principais ferramentas na 

busca de competitividade em uma organização, estando ligada diretamente à visão que os 

clientes possuem sobre a empresa e seu nível de serviço. A partir disso, nasceu o objetivo do 

presente trabalho, que se caracteriza por realizar uma revisão bibliográfica relacionando a 

indústria 4.0, com foco em automação. De acordo com Barreto (2021), na indústria, a tendência 

para a automação é cada vez maior. Um dos processos logísticos atingidos por essa automação 

é o picking, que é a atividade de retirada de Stock Keeping Units (SKU) do depósito/estoque 

para o atendimento das ordens dos clientes (PETERSEN e AASE, 2004 apud in BOZUTTI e 

COSTA, 2010), buscando assim alternativas da automação industrial para substituir e melhorar 

o processo de picking convencional.  

 

2. Métodos  

O presente estudo possui caráter exploratório e abordagem qualitativa, elaborado por meio de 

uma revisão bibliográfica realizada à cerca de logística, automação e inovação de picking com 

foco na busca por métodos para substituir o processo de picking convencional.   

 

3. Resultados Obtidos ou Esperado  

Após realizada a busca por estudos que se relacionam com o objetivo desse trabalho, foram 

encontrados três métodos para utilização da automação industrial no processo de picking: a)  

Picking-by-voice (SOUZA, 2015); b) Picking-to-light (DUKIĆ et al., 2010); e c) Picking-

toHUD com verificação RFID (THOMAS et al., 2018).  

O método Picking-by-voice, de acordo com Souza (2015) utiliza um decodificador. Por meio 

dele, o operador pode iniciar e pausar as ações, e adequar o volume do fone, o qual é utilizado 

para passagem das ordens, conforme sua preferência. O operador utiliza o microfone para 

enviar dados ao sistema e finalizar suas ordens.  

Já o método de picking-to-light possui uma luz que serve para identificação das ordens, e utiliza-

se uma interface manual onde o operador lancará dados no sistema, segundo Ducik (2010). 
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Em relação ao método de picking-to-HUD com verificação RFID, o trabalho de Thomas et al. 

(2018) aborda a utilização do dispositivo Google Glass, por meio do qual o operador recebe 

suas ordens. Além disso, o Ubimax xBands, um wearable que possui tecnologia RFID, pode 

ser vestido como um bracelete pelo operador, é utilizado para verificação dos códigos de cada 

item, identificando se não houve erro do operador.  

Todos possuindo seus pontos positivos e negativos, todavia o picking-by-voice é o mais comum, 

e o que apresenta resultados mais satisfatórios, podendo alcançar um nível de precisão de até 

99,99%, e um ganho de produtividade, comparado ao não uso de ferramentas picking, de 25% 

de acordo com Dukic et al, (2010). No trabalho de Souza (2015), o picking-by-voice apresentou 

resultados satisfatórios, sendo considerado a melhor opção, com um aumento na produtividade 

de 34%, e reduções nos níveis de avaria de mercadoria/equipamento e de separação incorreta, 

de 63% e 88%, respectivamente. Com uma acuracidade muito próxima ao picking-by-voice, o 

picking-to-light possui 99,90% de melhoria em relação ao método comum com papel, mostra 

Dukic (2010).  

Por fim, para o método de picking-to-HUD com verificação RFID, conforme Thomas et al. 

(2018), apresenta uma melhoria de 75% em relação ao método com utilização de papel. O 

estudo apresenta uma quantidade de erros maior do que em estudos anteriores, buscaram 

aumentar propositalmente a quantidade de erros, para entender melhor quais tipos de erro a 

verificação em RFID poderia evitar (THOMAS, 2018).  

 

4. Considerações Finais  

O presente trabalho aborda possibilidades para o processo de picking em conjunto com a 

automação industrial. Conclui-se que, dentre os métodos e práticas avaliados e pesquisados, o 

picking-by-voice apresenta os melhores resultados, mostrando-se como a melhor opção a ser 

implantada, visto a possiblidade de alcance de grandes índices de aumento na produtividade, 

além de significativas reduções nas taxas de avarias e separações incorretas.   
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Utilização da cogeração em usinas sucroalcooleiras como alternativa 

às termoelétricas, redução de custos das usinas sucroalcooleiras e 

complemento ao sistema elétrico brasileiro 

João Pedro Cezário Campos (joao.cezario@estudantes.ifg.edu.br) – Instituto Federal Goiás 

Resumo: Este trabalho objetivou demonstrar que os sistemas geradores de energia elétrica a partir de biomassa 

em usinas sucroalcooleiras são sustentáveis e trazem melhorias ambientais e econômicas ao Brasil, às empresas e 

à matriz elétrica nacional. Para alcançar este objetivo, foi utilizada a pesquisa bibliográfica. Foi obtido, como 

resultado, que a cogeração nas usinas sucroalcooleiras constitui um sistema que praticamente não emite CO2 e que 

a geração de excedente de energia pelas usinas sucroalcooleiras coincide com o período de estiagem. Com base 

nos resultados obtidos, é perceptível que o uso da energia provinda da biomassa em usinas sucroalcooleiras traz 

benefícios para a matriz elétrica brasileira, para o meio ambiente, para a indústria sucroalcooleira e para a 

comunidade local. 

Palavras-chave: Usinas Sucroalcooleiras; Cogeração; Matriz Elétrica. 

 

Keywords: Sugar And Alcohol Plant; Cogeneration; Electrical Matrix. 

 

1. Introdução 

Apesar de Dantas (2010) afirmar que a utilização de energia elétrica gerada a partir de fontes 

renováveis ser uma necessidade, o Balanço Energético Nacional (BEN 2020, apud Empresa De 

Pesquisa De Energia) mostra que 19,6% da matriz elétrica é produzida por termoelétricas que 

utilizam combustíveis poluentes não renováveis. 

Essa energia gerada por termoelétricas é utilizada, Conforme Magalhães (1978), como 

complementação ao sistema hidroelétrico. Essa complementação ocorre devido ocorre épocas 

de estiagem, na qual os reservatórios das usinas hidroelétricas possuem menos água. 

Além disso, o Operador Nacional do Sistema (ONS, 2021, p. 42) prevê que perderá o controle 

da bacia do rio Paraná no segundo semestre de 2021 e isso “implicaria em restrições no 

atendimento energético nos subsistemas Sul e Sudeste/Centro-Oeste”. 

É perceptível a necessidade de uma fonte que produza energia elétrica de forma menos poluente 

que as atuais termoelétricas que utilizam combustíveis fósseis e não renováveis e que produza 

energia elétrica na época de estiagem. Portanto, este trabalho objetivou demonstrar que os 

sistemas geradores de energia elétrica a partir de biomassa em usinas sucroalcooleiras são 

sustentáveis e trazem melhorias ambientais e econômicas ao Brasil, às empresas e à matriz 

elétrica nacional. 

 

2. Métodos 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, que é definida por Marconi e Lakatos (2003, p. 158) 

“como um resumo geral sobre os trabalhos já produzidos revestidos de importância, por serem 

capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema”. O material a ser 

utilizado será buscado em meio eletrônico de buscas, em sítios de autarquias federais e 

empresas de pesquisa energética. 

 

3. Resultados Esperados 

A utilização nas usinas sucroalcooleiras de sistemas de cogeração de eletricidade que 

aproveitam o bagaço e a palha da cana-de-açúcar permite a utilização de energia limpa, pois, 

segundo a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL, 2008) e a Jalles Machado [s.d.], a 
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cogeração nas usinas sucroalcooleiras constitui um sistema que praticamente não emite CO2, 

diferente das termoelétricas que, segundo Magalhães (1978), emitem vários poluentes 

atmosféricos. A ANEEL (2008) ainda complementa que a energia provinda da biomassa tem 

um grande potencial de crescimento, pois permite a redução do uso do petróleo. 

Conforme Alves (2006), Jalles Machado [s.d.] e ANEEL (2008) a geração de excedente de 

energia pelas usinas sucroalcooleiras coincide com o período de estiagem, ou seja, a geração 

ocorre quando o sistema hidroelétrico necessita de complementação e possibilita a 

diversificação da matriz elétrica. 

Segundo a ANEEL (2008) há a geração de emprego e renda para as pessoas, apesar de que a 

mão-de-obra muitas vezes não é qualificada 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho objetivou demonstrar que os sistemas geradores de energia elétrica a partir de 

biomassa em usinas sucroalcooleiras são sustentáveis e trazem melhorias ambientais e 

econômicas ao Brasil, às empresas e à matriz elétrica nacional. 

Com base nos resultados obtidos, é perceptível que o uso da energia provinda da biomassa em 

usinas sucroalcooleiras traz benefícios para a matriz elétrica brasileira, pois, por depender de 

usinas hidroelétricas, necessita de sistemas termoelétricos para complementar a geração no 

período de estiagem. 

Ainda com os resultados, a indústria se beneficia com a receita gerada pela venda do excedente 

de eletricidade e a comunidade local se beneficia com os empregos gerados, podendo a empresa 

realizar projetos para qualificação desse pessoal e praticar aspectos da responsabilidade social 

para o aumento da produtividade. 
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